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LEG ITÍM ISTA , CARTISTA , SETEMBKISTA.

Em honra do Crucificado^
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Kdi&or rciipoii^ifca

JOiO MAJUA AUGUSTO C.^ST£U..\K.



f^ôrla ih eseehis Deo et itx terra 
Pax hominibus bonæ voluntatis.

Pooham-me os homens em suas easas, applica- 
<ios seinpre a uin trabalho que lhes dè lucro; 
•U respoado pela moral do mundo.

Epigraphe da Biblia do Justo Meio du 
Politico Moderada.

i
I

<"iloria a Ocos nas alturas, e na terra 
Paz sempre aos homens de benevolencia.

em todo o caso, a honra da sciencia, 
Aos charlatães velhacos, sd faz guerra.

s

ï>a, ubi consistam^ eí caíum terramque mocebo.
I

Arquimcdes.
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A ’ H rnra e Honestidade 
Do Kxercilo Regenerador,
E  de sell immortal chefe 
O iiobre Ducjue de fealdanha# i.

SONETO PRIMEIRO.

Nascer nobre não é nascer honrado.
Nem 0 alio poder prova sciencia.
No plebeu a virtude é excellencia.
O poder no bolonio é despresado.

Ser papa, ou rei, ou padre, ou ser logado, 
Doutor em letras gordas de eminencia, 
Crendo ser quinas luzas quinta essencia 
Do poder diviual, rebanho herdado:

Isso, lembrou deveras ao diabo,
Que as velhas feiticeiras dizem ler 
De cabra os pés e de macaco o rabo.

Mas soldados da Cruz hão de vencer!...
—  Que a honra e honestidade do seu Cabo 
Não sabe aule Satan^ voltar, ireoier!!!...



SONETO SEGUNDO.

Salan, é a diabólica trindade,
Da qual o Apocalypse faz menção. 
Dislinclos caracteres Ires, Dragào, 
€lran-//eíífl, e mais Be&tinha  ̂ a unidade.

Dragão, c essa misera cidade, 
Charlatanismo litterario, em vão: 
Gran-Besla a simonia e concussão 
Dos padres e dos reis da meia idade.

Ficou pois a Destinba de dous cornos, 
Falso propheta que também se chama, 
Das fúrias de Plulão lá nesses fornos.

I

PoDSft joDicuRio, assim se acclama !
Beca, sülana, crime, intriga aos tornos, 

ti honra do varão honesto iuâuminu l!l.

V
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AOTEIITENCIA.

r i i  '
.1 rnnsíeri (Io Hrazil, minha terra, para 
Lisboa, meu perpetuo domicilio, com 
o só fim de ser util à humanidade em 
gera!, e ásiluas na(^òes imias gemeas, 
hrazileira e portugueza com especiali­
dade *, já p r o u jo v e i id ü  perante o gover­
no e as cortes a prom{)la adopçáo do 
projecto dü Codíyo llcmuneralorto do 
.Htino de Vortugal^ como uriico meio

: r.
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de conciliar'os partidos e fundar a paz 
e justiça publica n o amoruio trabalho  
e sua reccympensa ':̂ já emíim rcfeZo/ií/o 
os mi/sferios da Sagrada'Eserjplura- ten­
dentes a constituir-a .Sociedade vUni- 
versal (ecclesia^cafkolicqj {invreino de 
Deos, que é jm tiça^ paz^^f/ozo 7W.Es^ 
pirito  SantQ^ e^nào»coinida^üu bebida 
(ina^nata ' poli lica, m am aía  reiigiosa), 
como diz S. 1’aulo e m -su a<carta .aos 
Romanos cap* 14 v,fí7;: ^ o n  tst enim  
I'cjjm im D ei esca eipòtus^ sed<jusiitia^ 
p a x , €i gaudhim in Spirih i Scmcíü, 

l^íspero |>or conseguinte -que^os ho-. 
mens iiiustrados e infiuentes dos tres 
partidos do reino de Porlugal, legtfi- 
7/iisia, cai'tisia^ irajain de
proclamar-se, em publico e sem reser­
va , m eus'inestreS'da'Sciencia‘Social , 
indícando-me odivro q)or onde tenha
eu de estudar as licões do /J /re //o  ih/.-%

hlico Ihiiversalj visto_que isso Je pal-

lí
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rar nos clubs ou fórn dolíea sem me- 
Ihodo e ordern de idéias^ sem o nexo 
ijoraciarto do geni.o com a doutrina,

CEgo  ̂ nec siudimi sine divite vena  ̂
Nee rnde quid prosit video ingeniumj

isso nào |n*esfa '^para nada ; isso nao é 
sciencra,-m asé andar íaliando sempre 
n lóa como os meninos, mulheres e pa­
pagaios ou criados de servir, hacha- 
fxllos e Uiiguarudos, tjue tudo fazem 
quebrando a? cabeças, por falta de es­
tudo e refíexao, e dando sempre com 
as ventas no chão, porque não tem 
ideia exacta de cousa alguma neste 
mundo.

E quando não queiram proclamar-se 
meus mestres'^ a o ’meríüs‘(e peço-lhes 
isso, pelo amor de Deos e dos homens, 
pelo amor da patria e da honra e da 
virtude e da sciencia e até pelo inte- 
leresse privado , pecuniário, material
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dos mcirioros individuae^ dos mesino^ 
luirlidos) facam-me o favor de se pro­
clamarem 7 n e u s  condiscípulos do Direito' 
Publico Universal no estudo das obras 
litterarias de Isaias, João Evangelista^ 
Lucas, Paulo, e mais agiographos ou 
escriplores dos livros santos da nossa 
aui^usta e santa religião catholica apos- 
lolica romana,

IMas entsndam-ine bem. Advirtam, 
que tracto só de estudar com os mens 
how'ccdos coudiscipulos os livros da Bi- 
blia ! ... os seienia e dons (^2) livros, 
contados do Cjlcncsts até o j^poccilypsctf , 
de que é composto o canon decreiado 
pelo Concilio deT ren to , j)ara dar au- 
thoridade divina A>Escriplttra Saara- 
J a / . .  entre os homens de hem, sensa­
tos, judiciosos, illustres, benemcritos, 
virtuosos, justos,^ honestos, e honrados, 
j)oIidos, civilisados, esclarecidos.
. Não chamo pois say/'ados nem sath-
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X f

cios OS malditos livros do Direito Ro­
mano, civil, ou canonico.-Porque es­
ses livros, os livros dos eivilislas e ca- 
nonistas de Roma, sao feitos pelo diabo 
para uso da gente do reinado do anti- 
chrrsto satanaz dragão domonio serpen­
te antiga, e nunca inspirados pelo Es­
pirito S an to , como furam os setenta c 
dous (72) livroseanonicos da Biblia. ‘ 

Tenham paciência portanto os meus 
honrados e sinceros condiscijmlos^ que 
hão de estudar, de dia e de noite (como 
eu tenho feito sempre, e^' jiara assim 
dizer, desde que nasci) os setenta e 
dous livros da Biblia, ambos os testa­
mentos, velho e novo. Certo que lhes 
não hade ir mal, seguindo á risca o 
preceito do mestre venusino : Kós exem^ 
piaria  grcrca^ nocturna ver sate manu^ 
versate diurna, E  pelo que diz res­
peito aos taeslatinos ávima^nata políti­
ca e da mamata religiosa, fallo dos livros

I •



XII
dos civilistas ecanonislas de Ronia 5 9̂* 
ses, havemos nós de pedir a todos os 
governos illuslrados do inundo inteiro, 
os façam queimar nas praças publicas 
das cidades ou ca pi taes de seus estados, 
porque só asstjn (di2inm-os‘vellios por- 
luçaes dos bons "tempos das cortes de 
Coimbra)^ não haverá tanto leir'ado so*- 
htjo nem imitas ihefttiandas,

E  que parece aos nieus ‘hoTiradoS 
condiscípulos do syslema'COR-sfitucionai 
pelo direiix) divino e'do direito divino 
pelo sifsterna c&ns^Hí̂ ttci&̂ ia! \ que 'fhe 
parece a citacía boa palavra d(;s velhos 
porlugaes xiaquelles tempos de Coim­
bra l Nào seria ella por ventura uma 
previa satisfaçào dada ao systema cons­
titucional e direito divino pola injuria 
que lhes fiseram moderno» estadistas, 
prohi’nindo aos meninos em Portugal 
apnrender a lingua im m ortal dos sábios 
da oscrijjt'ura^ que é também a doa li-

• fs-
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x n i
vros ganei‘G& da nossa augusta religião 
cathoJica ajioslolica romana, pela his* 
toria de Sulpicio Severo, q«e Jogo aa 
principio lança as bases eternas, assim 
do Sysrfema Cfmstitneional  ̂ como do 
Jhreito  Divino^ escrevendo apenas uina 
lào simples e lacônica oração gramma^ 
I ica I, mundus. w Domino^ Gmistitiitus^

Um grande homem da antiguidade, 
muito grande em saber e virtude e ho­
nestidade e honra ; dcava sua gargalha- 
dazinha, quando- Dees o ehamva para 
propheta das naçÕes : A y  a , a , Domi-^ 
ne Deus ! ecce nescio Voquî  quia puer 
ego sum. Oh J de certo que- Jeremias 
tinha bastante direito e poder para to­
mar com Deos tamanhas liberdades. 
Mas um pobre de Christo, que não passa 
de ser o author da Dissertação do Direi­
to de cassoar que compete aos veteranos 
das academias contra os novatos^ como

ít
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ha de e!Ie rir-se com Deos á custa dos 
charlatães da mamata politica ou reli­
giosa dos tempos modernos que o cha­
mam da parte de Deos a propheta das 
oacões?... Por ventura não confessou 
elle sua crassa ignorância na camara 
brasileira de 18V2 dizendo claro que 
nada sabia do direito monstro parla­
mentar, citjus veliii cegrisomnia vaiut 

jingen tur species^ u tnec pes nec capui
tini reddeitiir Jormoe 1 ...
- E  os meos honrados condiscipulos sa­
bem igua!mente, que a ode macarro-
nica.

Pater patratus^ grandis nuyravita

Sine calçone sinegne jaqueta
Ilodic D u x  S ia tiís i

não valia dez réis de mel coado dasci- 
encia alta, heróica, magnifica e muito

lal
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X V

diaholicame.nieã.W\n:{^ da poesia repu­
blicana de Lamartine ou da poesia le- 
cjiiima e idealista do já  morto immor­
tal Chateaubriand, posto que em faíta 
úopensamento e sublime expressão vies­
se como suppiemento o effeito e resul­
tado que produsio, pois seu heroe, o 
paier patra lus  ̂ que se intitulava oíH- 
cwíUríGTiieprimo do imperador da Rus­
sia^ fez uma curva do v. 30 cap. 13 
do Evangelho de S. Lucas, e quando 
o procuraram amigos no seu posto de 
grandeza, apenas acharam no lugar, 
que elle havia occupado, esta escriptu- 
r a : f~idi impium supcrexaltatum et 
elevatum sumi cedros lÂ b a n i: iransivij 
et ecce non erat.

Lisboa— Belem, 3 de Maio de í 851.

PA T R O N l.
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CAPITULO PRIMEIRO.

Prophecia evangélica da revolução poríu- 
gueza Ximenes-Saldanha na cidade do 
Porto em t í  de Abril de 1831.
Ou (o que vai o mesmo em algebra'

Preparações do grande calculo da Socie­
dade Universal (ecclesia calholica em gre­
go e latim), com a parabola do pastora- 
douro de todos os vinte e um (21) capí­
tulos do Evangelho de S. João, no capi­
tulo oitavo (8) do Evangelho de S. Lucas.

§•

eis que veio um homem, chamado 
ujairo.^ que era príncipe da sinagoga: 
«e lançou-se aos pés de Jesus, pedin- 
« do-lhe que viesse a sua casa, porque 
ft linha uma filha unica que teria do%e
« annos^ e esta eslava morrendo. E  sue*

2



cedeu aue eni ijuanto ía Jesus caiui-^ 
nhando, nioleslavaiii-no os apertões 
do povo. E uma mulher padecia fluxo 
de sangue, havia doze cmnos^ e linha 
dispendido com os médicos lodo o seu 

: cabedal, sem poder de nenhum delles 
:ser curada: chegou pordetraz, e to­
scou a orla do vestido de Jesus: e no 
t mesmo instanle lhe parou o fluxo de 
í sangue. Disse então J e s u s Q u e m  é 
(que me tocou l E respondendo todos 
íque nenhum lõra , disse Pedro e os
< que com elle estavam : ]\lestre , as 
í gentes te apertam e opprimem *, e

ainda perguntas: Quem é que me 
« to c o u ? ... Keplicou todavia Je su s :
< Alguém me tocou ; porque eu conheci 
«que de mim sahia uma virtude. Quan- 
Lído a mulher se vio assim descoberta, 
E< veio toda tremendo, e se prostrou aos 
«pés de Je su s , e declarou diante de 
«todo.o povo a causa, porque lhe ha-

• r
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«via iocado ; e como ficára Iog;o sa. E 
«elle lhe clisse: Filha, a tua fé te sal- 
«vou : vai-(e ein paz. Ainda elle nâo 
« linha acabado de i'allar, quando veio 
« uni dizer ao principe da sinagoga : E ’ 
«morta tua filha, não lhe dès o traba- 
« Ilio de cá vir. Mas Jesus, tendo ou* 
«vido esta palavra, disse para o pai da 
«menina : Nao temas, crê sómente, e 
«ella será salva. ?? Evang. de S. Lucas 
cap. 8 v, 41 e seg. até oO inclusive.

& 2 °Vê ^ ê

I

Litteratos insignes ! varões illustres 
da sciencia, honestidade, virtude, e 
honra ! Cercai meus escriptos com a 
luz fulgente de vossa inlelligencia su­
blime esaber profundo; para que, do­
brando os joelhos ao nome de Jesus no
estudo continuo e alta meditação dí s»
livros da Biblia e Evangelho do íío-
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ni0rn Dêos^ coino a todos rocomrnGndíi 
S. P au lo , in nomine Jesn omne genu 
flectaiur celesfium^ iamestynmn, et in- 
fernornm ^ etom nülingua  conjitealur^ 
quia Donwins Jesus Christ us in gloria  
est D ei F a in 's , possais então d izer, 
com toda a segurança e firmeza de ca­
racter, aos emperradoschariatães da m a ­
mata  politica e m am ata  religiosa : 
<í ]V1 eus senhores ! O pai de Jesus C hris- 
« to, o Deos unicoe verdadeiro, Senhor 
a e  Creador dos ceos e da terra, e Se- 
a nhor dos acontecimentos e dos casos 
«occorreníes, porque Decs é o princi- 
« pio e fim de todas as cotisas : esse 
« Deos não está só nos templos dos pa­
ît dres catholicos de R om a, nem nas 
«missas, sermões e orações dos clérigos 
«e dos frades por dinheiros e oblatas 
«que lhes pagam os devotos ccrentes, 
«mas é elle também o Deos dos mu- 
«sulm anos, dos pagãos, e até mesmo

i d
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»dos condemnados ao inferno, porque 
»sua immensidade abrange toda a na- 
«íureza, e Deos está presente no ceo, 
« na terra, e em todo o logar, onde se 
» chama por eile, e, segundo a phrase do 
«salmista, inonarcha e propheía, Deos 
»até está no inferno. S i ascendero m  
» caslum, iu illic es , si descendero in 

' « in fernum , ades. M agn i fi ca e j u sta ex- 
tt pressão de urn pensamento sublime 
» do vate insigne , que , vendo sempre 
«em tudo á mão de Deos, e prestando 
»liomenagem e preito aos decretos de 
»sua infinita providencia. Domine Do- 
uminus noster  ̂ quam admivahilc esi 
iinomen iuum  in universa terra !  con- 
»centra suas vistas, desejos, palavras 
«e acções no amor só da humanidade 
« e hem publico das nações todas em 
ngeral da ier^ra^ dando sempre amais 
» j)lena e convincente prova ou demons- 
« tração pratica de haver-se feito sabio,

I
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«eloquente, eorador consuminado, nao 
«nos clubs áulicos ou secretarias fana- 
«ticas, dos palacios e dos templos, ta- 
«bernaculos da religiíio ou tavernas da 
«politica, lojas de café ou lojas maço- 
« nicas, mas no seu gabinete de leitura, 
«estudando noite e dia com refiexao e 
«discurso ou raciocinio, e meditando 
«profundamente sobre todas as a rte s , 
«e sciencias, em livros de todo o ge- 
« nero, nas escripturas de toda a espe- 
« cie, quer profanas quer sagradas. Nem 
«foi de outra forma que Cicero obteve 
«o primado entre os santos padres (/xi- 
« ires conscripii) da antiga R om a: elle 
« o disse em uma de suas cartas ao gran- 
«de e familiar amigo A ttico : A d  elo- 
« quentiam consequaidam  , nodes et 
iidics^ in omnium dodrinaruin  medda- 
« iione versahar, »

0
I
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Ja iro , em latim Ja ir iis , em grego 
iaeh'os^ é um nome proprio de homem 
no Evangelho, mas formado de duas 
palavras gregas, ia eiros , cuja Iraduc- 
çào para a lingua doLacio ée s ta : V ü  
seu vox D ei per numermn undecim in 
lana. Quer dizer em portuguez : « A 
«virtude natural dos tempos ou a força 
«moral da palavra de Deos na escrip- 
«tura dos livros, que são feitos da lã, 
«pelle, ou couro de carneiro, e secha- 
« imun pergaminhos,, nos quaes se acham 
«gravados os successos futuros das na- 
«çoes para se estabelecer sumidade do 
«genero humano ou Sociedade Univer- 
«sal {ecclesia caiholica,, latim ou gre- 
«go) em reino de Deos, que è justiça  
« p a z , gozo no Espirito Santo , e não 
«comida nem bebida {mamataÇioYúxcà,^

/
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« religiosa),  como dizS. Paulo 
«em sua epistola aos romanos, cap. 14 
«V. 17 : N on est enimi^egnum D eiesca  
u et }wf us^ sedjiistHia^ pax^ et gaudíum  
((in Spiritu  Saneio. E  tudo isto, bem 
«entendido, no fim dos séculos, que 
« devem trazer comsigo a reforma ge- 
« rai dos princípios scientificos do rei- 
« nado de Israel, á vista do Golgolhíi 
«ou do calculo cabalistico e cometario 
«do capitulo viuie e quatro  (24) do 
«Evangelho de S. JMathias pela intel- 
« ligencia exacta das visões do propheta 
« D aniel, citadas ahi mesmo e muito 
« expressamente por Jesus Christo, com 
« referencia ao calculo das setenta se- 
« m anas, abreviadas no quadrado do 
«num ero setenta e sete (77) para ficar 
«determinada com precisão absoluta a 
« vinda do cometa de duas caudas a 
« escrever em sua forma Uíteralmente 
«astronômica o numero onze^ principio

> I
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'immoral ou meiapli3’sico e celeste do 
Golgotha e calendario, no anno on%e 

« (I I )  do seculo dezenove {\^)  dochris- 
« lianismo, I S l l ,  eni que de facto veio 
«eappareceu o cometa deduas caudas, 
«trinta e dous annos antes do cometa 
«de 67 milhões de léguas apparecido 
«em 1843, esessenta e sete annos de-
« pois do cometa leque^ de seis caudas, 
« apparecido no anno de 1741; devendo
«pois entender todos os aslronomos, 
«queaquelles Ires cometas andam sem- 
«pre juntos com as já  referidas distan- 
« cias a formar o seculo cometario do 
«calculo cabalistico de todos osprophe- 
« tas, sábios, caldeus e magos ou rna- 
«gicos da mais remota antiguidade he- 
«braica ou grega; e que por conse- 
«guinte, sua revolução periodica é, não 
«áetresm U  (3.000) annos, como erra- 
« damente calculou para o deduascau- 
«das de 1811 o grande mathematico

/
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francez citado no Cosmos doSf. Hu^í- 
BOLD , mas de cinco m il novecentos 
vinte enove (5929) annos, justa mente 
o quadrado arithmetico de setenta e 
sete (77) que é o mysterio biblico ou 
iilteral do quadrado dos tempos com 
a regeneração completa da sociedade 
em todo o mundo pelas regras scien- 

: ti ficas das visões do propheta Daniel. »

4.

Alonguei-me um pouco na significa­
ção paraphrasíica do nome de Jairo, 
eu) grego ?’ae/ros, e oíiz muito de pro- 
posito para chamar a attenção dos lit- 
teratos, sábios theologos e profundos 
inalhematicos, a este ponto da revolu^ 
ção periódica dessa curva ou calculo 
que eu chamo Século Cometarno^ com­
posto de noventa e nove (99) annos, 
e que é formado precisamente pelajunc-

f
*

I
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cao daquelles tres cometas, cujas cau­
das, um de sezs (6), outro de í/w<xs (2), 
e o terceiro e ultimo de uma  só ( I ) , 
postas em linha parallela e unidas ari- 
thmeticamenle, fazem este numero ou 
quantidade, seiscentos e vinte e um,

1 .^ ...6  2 A ...2
6 2 1 

621

Execute-se ao;ora a res^ra ordenada 
no V . 30 do cap. 13 do Evangelho de 
S. L ucas, et sunt novissimi qui erunt 
p r m í / ,  et sunt p r im i qui erunt novis­
simi : teremos os anagrammas dos cir- 
culos inversos a transformar equacÓes, 
para dahi nascer o oitavo, David pelo 
salmo cento e vinte e seis (126) que é 
o centro ou justo meio do circulo qrwm- 
%e (15) dos salmos graduaes, cuja reli­
gião e santidade ostheologos ultramon-

/
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tanos e canonislas oucivilistas da meia 
idade de Roma tiveram a impudência 
,de üccultar, deslruir e arruinar, coilo- 
cando sobre elle o famoso circulo da 
Jndicgão^ para em seus 1res lustros des- 
fructarem o- suor dos pobres, o traba­
lho e a liberdade das nações catholicas«
e de seus respectivos principes, chefes, 
generaes, ou governos. JCm consequên­
cia cl)amáram vuga í\ qv^ de Fjíabonas- 

isar, que sobe ao anno 747 anles de 
Jesus Christo, porque aquella (juanti- 
dade ó a somma dos referidos dous nu­
meros, um das caudas dos très com e­
tas 621, outro do seu circulo inverso 
126 na Sociedade Universal pela 
çâo de David ( 2 l X õ = l - ^ )  cen­
tro do circulo dos quinze (15) salmos 
graduaes da Bibüa.

621
126

747

? : í

lei
ÚS)

I'| ir
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O s  sáb ios  e  h o n ra d o s  l i t t e ra lo s  p o r -  

(«uguezes, ( r a d u c to r e s  da g e o g r a p h i a  d e  
Balbi^ ía ze in  u m a  la m ú r ia  dos  m e u s  

p e c c a d ü s  co m  a  e x c l a m a ç à o  d e  I sa ia s  
c o n t r a  a  s u a  a m a d a  B a b i lô n ia .  E  c o m  
e f le i to ,  a c r e d i ía e s  vós ,  m e u s  s e n h o r e s ,  

Já d e  P a r i s ;  a c r e d i í a e s  co m  ef le i to  q u e  
a  p r o p h e c i a  se  a c h a  v e r i f icad a  á  l e t r a ,  

e  q u e  n ão  e x i s te  m ais  B a b i lô n ia  ? E  e n ­
tão  a  do  A pocaly{)se ,  j á  c ah io  ? o u v is ­
te s  p o r  v e n t u r a  o  e s t r o n d o  d e  s u a  q u e ­
d a ,  c o m o a h i ,  no  A p o c a ly p s e ,  e s ta  e s -  
c r i p t o ?  O u  n ã o  le s te s  b e m  o verso  oi­
tavo (8.®) do c a p i tu lo  sétimo (7 .° )  do  

m e s m o  p r o p h e t a ,  q u e  diz  tã o  c la ro ,  
h a d e  a c a b a r  D a m a s c o  e  a t é  E j ih r a in i  
d e ix a r á  d e  s e r  povo  d e n t r o  d e  sessenta 
e cinco (65) a n n o s  ? C o m o  e n t ã o  a c r e -  

d i tae s  m u i to  n o  filho d e  A m o s ,  fa l lan -  
do  s o b re  B a b i lô n ia ,  e  n ã o  lhe  d aes  c r e ­

d ito  a lg u m  a  r e s p e i to  d e  D a m a s c o ,  po is  
q u e  n a  vossa g e o g r a p h i a  e x i s te  a in d a

/
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a cidade de Damasco em todò o sea» 
esplendor e gloria,, no meio do século 
dezenove (19) do Cliristianismo, a sa­
ber, mais de dous mil annos depois de 
a ter feito Isaias sící\h^v litlci'olfnenfe^ 
dahi só a sessenta e cinco an n o s? ... 
LiteraoccÀdit^ spi?'in(s autem vivijicai 
nào é minha, e de S. Paulo, esta ex­
pressão e sentença ou phrase ; « A le­
tra mata, o espirito é que dá vida. » 
Assim que, não posso agora deixar de- 
dizer, muito alto e bom som, que na 
classe militar, exercito e marinha, ahi é 
que ha com dúcijpUna^ eque por*
conseguinte a classe militar, em todos os 
paizes cultos e povos civilisados, e sem­
pre de todas as classes ou corporações 
da sociedade a mais sabia e honrada e 
virtuosa e justa e activa e honestea e 
laboriosa e muito interessante á vida e 
fazenda e liberdade de todos os cida­
dãos da terra ou habitantes delia,.quer

SÎ!
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naturaes, quer estrangeiros ; em quanto 
que nós, os moralistas, nós legistas e 
jurisconsultos ou canonistas e theologos 
nào valemos dez réis de mel coado, por 
que nao temos disciplinas ; e nao te­
mos disciplina^ porque nada sabemos, 
porque somos uns pobres diabos, e nos­
sa grande sciencia dos palanfrorios das 
escholas, vai agora o nosso compendio  ̂
como quer que as leis sejam as mesmas 
que ne ve quidem quoque autem vero 
enim^ nossa alta sciencia de palavras e 
palavrões nao passa de ser a sciencia 
dos papagaios, e das mulheres e me­
ninos que resão o Pater Noster masti­
gando as orações e ritos com aquella 
pericia, com que se rumina o verde e 
a palha e o ferro. — Entenda-se que 
íállo das instituições e nunca das pes­
soas e individuos, pois sabe se que lá 
e cá más fadas ha. E  assim como na 
classe militar ha brutos que fazem ex-

11, r.
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cepçno da regra geral  ̂ assim também 
na classe .dos bacharéis formados ha 
grandes homens, cucorxim ccn^rujnim 
caíceameniürum solvere non sum di-
ynVrS.

5.

O numero sessenta c cmco (Co) fjue 
no verso oitavo (8.**) do capitul o séti­
mo (7.°) do seu iivro dá Isaias para 
acabar Damasco e deixar Ephraiin de 
ser povo, eii-o aqui :

i
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O propheta Elias é o representante 

do seculo e calculo cometario, formado 
pelos Ires cometas de fjue fallei an te­
riormente, E ’ este um objecto da mais 
alta transcendência biblica ou scienti- 
íica ; eu o tenho desenvolvido com bas­
tante arnplidào no Complemenío da N ota  
Catliolica ao Prologo e Loas da Festa 
do Cirio de Nossa Senhora de N aza-

\

reíh da cidade de Belem do Grâo Fará  
em  2 de Outubro dc 1850, dia de S , 
Diniz^ primeiro bispo de Paris con- 

Jorme as Lendas do Breviário, E  o 
complemento da nota catholica é uni 
extracto philosophico e compendio 
grammatical do Capitido do Golgotha 
cuja impressão tem de esperar o leitor 
intelligenle, virtuoso, honesto, e hon­
rado, sincerarnenleamador da ventura 
e liberdade de todas as nações e seus 
respectivos chefes ou infiuentes, quer 
se chame democrata ou republicano o
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mesmo leitor, quer pretenda ser legal 
ou legitimo e monarchista, para poder 
inteirar-se bem de todas as verdades 
bíblicas e princípios severos, solidos, 
inconcussos , e ternos, immutaveis, do 
D ireito  que nao é certam ente,
nunca fo i, não pode s e r , o romano^ 
civil e canonico, escripto nas cavernas 
de Plutão e Caco e nos odres de Pan­
dora, com as lingoas das serpentes e 
dragões de C adm o, o litterato-mór, 
L itera  enim occidil^ spiritus antem vU 
vificat. Dominus aulem spiritus es/. 
JJbi antem spiritus Y)omini^ ibi et li- 
bertas. S. Paulo na epist. 2 /  aos de 
Corintho cap. 3, vv. 6, 17. Quer di­
zer em portuguez, e muito ao pé da 
letra : =  « A letra mata, o espirito é 
«que dá vida. Ora o senhor é espirito. 
« E onde ha o espirito do Senhor Deos, 
«ahi é que ha liberdade.«
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§. 6.0

Entremos agora na analyse das pa- 
lavras e nomes que concorrem para a 
formação da curva desde o verso 43 até 
o verso 48, inclusivè.

461 Valor da palavra mulher  ̂ em 
grego é gune,

910 Valor da palavra em gre-*
go rusts,

‘ 62 Valor da palavra sangue^ em gre-  ̂
' go aima,

630 Valor da palavra orla^ fim bria^  
em grego Kraspedon,

481 Valor da palavra vestido^ em 
grego imaíion.

2434

/
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O dialogo entre Jesus e S. Pedro ;

Valor do santíssimo nome de Je­
sus , em grego iésous» . . . 

Valor do substantivo nominal 
Pedro^ em grego peiros. . •

8SS

7o5

16i3

1643 Fluente, somma, ou integral do
dialogo.

2V34 Somma dos cinco primitivos ca­
racteres, cjune^ rmis^ etc.

4077

Proporção do numero 4077 das duas
Fluentes.

40. 77 : 117. 154
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Meios. Extremos. Total.

77 40 194
117 154 194

194 194 388

N ole-se: 1 que a segunda propor­
cional setenta esete (77) é a expressão 
figurada das Setenta Semanas de Da­
niel na raiz quadrada de 5929, revolu­
ção periodica do século cometario for­
mado pelos tres cometas, de seis (6) 
caudas em 1744, de duas (2) caudas 
em 1811, de iima (I) cauda em 1843, 
cuja reunião arithmetica 621 é o ana- 
graroma ou circulo inverso de 126 quan­
tidade algébrica da Sociedade U niver­
sal {ecclesia catholica em grego e la­
tim) no centro ou justo meio do syste­
rna arithrnetico dos quinze (!5) salmos 
graduaes \íq\í\ posição (latitude gradual)

11

/
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do oitavo , o filho do hom em , o filho 
de Jessé , o D avid , cujo valor littéral 
vinte e um  (21) multiplicado pelo nu­
mero se/s (6) que é a le tra , caracter, 
expressão jo r w a l  do cometa leque de 
seis caudas, impress^ plítj si ca e naiu-- 
ralmente no bacello plantado, haciUuSy 
haculus  ̂ pastor ovium  ̂ ngri cultura^ 
cigrum colere^ colere Deurn^ e impressa 
jnetaphysica e sohrenaluralmcrue no 
principio da progressão arithmetica da 
Republica das Amazonas á vista de 
Deos e de todos os homens intelligen­
tes com o capitulo sexto (6) de Isaias 
figurado na pessoa, caracter e missão 
do grande e muito bom rei portuguez 
o Sr. D. João Sexto (G) ; cujo valor, 
digo, multiplicado por seis, 6 X ^ 1 = 1 2 6  
dá exactamente a unidade do genero 
hum ano; que por isso os mais antigos 
ou os mais modernos prophetas não 
cessavam de o açclamar pastor unico

4
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das ovelhas dispersas, e sacerdote real 
das nações todas reunidas em uma só 
familia, sob a obediência de um só go­
verno (o Octaedro Social) e também 
por conseguinte de uma sóJei, a iei de 
Jesus Christo, o Evangelho do Homem 
Deos e a Biblia toda inteira, que cons­
titue sem replica o direito divino, a 
theocracia, na magnifica realeza e su­
blime iacerdocio  ̂ não da estúpida e 
perversa mamata  politica e m am ata  
religiosa, mas sim e tão somente da 
sciencia exacfa e verdadeira do governo
e liberdade das nações e de seus ehe->

fes a caminhar sempre em progresso 
na estrada do dever de cada um, ojß^ 
cÁoúdade^ quinta lei ou centro do cal­
culo potencial áà B iblia  do Justo Meio 
da Política M oderada , corn os seus 
respectivos dous preceitos : H onra  ou 
amor da verdade ; Honestidade ou amor 
do trabalho. Hiliyes Dominum D eum

.M

'iJ:
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€X loto corde iu o , ego sum via et ve-  ̂
ritas^ ego sum q u i sum^ Deos é a pri­
meira e uilima verdade, nem a verdade 
])óde ser mais de uma. Díliges p ro x ú  
m um  tuum sicut teipsum ' érjue, se os 
poderes physicos e moraes não perten­
cem mais á especie humana, quando se 
pretende f^izer acreditar á gente néscia 
e creduia, que aauthoridade constitui- 
da de Jacto et ju r e  per literas. nominis 
et non per spirilum literarum  cahiu do 
ceo por não ler unhas com que iá se 
agarrasse in cetei'num\ cumpre só em 
tal caso aos varões inlelligenles e de 
raciociíjio exacto derivar de taes pre­
missas a seguinte conclusão : Logo, essa 
authoridade pertence á raça dos bru­
to s ! um bode que berra, cavalio que 
rincha , onagro que zurra. E  por ven­
tu ra , ha lei ou livro no inundo, que 
faça do poder um patrimônio dos nés­
cios?... L ogo, à honra e a honcsti-'
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dade^ que sempre são as características 
dos homens de verdadeiro inerecimenlo 
na ordem social, a honestidade e a honra 
são por isso mesmo os dons si^naes, 
caracteres, ou esteios da Sociedade U ni­
versal {ecclesia catholica^ em ^rego e 
latim), onde está pendurada a lei toda 
e todo o saber profundo e alto dos pro- 
phetas: In Ms duohus tola lex pendet 
et prophetcR,

Note se lambem : 2.^ que a quarta 
proporcional cento cineoenta e quatro 
(154) é a ellipse da pescaria formada 
muito expressa e arithmeticameníe no 
capitulo vinte e um e ultimo do Evan­
gelho de S. João, cento cineoenta etres  
peixes e mais u m , posto em cima das 
brazas , sendo muito de advertir, que 
esse numero 154 é o anagramnia ou 
circulo inverso de 451, valor do nome 
do imperador Nicolau da Russia, que 
«igniíica o Udumpho popular^ a vicio*
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ria dns nações, bem entendido, a liber­
dade social de todos os povos procla- 
íiiada pela Kiíssia contra o reinado in­
fernal do antichristo satanaz dragaode- 
inonio, f|ue é a trindade diabólica do 
Apocalypse, drarjão (charlatanismolit- 
terario) ; besta (a potência tabernaria, 
concussão e simonia) ; fa lso  'propheia 
ou beslinha de dous cornos (o forum ^  
a chicana forense, ou direito romano, 
civil e canonico).

Ora , aquelle numero da ellipse da 
pescaria 154 éduas vezes setenta esete 
(•2X 77= 154), e também sete vezes 
vinte e dous (7 X 2 2 = 1 5 4 ). Fica pois 
assim bem roto oveo do mysterio gran­
de das relações naturaes e divinas do
imperador Nicolaii no cap. 8 do Evan­
gelho de S. L u cas , onde está muito

I



— 29 —
clara a potência  154 do circulo inverso 
do valor de seu nome 451 , figurando 
a curva da íamjenie da parabola do pas~ 
loradouro22, ouevai tremendo lançar- 
se aos pés de Jesus, depois de lhe haver 
tocado na orla do veslido para curar-se 
do frouxo de sangue, e então j)ür-se a 
caminho e já com a paz do Evangeliio.

77

154

70 I.etra do numero se- 
tenta,

7 Expressão de uma sc- 
— mana,
77 Abreviatura das se- 

senía semanas.

ís  do 
E vao-
DlllílO

77 Abbreviaíura das setenta semanas 
de DanieL

77 Raiz quadrada de 5929 revolução * • ^
-----periodica do século cometario.
154 Ellipse da pescaria, tangente da 

parabola, Nicolau noLabarum.

/
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Sommn dos cinco primitivos ca­

racteres da mulher doente • 
Dialogo entre Jesus Christo e 

S. Pedro sobre a tangente •

Aos pés de Jesu s , pom  grego 750

2134

1643
1 't*í )■ !
1

0791
' 1 '; ii ' r :

750 ■! ^  : 1 .
041

ĵ'
: í íV

Trem ores da (ansfente no calculo 
dos circulos inversos.

í n

1970 Inversão dos caracteres de 0791. 
1 <̂-0 Inversão do circulo 041.

1830 Natol de Francisco José Lorena.
. Valor de Lomonosof, ed e  Vlliss- 

Mppón  ̂ nome grego e originário de 
Lisboa. Anno da ascensão de Luiz Fi- 
lippe ao ihrooo. Fluente ou integral

A z
V
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i?e 0 0 ^ 3 X 2 0 , dimensão dooraculo do 
templo biblico de Salomão.

'82! Filha, em g:rego iJiiigater^
181 Paz, em grego eirene.

1002 Tempos transformando a idade 12 
~  eni círculos e logarithmos.

Os tempos da curva tangente'!^
transformados com a paz. . 1002

Mediador unico entre Deos eos 
homens, o crucificado, Jesus, 

....................................

Valor dos 15 salmos graduaes 
desde 110 até 133 inclusive 1890

Proporção de tSOO. 

18. 90 : 108. 180.

: I ^
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Meios. Extremos, Total

90 18 198
108 180 198

198 198 396

1890 Valor do circulo dos 15 »salmos 
graduaes.

396 Valor deJairo , ^ae^ros em grego.

2286

Proporção de 2286* 

22. 86 : 108. 172,
I

1 Í -
'm-' " »

Meios. Extremos. Total
86 22 194

ii 1 .
108 172 194

194
mmmÊÊmr

194 338

it
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H <388 Sonrima dos quatro termos pro-‘
■i 1 porcionaes de 4077.

388 Somma dos quatro termos pro-

iS I ------ porcionaes de 2286.
,776

'Sal®;,
1 .

DiíTerença dobrada dos termns 1

'5'eSo. i.
da 1.“ proporção . . .t . 74

DiíTérença dobrada dos termos ■
da 2.* proporção . . . . . 12S

u,
lí
ií

Horos^copo d á  d u q u e z a  d e  L e u c -  

t h e í n b e r g ,  f i lha d e  N ic o l a u  . 202
72 Primeira diíTerença dos meios pro» 

. porcionaes de 1890 (salmos gra- 
duaes).

72 Segunda diíTerehça âos extremos 
proporcionaes de 1890 (salinos 
gtaduaes).

d M  Quadrado das duas idades^ 
=r= (12X 1 2 = 1 4 4 ), uma da nienina

i'
b

/
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de Jairo, outra da moleslîa de frò ííx o  
de sangue da tangente. Ou (o que vai 
o mesmo em algebra e na Biblia) o 
circulo m ura l da esphera da Nova J e ­
rusalem e trindade celeste, santíssima, 
divinissima da esseúcia unica db Anjo 
A rchitecte da Cidade Nova do Apoca­
lypse, os très principes ou monarchas e 
chefes supremos dos seguintes estados :

i Russia . . • Moskou 55®
1 Inglaterra. . Londres 51®
1 Portugal . . Lisboa . 38®

U i

'í
A raiz da Oitava Social, 2 5 5 , duas 

balanças em cada uma nação, V ecth  
Liberlatis  (alavanca da liberdade  ̂ a
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balança eleiíoral), Staterá Status (b'a- 
]ança politica^ a legislativa), é dezeseis 
(16). Em ôonséqüericia a curva evan­
gélica ê composta de 16 numéros con­
tados precisamenle do verso quarenta 
e uni (41) a té o verso cincoenta e sets 
(66) iriclusivè, no valor total de sete­
centos setenta e seis (776), que é aliás 
O numero dos oito termos das duas pro­
porções, 4077, 22S6, asquaes reunidas 
fazern asoínma de 6363 a forrhar ainda 
lima proporção nos termos seguintes :

63. 63 : 126. 126

É i s  - a q u i  o q ü e  s e c b a r n a  e m  th é o lo -  
g ia  b ib i ica  , v e r d a d e i r a m e n t e  d iv in a  e  
realrníenle  sab ia  u'm sacramehtò oú  m y s -  
t e r io ,  o baptismo^ o u t r o  s a c r a m e n t o  o u  
in y s té r io ,  conjfrmagâo^ c h r i s m a .  P o r ­
q u e  o t e r c e i r o  t e r m o  p ro p o rc io n a l  126 
é  o d a  S o c i e d a d e  U n iv e r s a l  ’(cccZeíiíç

/
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catholicà) em o numero do oitavo sal­
ino gradual, jüofenc/rt ou pròducto que 
resulta dose/s (cometa leque) multipli­
cado por vinte e m n  (21) valor de Da­
vid, dabiã em grego , em quanto que 
omesino David (21) éasom m a, fluente 
ou integral e logarithrao da caracteris- 
tica seis (6) contados os números por 
sua ordem natural.
D  4 1 L etra do numero um  pri-
a 1 mitivo ou natural,
b  2 2 Letra do numero r/o2ís pri-
i 10 mitivo ou natural,
d 4 "3 Letra do numero tres pri-
—  — mitivo ou natural.
5 21 4 L etra do numero quatro
— —  primitivo ou natural.

5 L etra do nuanero cÍ7ico
primitivo ou natural.

6 Letra do numero seis p ri-’
— mitivo ou natural.

í 21 Q\xfluentey espirito

híi
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Ŝ|)or

— 37 —
2l Davi(l. de flu id e z   ̂ pro-

QComQia leque. priedade pbysica
da agua natural

126 Oitavo salino com que se faz a
----- gradual. Nu- lavagem ou ablu*

niero da Sociedade ção do baptismo, 
Universal^ compos-, primeiro dos se/e 
ta das ires caroaras, sacramentos da
de que são membros 
natos os monarcas e 
presidentes ou su­
premos chefes das 
126 nações, em que 
se divide a terra to­
da inteira.

Igreja Catholica. 
Palavra esta, vin­
da metaphorica- 
mente dos filhos 
de Hellen para 
Portugal; mas que 
levada ao seu lu­
gar prim itivo, a 
lingua vernácula e 
matéria do Chris­
ti an ismo, ecclesia 
catholica^ uma vez 
que tenha de sahir 
d ’ahi em boa fé e
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íio pé da letra e da verdac^e natural e 
scienlifipa da Biblia, significa em latini 
Societas Universalis^ ein porlugue» 
Sociedade Universal»

Soinmem*se agora ps quatro termos 
da proporção:

Meios, Extremos. T otal.
63 63 189

126 126 189

189 189 378,

O ra, esta quantidade trezentos setenta 
e oito (378) é asom nia, fluente, ou in­
tegral do numero vinte e sete (27) va­
lor do canon do çhristianisino pelo de­
creto do Concilio de T re n to , o qual 
deu ao Novo Testamento vinte e sete 
(27) livros precisainente, nem mais um, 
nem menos u m , e contados desde o

r
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Evangelho de S. Matheus, que é o pri­
meiro, até o Apocalypse, que é o ul* 
timo, na ordem do catalogo,

18X 21 zz37S

i

:< va.

A letra do anno vinte e um (21) do 
seculo dezenove (19) do Christianismo, 
que se inscreve nos annaes dos impé­
rios assim : M il oitocentos vinte e um  
(1821); essa letra ou quantidade, mo­
mentaneamente differenciada por tres , 
unidades caracíeristicas do circulo mû * 
ral e anjo architecto, tres cidades ou 
pessoas diversas formando uma só uni- 
dfide com o valor aliás de 144.

1 Moskou 35“
1 Londres 51°
1 Lisboa . 38°

3 caracteres 14Î.

/

v:
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essa leira ( f S X^ l )  é que faz os dous 
triângulos dap}ram ide coriica, chama^ 
da Vctaedro Social^ com o seu eixo 
seis (6, El-Rei D. João 6.*̂  ou cometa 
leque de seis caudas) a rodar conslari- 
temente sobre o quadrado do numero
oito [^) que é a característica da 
clade dogenerp humano pela constitui­
ção da Oitava Social em cada uma das 
çenio vintç eseis (126) nações, em que 
fica dividida a terra toda inteira íorman- 
do a Sociedade Universal (ecclesia ca- 
iholica  ̂ em grego e latim) já  consti­
tuída portanto em reino de Deos, que 
é justiça^ paz^ gozopp Espiriio Sanlo^ 
e não comida ou bebida [m amaia  po­
lítica, m am ata  religiosa), como dizS. 
Paulo em sua carta aos Romanos, cap. 
14 V . 17 : ^ o n  est ç\iim regmim U ei 
^sca etpokis^ sedjuslUia^i p a x^  etgau^ 
dium in Spiritu  Saneio»

i '
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— 41 —
64 Qiiadrado de oilo.

6 Eixo, iia Inglaterra.

384 Octaedro Social, ou governo do 
----- mundo inteiro em Lisboa-Belem,

e Belem do P a rá ; porque é Belem o 
berço de Jesus Ctiristo no Evangelho, 
e seu yalor noventa enove{^'è) o com­
puto dos caracteres ou números que for- 
niani a cidade nova ou Jerusalem Ce- 
lesle na totalidade dos annos do século 
cometario ou calculo cabalistico dostres 
cometas apparecidos nos Ires seguintes 
annos do christianismo: 1744, 1811 , 
1843.

§. 9.
i*

Em consequência, a curva da oitava, 
que o evangelista S. Lucas dá no ca­
pitulo oito (8) do seu livro, não podia 
deixar de ser, como foi, dividida em 
dous ramos, um com o valor de 435

t

/
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desde o verso 41 aLé o verso SO inclu-
snè,

. 1

4S5 10 números ou caracteres»
outro com o valor de 321 desde o ver­
so 51 até o verso 56 que é o fim do 
capitulo.

IV.
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. . 1

sciçtes|
ôoíer.

321 6 numéros ou caracteres.
E  por quanto a differença entre es­

tas duas quantidades é i3 i  igual a duas 
vezes 67 ponto de contacto da tangen­
te 22 na parabola do pastoradouro com 
os seus limites marcados pela assym- 
ptota 38 Lisboa em sua posição gra­
dual no globo.

45,5 Primeiro ramo da curva da Oita­
va no cap. 8. do Evangelho de
S. Lucas.

321 Segundo ramo da curva da Oita­
va no cap. 8, do Evangelho de 

------S. Lucas.
134 D itîerença, 1 3 4 z z 2 X 6 7  ponto 

de contado :
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Seixne-se que a cidade dp Porto, na la­
titude

41"
15^
n ' '

67

é o ponto de contacto da tangente (w?i- 
ie cdqus (25), capitulosdo Apocalyse, 
pateos do Vaticaneo, latitude gradual 
do Rio de Janeiro e Calcutá, indepen^ 
dencia do Brasil) na parabola do pas- 
toradouro com os seus limittes marca­
dos pela assjmptota 38." Lisboa em sua. 
posição gradual no globo.

Logo, a revolução do Porto em 2Í* 
de Abril de 1851 capitaneada por M i­
guel Ximines em obséquio e ovação 
ao palriotico heroísmo do duque de Sal­
danha, não podia deixar de ser, como íbi 
com eíTeito, a expressão fiel da palavra

l!

ií
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SAL BA GNA

l l Salpix da gnatholi

magnifica é sublime expressão da pa­
raphrase lafina, que se lê nos primei­
ros dous versos do capitulo oitavo do 
Apocalypse. È sua versiio literal parra 
a lingua dos Qbirites é esta:'

Il V TUBA, TERÙA MA XIL LÆ.

■i
Î  ̂%■

- Queí dizer em portuguez:« Trom­
beta dojuizo final, aterra da’queixada 
(Recifede Pernambuco —America Me­
ridional) com que Sansao matou mi 
philisteus, e decUjo dente(8 ....36)sa- 
hio agua para Ihe mitigar o ardor da' 
sede áe justiça^ virtu^le^ intelUgencia^ 
honra^ e humanidade^ e.vc\ que se Ihe 
abrazava o corac^ao e alma.

p | i



3̂|)a,
fciî.

Troiïi;

îcâJle. 
ioii mi 
)̂sa- 

îlot i \  
/enn'fl,
s o l e

—  î T —
. Aqüi terïios tfombetas dos sete an­

jos á tocâr na ourva que iocou na orla 
do Vestido de Jesus iianfjenie!) e que 
estciva corn o fluxo de sangue, havia já  
doze annos, '

12 Idade da rnolestia. Raiz do circulo 
mural 12-|-12. ^

*7 Trombetas, anjos, no cap. 8. do 
— Apocalypse.
84 Unidade dos Votos em cada uma 

das duas balanças.

24 As duas idades juntas, da meni-. 
: na, e da moléstia. Os anciãos do 

Apocalypse.
‘ 16 Senos versos da curva Oitava So­

cial no cap. 8.° do Evangelho de 
*----- S, Lucas.

í f
384 Octaedro Social ou ministério da

/
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Sociedade Universal {eccJesicí cafho^ 
Uca).

t.

Logo, a revolução portuense M tgtiet 
X imenes, é sem replica a batalha," de 
que falia o Apocalypse, cap. 12, v. 
M iguel e seus anjos pelejavam' contra’ 
o dragão, e o dragão com os seus an­
jos pelejava contra elle, w

M iguel, em grego ; M ia chaioii élos. 
Em latim : 3íicha'el^ uma haculi lati- 
íudo :

mi cha el 
40
10 m ia xaio nelos 

600
I Que quer dizer em porfu- 
8 guez : w A latitude ou lugar 

30 do cajado èd^unidade dapa^ 
rabola do pastoradouro, ab-

6 689 sorvendo em sua formação
a m atéria  das duas primeiras secções



'Vf
\k I

'«>1« !

tos

porfii^
Ifl̂ar

— 49 —
Conicas, Kllipse da pescaria, í/y/íeròo* 
le do jantar, visto ser a Parabola pe­
las regras da sciencia, ou secundum ar- 
tem^ como dizem doutores das escolas, 
uma Pllipse  ̂ cujo eixo maior é inti- 
nito. »

153 Valor da ellipse no cap. 21 do 
evanj^ellio de S. Joao.

536 Hyperbole na latitude do Porto 
e íüZ do 0^/anairramtna áeJob.O

689 Valor da palavra M ijael^ em gre­
go rnickael,

X ia  ínenes^ grego. Latehra Iwux^ la­
tim. Quer dizer em portuguez : « Es- 
condrijo da lua, origem sacramental dos 
tem nos divinos, »

f
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— SO­
CO 0 Menes^ é genitivo de mene^ 

10 Mas onomioativo, só elleé 
40 que se deve estimar juridi- 
8 camenle para principio do 

SO valor do n.^me, assim como 
8 nos verbos a primeira pes-  ̂

soa do presente do indicativo;
6. 7 i6  pois de outra fórma, os in-
cremenlos grammaticos teriam bastan­
te força para desnaturar completamente 
o valor exacto e verdadeiro de cada uma 
das palavras, fossem ellas nomes ou fos­
sem verbos. Em consequência do que, 
^upprímindo-se a ultima letra de X i-

que é o siçjma^ fica o seu valor 
íia a qual junta á 689
de Miguel o circulo inverso do qua-
clrado de M a  ^ que é«liás
o m axim um  de 781 .''alor literal dos no­
mes de S. Paulo e da 5ussm  na lin­
guagem vernacula, original, « mater­
na dos livros santos do Novo Jcsta* 
mento.

/
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S»e,
^s!
íí valor

— 51 —
689 Valor dé M iguel. 
716 Valor-dc'Xiínenes.

1405 Ahagramma de 5041;

71 7 i^ M axim um  do valor d̂e al-
71' gum nome.-.
----  11' Principio dò Gólgolha. La-

barum.

5041

497/ 71
----- 71

781

lí

(

(iO()oa. 
'é a liâ j 
dosQo. 
oa lio- 
niatef'

/
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E por quanto os anagrammas ou cir­

cules inversos tem a natureza divina 
das curvas tão expressaniente estabele- 
ciiias no evangelho de S, Lucas, cap. 
t3 , V .  30, et eece simt ^loirissimi qui 
erunt pvínii qui crunt novisswíii : Claro 
está , (jue a revoJucjào x i m î c n k s  s a l -  

DANH V, em theoria e por direito, j.í 
ol)teve seu fim complelamenle iia voz; 
Carta liejorm ada. Porque a inversão 
dos caracteres ((juéda do poder, as pes­
soas aoltadas de pernas p a ra  cima e 
cabeça p a ra  haico^ expressão muito 
K»üica (Ia uictonimia algébrica dos ana- 
grammas do verso trinta  capitulo/reze 
do evangel 1)0 de S. Lucas) c sem re* 
j)lica a Cycloide atonqada^e\i\ cuja íor- 
macáo o movimento proíjrcssivo se faz 
para a p:u‘t(3 confraria  do iiioviuieiito 
de rolaCjíáo. n

l\davras formacs dos mostres da scien- 
cia, de e p iü  me sirvo muito de propo-

’* •
à/



\i
—  «4 —

í i to ,  p a ra  p e d ir  a o  L e i to r  e s tu d io so  «  
in te l i ig e n te ,  h a ja  d e  a s  h ir  v e r  com  os 
s e u s  p ro p r io s o lh o s , n a  ‘A lg e b r a  d e B e -  
z o u t ,  to m . *2.® d a ‘ tra d u c ç ã o  p o r tu g u e -  
za  , e d iç ã o  ô .^  d e  G o ira b ra  ,  182^5,,. á  
p a g . quarenta e cinco (4 5 ) .

n
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CAPITULO SEGUNDO,

â  batalha de S. ^îiguel e seus anjos contra o diabo sa- 
lanaz dragão demonio antichrisío serpente antiga no 
Apocalypse cap. 12 v. 1. e seguintes:

Ou (o que vai o mesmo em algebra.)
A lutta da materia com o espirito, a batalha do espiri- 

lualismo contra o sensualismo, dada nos campos da 
sciencia exacta do governo flivros da Biblia.V pela 
ofliciosidade, quinta lei e centro do calculo potencial 
da Biblia do Justo Meio da Polilica Moderada, eom os 
seus dous preceitos ou caracteres^ honra ou amor da 
verdade, honestidade ou amor do trabalho {a. revolu­
ção portugueza Ximenes Saldanha!..), contra o mais 
alto caracter de satanaz diabo dragão demonio ser­
pente antiga de Portugal e do mundo inteiro, o An- 
Hchristo, a trindade infernal do Apocalypse, dragão, 
hesta, falso prophela, cifrado cornpletamente emuma 
só unidade, o logarithmo e antithèse evangelic algé­
brico do conde de Tliomar e seu ministério, posto em 
parallèle com a revolução Xiiueues Salda4iba.

ôM efícito, se na curva que fez o 
objecto do capitulo antecedente in jine^  
a base é maior que a circuraferenciado

w

M
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circuio; gen iio r; segue-se ijuo, pen- 
(lo-sc em logarilhmos o ministério do 
conde de Thom ar, haverá um perpe­
tuo contraste na antilliese de satanaz 
e IVliguel^ que termina por iiecesdda- 
de ahsolida e rd a tiva  na formação da 
parabola  do pastoradouro ! com a voz 
do anjo da trombeta a proclamar o rei­
no de Deos edo seu Christo, o Octae- 
dro Social \ representante do Supremo 
Architecto dos Ceos na terra, e vigá­
rio de Jesus Christo em todos osorbes 
e curvas ou redondezas, em todas as 
nações e povos e cidades; do mundo*.

>

I
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S . 200 O a n n o  d a  fundaçS o  d e  R o -  

 ̂ m a ,  a n te s  d e  J e s u s  C h r is to ,  
t. 300 753, é po is a  e s se n c ia  e n a -  

 ̂ tu re z a  a lg é b r ic a  o u ^ e s p ir i-  
n* 50'tual à^ m ianaz  ̂ o  d ia b o ,

a. 1 dragão, aniigaserpenle, cir- 
s. 200 culo genitor da

------ gada  na* confusão das idéas
7 733 e tempos e acções ou niix-
liforio do calculo do ^3.° irnperio 13 — 8 
= 5 ,  e do planeta (13) Decimo T e r­
ceiro com o ministério c  valor pessoal 
do conde de Thom ar A ntonio 'B ernar­
do 740-1-13=753.

Por addição 740-(-455zzri 195,
740 conde de T h o m a r  e seu minis­

tério.
455 D u q u e  d e  S a ld a n h a  e su a  re v o ­

lu ç ã o .

1193
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Proporção de 119o.

n . 9»;. 100. 190.

Meios 1 .Extremos ! ... T o ta l!

95 U 201

lOG 190* 201

201 201 402

7o, irim7iphe^7ion semel dw em vs ; /o , 
ir ium phelllllll Porqoe, a eidade invi­
cta, a mão de Deos a move sempre a 
reconquistar liberdades, e direitos com 
a gloria iiieííavel de ser, el!a, a heróica 
cidade do Porto, que restabelece opo- 
der da rique%a ou direito de proprie­
dade dos pais de familias, os cidadãos 
todos portuguezes, su ijm ris , já livres 
do caldo da mamata Jo iiis de Roma, 
civil e canônica, para ser quem dê dé

ji-

ji|
í“
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b i c a  
eop. 
ioprie- 
iaJàos ■ 
Jifres 
Roma, 
Mi

— 6t —
«oiner a filhá do principe morta ou em 
tolhargo ! resurgindo ou acordando á 
\oz dn Jesus no evangelho de S. L u­
cas, 8 .55!..'

(^ue o cometa de uma só cauda 
de 67 milhões delegoas, apparecido no 
anno de 1843, lá mesmo nos ares e 
ceos diviniza a latitude da cidade por- 
tugueza chamada p o r t o , ( 6 7 =  U*’-}- 
1 1 =̂1= 1 5 ^̂ ) para servir de ponto de con­
tacto da tangente vinie e dom  (22)po- 
lindo a curva, isto é, descascando-a^ 
debastando-lhe a materia grossa c|ue 
tem á forrar-lhe o corpo ou systema 
governativo, pois dihiperbole do jantar 
536 forma-se com o ponto de contado 
e a mesma letra ou caracter da oitava 
e do oclaedro social.
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67 Integral dos Ires termos dá lati­

tude do Porto.
8 Lelra da oitava e octaedro social/

636 Valor da hyperbole, segunda sec- 
çdo comica na Biblia.

E aquelle numero 402= 6X  GT e ju s -  
tainente o valor de Sara, a mulher lU 
vre  de Abrahao, que concebe e dá á 
luz o seu Isaac^ oJiUio oitavo predeces­
sor de David ed e  Jesus Christo ou pe­
lo menos irmão coJIaço do Homem Deos

evan gelho
I. 10
s. sao
a. 1
a. 1
k. 20

5 232

29 L u g a r  do ponto de 
contacto, ou divisão 
da curva.

8 L e t r a  d a  oitva  ̂ c a ­
r a c te r  do octaedro so- 
ciai.

V alo r d e / s a o íc ,  o filho 
d a  liberdade \ o filho d a  m u lh e r  liv re i

Bü

Irr

'ijalli
1 iriâí̂
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e cuja circumcizao ao ,dia oitavo é o 
lipo governamental de todos os indiví­
duos humanos ou nações na Biblia. 
Porque só Abrahao é que corta o pre­
púcio aos 99 annos de idade, como o 
filho da escrava aos treze (l3 ). Porque 
ireze (13—8 = 5  calculo do 5.° império 
no Correio do Imperador n.° 32; (13) 
Décimo Terceiro planeta, treze adar de 
Aman Mardoqueu no livro de Esther) é 
o numero expressivo das traições na 
theologio natural e crença baixa ou coin- 
mum dos francezes, assim como é tam­
bém o numero expressivo da noite e 
trevas no Genesis da Biblia, no Evan­
gelho e mais livros da Sagrada Escri- 
ptura, como verá o leitor, amplamente 
demonstrado no Capitulo do Golgotha^ 
onde se acha o calculo de meiernich^ 
o alto genio allemao da realeza aus­
triaca^ em grego meter nux^ mài da
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íioite, nolle m atriz, fonte perennalde 
espessa Ireva!!!«»»

§. 2.

por sublracçao 7 4 0 —-455=^:285 
740 Conde de Thomar e seu minis­

tério do cjuadradü dos tempos 
7 X 7 = i9

45S Valor de Saldanha e da revolução 
Ximenes D. IVliguel idem ac S.
IMiguel.

2S5 Valor de B ethsaidanl palria al- 
—̂ gebrica dos Ires primeiros a[)osto- 

los. André^ Pedro^ Fiíippe^ caracteris- 
ticas naluraes das origens melaphi- 
bicas, celestes, e sublimes do poder so­
cial, yf;rç*a, idqueza^ sabedoria \ como 
esíá escrip(c) nas bases do Codigo Uemu- 
neraforio do lleino de Portugal^ a que 
deve o k i.o r inielligenle e pensador

if-r
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para se inteirar bem da doutrina aqui 
ex posta.

Porque esse mesmo numero duzen^ 
ios e oitenta e cinco (285) é também o 
magnifico eadmiravel sacramento (m a- 
gnum m isteriiini!) da curva de S. Di- 
niz andando com a sua cabeça nas mãos 
depois de m orto, a formar na algebra 
sagrada das lendas do Breviario Roma­
no a mhnormal da parabola do pasto- 
radouro , para estabelecer em direito ! 
e sciencia 1 e honra ! e honestidade ! 
gloria, virtude, genio, liberdade ! a Sé 
Jposiolica  da Sociedade Universal (cc- 
cleda calholica^ gr^go e latim, em l i s - 

BOA!.... na bella e rica e grande e v i^  
tosa e celeste cidade de l i s b o a , onde 
tem de reunir-se os chefes supremos de 
todos os estados ou nações e povos e 
linguas e cultos, porque são elles os 
summos pontífices da constituição cio
reino de Deos, que éjustiça^paz^gozo

ü



? I:

—  66 —

no Espirito Santo^ e não comida nem 
bebida [mamata  polilica doaulismo ou 
m am ata  religiosa do fanatismo), como 
diz muito claro o doutor das nações e 
mestre do direito dasgentesj S. Paulo, 
em sua carta aos romanos, cap. I i ,  v. 
17 : ]Son est enim regnum D ei escaet 
pohis^ sedjustitia,^pax^ et gaudium in  
Spirit li Sancto, n

N . B. Este magnífico postulado evan- 
gelico algébrico do primeiro capitulo 
verso quarenta e quatro  (44) de S. 
João no seu evangelho, erat autem  
Philippus a B ethsa ida , civitaie A n- 
dreoe et P etri  é um episodio da gran­
de epopeia da civilisação do Universo, 
a que do sanctuario de M inerva, que 
é a torre no tombo dos monumentos 
constitucionaes^ se dá o nome e titulo 
assas glorioso de Biblia  ou lei antiga 
de Moisés enova lei de Jesus Christo. 
L e x  p e r  Moisen data est^ gratia et ve-

.ií-
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riias per Jesum Christ um f a d a  cs/, 
Porque, aquelle postulado não podia 
deixar de ser, e é com eíTeilo, uinex- 
tracto, compêndio, ou resumo do cajn- 
iulo do Golgotha na analyse profunda 
das origens constitucionaes do poder 
pela oiáam natural^ política^ religiosa^ 
(synonymo ordenação ecdesiastica) 
da sociedade, segundo as regras e pre­
ceitos da alta sciencia do governo e le­
gislação que tem o nome de JJi? eito 
Fuhlico Universal. Demandava por 
tanto um traclado especial para sua 
completa demonstração. O genio das 
liberdades governamenlaes das nações 
em unidade nol-o inspirou, o genio do 
christianismo, o chrislianismo de Pau­
lo , omnibus omnia f a c tu s , que era o 
minimo dos apostolos e a um tempo o 
mestre das naçÔes, paraphrasta da Bí­
blia inteira, sublime escoliaste do evan­
gelho do Homem Deos. Ou se alguém
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houver a quem pareça rude esfa minha 
expressão 5 dir-lhe-hei sempre o mes­
mo, e todavia por outra phrase: O es­
pirito de Deos repousou sobre a miníia^ 
nullidade infinitesimal 1 e eu sem que­
rer nem procurar, nem pedil-o a poten­
tado algum da terra, nem ás turbas e 
soldados nem aos papas e monarchas, 
me achei collocado a par dos varões 
insignes de honestidade e honra  por 
seu amor ao trabalho e por seu aniQr. 
á verdade, para ser um oráculo do D i­
reito Publico Universal, inspirado por 
Deos, que é o dador nnico da hones­
tidade e da honra, com as lições de 
Apollo e Calliope, de quem recebi ins- 
ti ucçÕes particulares para verter sem­
pre á letra estas palavras da carta d i­
rigida ad Pisones^Q\o philologo de V e­
il usia :



--.69  —

es.

 ̂ijöDes,

•eetiiiis. 
’iefseoi,

Qui didicit patrice quid debeat et quid amicis,
* • • • ♦ • ♦ « • * • * * *
Reddere ipersonce seit convenientia cuique.

Ha pois eni manuscriplo um tracta- 
do Gsp6cial, ohcIgsg acha adGmonstra- 
ção completa dacjuelle postulado. Seu 
titulo é e s te : jí4 liberdade das nações 
e de seus chefes^ p r o c l a m a d a  nos livros 
santos da Jjihlia Sagrada^ à voz hat - 
moiiiosa do celeste som das aguas^tui' 
iiiraes e fluidas ! ou sobrenaluraes e 
f l u e n t e s ! dos grandes rios, um  da 
Europa e antigo rmindo  ̂ o  W o l g a , 

oídro da America e novo mundo^ o 
AMAZONAS, e ambos reivnidos em um
só ESPIRITUALMENTE ! pelo Calculo li-'
ieral da Hepuhlica das Amazonas , 
posto em expressão calligrapidca TtO 
capihdo sexto do livro do propkefa  
] saias com os devidos membros ac sua 
respectiva equação assim :

1
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Sao quatro  as partes em que está di­
vida a mesma o b ra , para maior com- 
inodidade e penetração de quaesquer 
leitores de toda a especie e gráo dein- 
íelligencia, a sab er;

1.^  P a r t e ;  s e u  t i tu lo .

Prologo Galeato da Festa do Cirio de 
Nossa Senhora de Nazareth na cidade 
de Belem doGrão-Pará, em 9 de O u­
tubro de 1850, dia de S. Diniz, pri­
meiro bispo de Paris, conforme as len­
das do Breviário. »

2 /  P a r t e  ; s e u  t i tu lo .

P od  Scriptum  do  p ro lo g o  d a s  lo a s  d a  
/e s la  d o  c ir io  d e  N a z a r e th  e m  B e le m

5J



Net
H i , ,

b s d a
»fi-i ■'

—  71 -

do Pará, no dia 9 de Outubro delSBO, 
dia de S. Diniz, primeiro bispo de Pa­
ris, conforme as lendas do Breviário,

3.^ P a rte ; seu titulo.

Nota Catholica ao prologo e loas do 
cirio de Nazareth de Belem do Pará 
em 9 de Outubro de 18B0, dia de S. 
Diniz, bispo de Paris, conforme o Bre- 
viário.

4.^ P a r te ; seu titulo.

Completnento da Nota Catholica ao pro­
logo e loas da festa do cirio de Nazareth, 
na cidade de Belein capital do Grão- 
Pará, em 9 de Outubro de 1850, dia 
de S. D in iz , primeiro bispo de Paris, 
conforme as lendas do B reviário.»
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§. 3 ;

Eepare bem o leitor intelligente, que 
a somma'165 da revolução Miguel Xi- 
m enes—Porto Saldanha é igual ao valoi' 
pessoal do illustre cavalheiro inglez s e i -  

3VI0UR , redusido a quinto império na 
írans/brmaçao do calculo 1 56, valor da 
morte d ’El Rei D. João V I, e da re­
volução Costa C abral, e da esiatura 
biblica do gigante Golias derrotado j)or 
JDavid, com uma das cinco pedras da 
sua funda Quinque liwpidissimos lap i­
des de iorrenle 1. Reg. 17, 40. E t  
misit m am im  suam mj:eram^ tidUq^ie 
nmmi lapidem, 49.

Querem mais clara e frisante coin­
cidência? o anno, o quadrado dos tem­
pos, 4 9 = 7 X 7  ?.. E  uma das cm cope­
dras na funda I o valor de Sei'mour\ 
formando o 5.° império 1 cm contraste

a
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'da revolução Costa Cabrai e ‘dimensão 
material do gigante Philisíeu, philos 
stheneos em grego, que em portuguez 
significa, o fidalgo esjiadacliim^ o po­
tentado amante só do sensualismo^ da 
violência e força da concussão e simo- 
nia, da matéria  aüás do poder, ou seu 
principio m m o ra /e  pliysico são somen­
te !!! ...

Tudo isto está explicado na resolu­
ção do problema dos très circules, an­
nexa á íw\í\\\:\ circular do annuncio 
próxima edição primeira do manuscri- 
pto inédito; c a p i t u l o  d o  g o l g o t h a . 

E o valor de Seimour^ 825 ; por ven­
tura não é anagramma ou circulo in­
verso de 285, curva de S. Diniz, Be- 
tlisaidan, subnormal da parabola do pas- 
toradouro? ? ? . .  . Veja o leitor a Nota  
a Catholica ao prologo e loas do ci rio 
ude Nazareth de Belem do Pará em 9 
<«de Gulubro de 1850 , e o  Compte-
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mento da mesma Nota Catholica^ onde 
se acha amplamente desenvolvido este 
grande mistério da JBiblia e das lendas 
sagradas do Breviário Romano : ahi tem 
bastante que ver e chorar os fanaticos 
e os incrédulos, uns e outros á custa 
das gentilezas proprias do seu alto char­
latanismo iitterario.

§. 4.«

L ogo , a revolução do circulo genitor 
(740) conde de Thomar e seu minis­
tério, posta em logarilhmo de subtrac- 
ção por intermédio {meio^ justo meio) 
da funda de D avid, 
lor do nobre cavalheiro inglez o Snr. 
SE iM O U R , representante do governo de 
Sua Magestade a Rainha v i c t o r i a  na 
cidade de Lisboa, capital do reino por- 
tu g u ez :

E tomada em parallelo ou compara-

-■ C
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ção algébrica, celeste, lógica, e christã, 
essa revolução dita do circulo genitor 
(740) conde deT hom ar e seu ministé­
rio, com a revolução apocalyptica de
S. Miguel e seus anjos, figurada real­
mente com toda a dignidade e realeza 
ou sacerdócio magnifico do poder su­
blim e, divinal, angélico, celeste, hu­
mano e sobrehumano, ou natural do 
grande heroico acto consummado por 
MIGUEL xiMENES na cidade do Porto 
eni obséquio, salvação, e honra da pes­
soa e do caracter do nobre duque de 
SALDANHA poslo á  testa do maior e mais 
sabio e virtuoso movimento politico ha­
vido no Reino de Portugal, no mez de 
Abril do anno dem^7 e oitocentosecin- 
coenta e um  (1851), que multiplicado 
pela espada da curva, o numero qua- 
tw ze  (14) das phalanges da mão huma- 
na em unidade commum  a todos osin- 
dividuos de tal genero in abstracto e á

‘-'I
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latitude gradual de Martinica Beauliar* 
nais, principio da America Meridional 
in concreto , dá em resultado o anno 
M agno,

H  I 26920____
1851 1Í0

deixando o resto seis (6) em comple­
mento arithmetico para a resolução dos 
triangfulos da Sociedade Universal (cc*- 
clesia catholíca em grego e latim) no 
primeiro milagre de j e s u s c h r i s t o Ü ! . . .  

a conversão da agoa em vinho, que 
appareceu nos se/s (6) vasos de duas ou 
tres metretas, ao momento de celebrar- 
se a festa das bodas da Caná de Gali- 
le ia !!!... onde o esposo não tem nome 
assim como também a mãi de Jesus 
Christo I . . .  que nos evangelhos de S.
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M atheus, de S. Marcos, e de S. L u­
cas, lem O nome de M aria  ! . . .  nome 
este grego marés ia^ consoante gram­
matical da palavra portugueza maré- 
$ia \ , . ,  e cuja signiíicação la tina , vis 
ivanus^ vox scriptnrœ^ verbiim D ei per  
numerum undecim , principium come- 
tariim calculi^ quer dizer em portii.- 
guez ; » A força da mào, a virtude da 
« escriptura, a palavra de Deos em 
«numero onze ( l í )  que é o principio 
«do calculo comelario e formação do 
«Golgotha ásexta hora,.yèr^a sexta in  
u parasceve :

Essa anatomia comparada da alta 
sciencia das revoluções das curvas {a 
revolução áo circulo genitor posta em 
logarithme de subtracção) não podia 
certamente deixar de ser, e é com ef- 
feito, a expressão literal e alegórica e 
tropologica, exacta, verdadeira, e su­
blime do que s.eacha escripto no Apo-
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calypse cap. l i .  v. Í5, e seguintes até 
o fim do capitulo, o qual, todo elle, 
tem dezanove (19) verbos, cuja fluente^ 
integral ou somina (19X f 
tamente o valor cento enovenla (I90) 
do ministério conde de Thom ar, 

Porque o numero onze (11) do ca­
pitulo é o principio do calculo cometa- 
rio pelo valor intrinseco do mez de Jano 
na ordem dos tempos do calendário pri­
mitivo de Roma com o seu templo da 
paz, que se fechava só quando nâo ha­
via guerra : em quanto que o numero 
desanove (19) dos senos versos, com a 
virtude do cuareo numero do circulo de 
MKTON, faz a restituição in integrum  
dos tempos todos edo século desanove 
(19) ás unidades primitivas da honra  
e da honestidade do christianismo, que 
é a lógica sublime da grammatica de 
iWoises, lex per Moisen data est^ g ra ­
tia et veritas p e r  Jesum Christum Ja -

ÍSll;
J3-
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cia eü  ; e isto, bem entendido {fa%-$c 
a restiittiçâo in iniegrum) corn a vir­
tude heróica e sabia do enuinocio da 
celeste Jerusalem ou cidade nova do 
Apocalypse, impregnado pela niào de 
Deos no ponto biblico cincoenta e urn 
(51)! que é a letra do anno da revolução 
da cidade do Porto , Miguel-Ximenes 
saldanha  ! e letra escripta igualmente 
pelo dedo do Regedor Supremo 'itrbis 
et orbis e Supremo Architecto de todas 
as cidades e reinos e mundos, o creador 
dos ceos e da terra, Deos o pai de Je ­
sus Christo, o desconhecido adorado ate 
pelos areopagistas ! e escripta na lati­
tude gradual de l o n d r e s ,  a seguuda 
das très primeiras cidades que na Bi­
blia formam o circulo m oral da cidade 
nova do Apocalypse, e cujos governos 
por conseguinte fazem ?iunidade irini- 
tarna do Anjo Architecto com o valor 
de cenio e quarenta e quatro  (144),
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tomo estáescriplo no Apocalypse cap^ 
21. V. 17. 'Kt memus ed m u m m  ejn%~ 
centum quadraginta quatuor cubito<  ̂
rum^ mensura hominis^ quœ est angeli : 
Medio lambem o seu muro, que era 
de cento e quarenta e quatro  covados,^ 
da medida de homem, que era a.do> 
Anjo.

Moskou . . 
Londres . . 
Lisboa . • .

. . 55° 

. . 5L

. . 38"

144

§. 5.

Eis-aqui pois o que se lè no Apocaly­
pse cap. l l i  V. 15. e seguintes até o 
fim : « E o sétimo anjo tocou a trom ­
beta (7 X 7 = Í '9 ) , e ouviram-se no Ceo

f I
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^grandes vozes, que diziam ; O reino 
<ídeste mundo passou a ser de nosso 
^senhor o do seu Christo (o Octaedro 
a Social)^ e elle reinará por séculos de 
A séculos. Amen.

ra Verso 16.

D O C â I j .  

lialéo 
i (roiii<

« E os vinte e quatro anciãos (âiXl^6 
« = 3 8 4 ) valor do Octaedro Social)\ que 
-fí diante de Deos estão assentados nas 
■íísuas cadeiras., (os throiios ou summit 
«dades das oito nações e cidades que 

formara o Octaedro Social cora aquel- 
^ le  valor de 384) se prostraram sobre 
■«os seus rostos eadoraram a D eos,di- 
«zendo:

Verso 17.

« Graças te dam os, senhor Deos todo 
«poderoso, que éseq u e  eras equehas-
«ile v ir; por haveres recebido o leu

7
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« grande poderio e entrada no teu reina 
í<(l7 caracteristica da fluente ou inte- 
«gral 153 ellips^e da 'pescuria no cap. 
c 2 l .  eultimo do evangelho de S. João 
«a primeira das secções cônicas^, epo r 
«tanto o principio ou a porta por onde 
«faz sua entrada o espiritualismo para 
« a parahola  do pastoradouro, visto ser 
«a parahola  nas regras da sciencia um a 
«iellipse^ cuja eixo maior é infinito.)

Verso 18..

E  as gentes se irritaram , mas cbegoir 
a tua ira e o tempo de serem Julgados 
os mortos e de dar galardão aos pro- 
phetas teus servos e aos Santos e aos 
que temem o teu- nome^ aos pequenos 
e aos grandes [aospequenos e aos qran» 
des^ isto é, codigo IXemuneratovio do 
Reino de Portugal, levado á pratica em 
todas as nações), e de exterminar es

f-
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q u e  corromperam a terra (exprime-so 
mais claro este pensamento no v. lo . 
do cap, 22: Foris canes^ et venejici^ 
et impiuiici^ et liomiculœ^ et idolisser- 
vientes^ et omnis qu iam a t e tfac it men- 
dacium).

Verso 19.

Entao foi aberto no Ceo o templo de 
Deos {templo de Deos^ é a organisa- 
çào social de toclas e cada uma das na­
ções da terra inteiracom n oitava {2^6) 
dividida nas duas balanças poli tiens ou 
espirituaes, V ecth  Libertatis (1^8), 
Statera Status (128), nem mais i/m; 
porque o templo de Deos nao é, nao. 
pode ser, um eurral, onde estejam á en* 
Irar, por contagem> de corpos indivi- 
duaes, unvdous^ tres^ quatro^ os qua­
drupèdes mamadores da politica e da 
religicio, conc'ussionarios ou simonîaeos^ 
esses miseros pedintes, charlatães, d ’ai-

/
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to cothurno, grandes velhacos e tractan­
tes, quœ'um Deus venter est) :

E  appareceu a Arca do seu testa­
mento no seu templo (a arca, nâo só 
do Apocalypse, mas também do G ene­
sis, quero dizer, a de Noé, o oitavo, 
octavnm Noe^ como o denomina í5. Pe­
dro na epist. 2.^ cap. 2, v, 5. , octa- 
vtim  Noe justitideprceconem'^ é sem re­
plica o mesraissimo Octaedro Social^ 
sahido do seio da Sociedade Universal 
composta das très cam aras, conselho 
d ’Estado Universal ; camara dos Pares, 
Lords, ou Senadores ; camara dos de­
putados, e n v i a d o s , apostoli^mis» 
si, A njos, e Aposlolos Universaes ou 
communs e procuradores; tudo isto 
pela virtude, efficacia, legitimidade ou
f o r c a  n a t u r a l  e  s o b r e  n a t u r a l  d a  v a ,  »
q u e  é unidade d o s  p e z o s  a l t o s  e  c e l e s ­

t e s  o u  g r a v i d a d e s  p o l í t i c a s ,  m o r a e s , j u -  

r i d i c a s ,  s o c i a e s  d o  s i g n o  ï J  b r  a  c o n s t e i -

I-
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íação de oito estrellas, figurada pela 
niais bella e sabia poezia do mundo nas 
oito pessoas que se esconderam do dilú­
vio geral nas camaras da arca de Noé, 
e que dahi sahiram vivas, sans, e sal­
vas, para constituirem a terra Ioda in­
teira, servindo deequinoccio as nações 
do Universo, equaçào da luz e trevas, 
eq ui li brio das paixões, ju sto  meio do 
socialismo, alto, nobre, seguro, eterno, 
livre, glorioso, plenum gratice et veri- 
tatis^ todo cheio de honestidade e honra).

E sobrevieram relâmpagos e vozes e 
um terremoto e uma grande chuva de 
pedra (o tevremoto é physico na ver­
dade, o de Lisboa no l."" de Novem­
bro de Í755, que abalou as praias to­
das do Atlântico desde a terra  da Sue" 
cia noBaltico até as AntiUias na Ame­
rica, e cujo calculo prophetico eslá no 
evangelho de S. Joàio caj). Í2. desde 
0 verso vinte (20) até o verso innia c

r '
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ires (33), como tenho demonstrado em 
outro escriplo meu, sendo muito para 
advertir, que as relações áí\ m oral com 
a 2̂ ^iysica do mesmo terremoto sào os 
relâmpagos e vozes, de que ahi falia 
o Apocalypse no sentido anagogico e 
sublime de ser a ?m?V/a6/e do genero h u ­
mano derivada precisamente da ilhis* 
iraçâo  dos governos e povos {relam-* 
pagos) com a sciencia da organisaçao 
social pela algebra da Escripíura (vozes, 
calculo literal) ; do que tudo resulta
como um consectario a grande chuva
de pedra, Felros^ Pedro, pedra, cal­
culo, i\i\jiuenie^?í\i\áez^ corrente, agoa, 

olga, p lu ii  cxirvaiura brachii eqiti- 
dem  latim , uó óllos ga  em grego, ou 
integral e somma dos quin%e (lô ) nu­
meros e caracteres desde vinte  (20) até 
irin ia  e /res(33), onde está o referido 
calculo do terremoto naquelle capitulo, 
a qual somma, integral, ou fluente 371

, f t ! S
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multiplwada pela leira do quinto im­
pério, o numero cinco (5) dos dedos 
agentes do trabalho e industria e nu­
mero universal por competir a todos os 
individuos da especie humana, em lo­
dos os paizes eem  todos os tempos, dá 
18o5, justamente ovalar de SimonFe^ 
fros, symbolo do calculo, característica 
&uhlime do sacerdócio real que compete 
a cada um homem su ijuris  para go- 
veTuar á sua vonlade so familia e casa, 
porque íxmulhcc e do marido e não do 
governo  ̂ o Jilho  é  do pai e não do go­
verno  ̂ o escravo e do senhor e não 
do governo^ o caixeiro é do amo e não 
do governo  ̂ o protegido  ou afilhado e 
do padrinho ou protector e não do go­
verno ; o devedor é do credor e não do 
governo).

Logo, a judicatura e sacerdócio, que 
está na exterioridade das insígnias, é 
um poder íamiliar e privado, temporal,

/
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e p b e m e r o ,  i n a t e r i a i ,  d o  i n f e r n o ,  d o  
a n t i - c h r i s to  s a t a n á s ,  e  n u n c a  p o d e r  p u -  
b i ico  o u  n a c i o n a l , e t e r n o , e s p i r i tu a l^  
c e l e s t e ,  d iv in o  d o  p a i  s u p r e m o  e  d e  
s e u  u n i g é n i t o  F i lh o  J e s u s ,  o  H o m e r a  

D e o s  • p o r q u e  só  a  s a b e d o r i a  d a  E s c r i -  
p t u r a  e  q u e  p ó d e  c o n s t i t u i r  a  r e a l e z a  

s a c e rd o ta l  do  a p o s to la d o  c h r i s t a o  : Eim-^ 
tes^ docete oinnes gelites. •— Scribendi 
recte sapere e&t et princi]pium el Jon$, 

In  principio erat verhum^ et ver^ 
hum erat apud D eu m , et Deus erat 
verbum, B e le m  d e  E i s b o a ,  aos  t r i n t a  
a n n o s  d a  m o r t e  d e N a p o l e ã o  n a  i l h a d e  
S a n t a  H e l e n a ,  5 d e  M a i o  d e  1 8 5 1 , —

PATRONI.

V
>3,
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COROLLARIO PROPHETICO

Para servir de nola bene aos dons capiudos 
antecedentes.

O r a ,  todo este barulho dos uîlirnos cin^ 
CO ve?'sos do capitulo mize({ I) do Apo­
calypse, relampagos^ vozes^ terremoto, 
chuva de p e d r a quem o faz, é o se* 
timo anjo tocando a trombeta, como 
está muito expresso no principio do ver­
so (pdiize (15): R ï septimus angelm 
tuba cecinit :

■
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Loíío, em se provando que o horos- 

copo de alguém, multiplicado pelo ca­
racter sete (7) que é a letra das colum- 
fî'as da casa da Sabedoria e Celeste J e ­
rusalem ou Cidade Nova do Apocaly­
pse , como escreveu o Espirito Santo 
no livro dos provérbios, sapícníw ccdi^ 

Jiccívit sibi doTnum , excidit coluttmci^ 
septem^ dá em resultado ou producto 
a 'poícncici 1855 valor de SiMon 
tros^ symbolo do calculo na origem di- 
vinal do pátrio poder ou poder da ri­
queza e direito de propriedade  ̂ pro­
vado f i c a et fa d o  ser esse tal, 
esse alguém , predestinado por Deos 
para figurar na terra do século desano'' 
vc (19) do Christianismo a pessoa de 
Simáo Pedro, o principe dos apostolos 
do Homem Deos Jesus Christo, e sé ­
timo anjo do cap. 11 v, 15 do Apoca­
lypse, que é o principio sagrado do cal­
culo cometario e seculo do Golgotha
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por ser ahi o da equação do Z « -
ba7*mn do Quinto Im pério, publicado 
já na M inerva lh 'aziliem e  n.^ t l  do 
anno 1845, rro Rio de Janeiro.

' »
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£,rga^ qxiod erat demonstrandum  :

O  i m p e r a d o r  d a  R u s s i a ,  nî colau  p r i ­
m e i r o , é sem  re p l ic a  o v e r d a d e i r o ’ e  
rea l  Simon Peh'us do  e v a ru je lh o  ; s e -  
t i m o  an jo  do  c a p i tu lo  onze do  A p o c a ­
ly p s e  ; O p o r ta  e s t a n d a r t e  do  c a p .  18 , 

d e  I s a ia s  ’ oK avo  d o L a b a r u m  do  Q u i n ­
to  I m p é r i o ;  D a v i d  n a s  a n t ig a s  e s c r i -  
p l u r a s ;  um  o u l ro  J e s u s  G h r is to  e m  s u a  
s e g u n d a  v in d a  p r o m e t t i d a  n o  c a p i tu lo  
vinte  € 'um (21 )  e  u l t im o  do e v a n g e ­
lho  d e  S .  J o â o  ! ! i

E  p o r  i r r im ed ia ta  c o n s e q u ê n c i a  d e s ­
ta s  p re m is s a s ,  e l le  m e s m o ,  Nicotmiàa  
R u s s ia ,  o  s u m m o  p o n t i f ic e  d a  p az  do  
U n i v e r s o  e  l i b e r ta d o r  d o g e n e r o  h u m a ­
n o ,  c o m o  ponto de apoio d a  l ib e rd a d e  
das  n a ç õ e s  e  d e  s e u s  ch e fe s  o u  g o v e r ­

no s  e  d e  s e u s  m e m b r o s  os c id a d a o s  d e  

todos  os p a iz e s  e  c u l t o s , p o r  s e r  no
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Labanim o oitavo^ o filho de Jessé, o 
David, ü fulcro da alavanca da Irberda- 
de, com a triangulação da oitava social 
de cada uma dhs nações pelo seu n u ­
mero e valor innte e iw i (^ l) violLquct^ 
torial dos votos e ajustamento das duas 
balanças, eleitoral e legislativa ! ! ! as 
quaes e só as quaes, podem reunir 
em íim só rebanho as ovelhas dis^ 
persas , na phrase dos antigos pro- 
phelas da mais alta e santa e remo­
ta P alestina!!! vindo á' ser portanto 
o imperador Nicolau  da Russia, quem 
vai realisar completamente na sua m is­
são e caracter ou pessoa todas essas 
prophecias dos livros sagrados dos he- 
breus em favor áx\ imidade do genero 
humano ! ! ! entre as quaes prophecias 
se distingue muito ade  Ezequiel, que, 
não obstante escrever muitos annos de­
pois da m orte de David, ainda assim 
o chamava da parte de Deos para re-

íj. ' ' ■
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g-er as nações todas, reunidas debaixo 
de uma só lei e íòrma de império ou 
governo. servtis meus D a v id  r e x  
super eos, et pastar unus erit omnium eo- 
rum. Cap. 37. v. lí., da propheeia de Eze- 
quicl. E t suscitaho super easpastoreia unum 
qut pascal eas servum meivm David ; ipse 
pascet eas, et iipse erit eis in pastor em. Ego 
autem Dominus ero eis in Deim ; et servug 
meus David princeps in medio eorum: ego 
Dominus locutussum. E t faciamcum eis pa­
ctum pads, et cessare fadam besíias péssi­
mas de terra; et qui Habitant in deserto,, se- 
curi dormient in sallibus. Gap. 34. vv. 23, 
24, 2o, da mesma propheeia. Belem de Lis­
boa, 0 de Maio de 18ol. —PATRONL

FIM DO COROLLARIO E DA TORRE DE MEIHACEM,





PRIMEIRO SÜPPLEMENTO.

I  QUADRO GENEALÓGICO DA ORGANISAÇXO SOCIAL 
POR SYSTEMAS, CONFORME A BÍBLIA DO JUSTO 
MBIO DA POLÍTICA MODERADA. == EXTRAÍDO DO 
CORREIO DO IMPERADOR N.® 19 DK 4 DE JANEI­
RO DE 1831
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DEDÎCATORÎA

» 0  eUADRf. GENEALÓGICO NA OilCAXISAÇÃO SOCIAL

íi

& S E M  9 / PEOIIO'SEGLi\BO. t ■■

SENIIOn.

D f g n e - s e  a c c e i ta r  c o m  b e n e v o ie n c ia  
o  Quadro Qe.nealogico du •Organisa^- 
ÿâo Social p o r ’ sgstémas^- q u e  te u h o  a  

h o n ra  d e  oiFerecer a  Y .  M .  I ,  p a ra  s e r ­

vir aos s e n s  B s lu d o s  S û c ia e s ,  .Po l i t icos  
ou M o ra e s .

' E s t e  Q u a d r o  é  O e x l r a c to  s im plîc iss i-  
|b nio d a  JBibha do Jiisto Meio q u e  todo

/
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o Monarcha deve aprender para saber 
governar o seu povo com sabedoria e 
justiça, amando-o grandemente e pro- 
curando-Ihe uma existencia feliz, porque 
é este systeraa scientiííco o evange­
lho de Newton, o direito natural de 
Horacio, a politica deFenelon, e adi-1
plomacia de Jesus Christo.

Aos sábios da Nação compete recti-
ficar os erros do meu entendimento frá­
g il ; e a V* M. cumpre guiar-se em, 
tudo e sempre pelos conselhos dos Sá­
bios. — A mim cabe-me somente amar 
a sabedoria como philosopho, e zelan­
do com zelo ardente os interesses da 
humanidade, concorrer quanto estiver 
da minha parte, para que V. M. í. se 
dò pressa a cumprir abrilhante missão 
que trouxe da Natureza no caracter de 
Genio do Brazil, salvando a Palria do 
jugo infame de Satan, que é o symho- 
lo do charlatanismo , autor de todos

...

f
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os peccados , secluclor de todos os ho­
mens, origem do todos os erros, prin­
cipio e fim de todos os males, assim na 
Religião, bem como na Polilica.

Deos Guarde a Preciosa Vida de V. 
M. I. como desejam e querem todos 
os liabitantes da terra de Santa Cruz.

Rio do Janeiro 2 de Dezembro de 
1837.

D. \^. M. }. o mais reverente Su* 
bd i (o
f  llíppe Alberio Patroni M , M , I \
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SEGUNDO SUPPLEMENTO.

:OLLECÇÃO DOS THES DISCURSOS PRONUNCIADOS 
PELO DEPUTADO DO PARÁ, O DR. PATRON!, NA 
CAMARA RRASILEIRA DE 18-12, QUE APENAS 
TRADALIÍOÜ SETE DIAS NAS SESSüES PREPARA­
TÓRIAS, E FOI LOGO DISSOLVIDA, PORQUE O 
PARTIDO DOMINANTE NÃO QUERIA VER O BEM 

j PUÍILICO E A PAZ DAS NAÇÕES EM GERAL NA 
SCIENCIA DA ALGEBRA DOS LIVROS SANTOS DO 
CHRISTIANISMO.

(í
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CA M A RA  DOS SRNS. D E P U T A ­
DOS.

1 * SESSÃO PREPAR\TORÎA> EM DE ABRILt
UE 1842.

Summarío. — Eleição da mesa. — Discur-^ 
so doSnr. Patroni.--Nomeação das com- 

' missões de poderes.

Pelas dez horas da manha, reunidos 
quarenta Srs. deputados, o Sr. Dias de 
Carvalho propõe para presidente o Sr. 
IVIartim Francisco, para 1. secretario 
o Sr. D. José de Assis Mascarenhas, 
e para 2.® o Sr. Marinho.

Esta proposta éapprovada poraccla-
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maçao, e os Srs. nomeados tomam as*» 
sento em seos respectivos Jugares,

O S r . PATRON! : — 'Ordem , senho­
res, attenção, silencio ! Concedei-me 
por instantes vossa indulgência, para 
que apossa'eu dizer duas palavras a res- 
peito da acelamaçao presidencial, por 
que a quero acabada segundo a ordem 
natural, civil e religiosa. A virtude e 
a bellesa da ordem, se me não engano, 
consistirá sempre em dizer-se, logo ao 
romper da scena, aquiilo e só aquilio 
que se deva dizer, difíerindo-se para 
roais tarde e opporluna occasião aquii- 
ÎO que de presente se deva ominiltir.

Ordinis hæe vir fus eúit et venua aulego fallor^ 
Vijam 7111 ne dica t jam nunc debentia dici^ 
Pleraque différât et præsens in temyus omitafe.

'Muito folgo de submet(er e subor­
dinar meu rude, apoucado ení^enhoao 
discernimento grave dos politicos res-

ííJ-
\W*
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' pfeitaveis que î î o  parlamento brazileîro 
;preconisaram o brocardico famoso de 
ser U ma poesia a arte social ou scien- 
cia da legislação, sciencia do governo. 
Mas que? Será por ventura a poetica 
O simples geito de rimar palavras e pa­
lavrões sem dar nunca real e  vero con­
ceito? ou é antes a mesma philosophia 
explanada em theoria e -pratica pelas 
artes e sciencias todas?

Deveis, por tan to , concluir, senho­
res, que o magestoso epiphonemades- 
te heroico momento parlamentar é uma 
exacta paridade da voz de João quo 
que clama no deserto, nutrido so a mel, 
a gafanhotos, e trajando'grosseiras pel­
les de ruins camelos. EJoão, sim João 
era mais do que um propheta. Entre 
os filhos das mulheres não houveoulro 
maior do que o Baptisla, o qual já vi­
nha predestinado pela natureza para ser
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o propheta do Allissima e preparar os 
caminhos do Seahor.

Em verdade^ que não vejo cousa que 
excite mais o riso e zombaria dos ho­
mens, em todos ospaizes e tempos, do 
que encarregar-se qualquer de um peso 
que não quadra a seus hombros, met- 
tendo fouce em seára alheia, e preten­
dendo ser campeão de uma batalha, 
sem estar senhor do campo com a pre­
cisa intelligencia e conhecimento exa­
cto e profundo das circumstancias todas 
que por ventura possam occorrer na du­
ração da empresa. Fropheies qui fu tu r a  
•pi^onnntiata se primumintellecta, Pro­
pheta é aquelle que primeiro teve e 
ennunciou um aidéa, antes que algum 
outro o fizesse : assim discorrem os phi- 
lologos e críticos sobre aetymologia do 
vocábulo propheta^ que.é grego em sua 
origem. Eis por tanto a acclamação do 
presidente da caniara dos deputados a

f.
cCt
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constituir uma prophecia. E é  isto uma 
bagatela para quem se arroga o caracter 
justo e legal de propheta, sem sentir 
e conhecer o grande abysmo que os 
sepai*a a ambcs ! Para um lado o pro­
pheta verdadeiro e santo, o precur­
sor Baplista e o salvador Messias, o 

« Christo e ungido do Senhor , a bema-
venturanca e descanco eterno no ceo, ♦ »
a felicidade geral e a perpetua paz , 
iiniáo e concord ia ! Para outro lado, 
satan e o propheta falso, a charlatana- 
ria e a discórdia, a perpetua desgraça, 
o inferno, a mortel

Não é meu proposito agora senhores, 
propor um libello de reivindicação, para 
haver a mim os direitos que alguém pre­
suma dever attribuir-me, por ter sido 
eu o primeiro que no Brazil propaguei 
a magestosa idea da maioridade impe­
rial do Senhor D. Pedro lí  pelo meu 
Correio do impera ilo r , cujo numero
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primeiro sahio ao lume no dia 15 de 
Novembro de 1836. Nem propheta, e 
apostoIo por aquella> Escriptura, nem 
doutor e  evangelista pela compí)siçào 
da JBiblia do Justó Meio e Álgebra  
PoUtica^ o\x. Cartilha hhj^erial \ 
disto vereis nunca ■ inculcar-me , . para 
que possa-ter lugar o Sicvos non vobis. 
do mantuano v a te .. e .

Ouïras são as fortunas que me agouro : : 
Ganhei saudades, adquirí affectos. .
Võu fâzer destes bens melhor thesouro. .

porque minha gloria toda está só no Co- 
digo das Recompensas^ e minhas fortu­
nas são honrar sempre alheio mérito , 
sentindo ssm esforço de genio, e achan­
do sem diíEculdade alguma, que os ha­
bitantes da terra da Santa Cruz, labo­
riosos e u te ís , quer sejam naturaes, 
quer estrangeiros, são preclaros e ex­
celsos varões todos ellesj sábios, justos

' «e?
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e  p r e s t a n t e s ,,  d ig n o s  d e  to d às  as  h o n ­
r a s ,  e  m u i 'd i g n o s  d o s - r e sp e i to s  to d o s .

T o d o s  n ó s  so m o s  d e p u t a d o s ,  to d o s  
m e m b r o s  d a  c a m a r a  d é l i b é r a n t e ,  to d o s
c o m  d i re i to  d e  fallar. I s to  é  v e r d a d e ;  
m a s  é  v e r d a d e  t a m b é m  q u e  n ão  p o d e ­
m o s  n ó s  todos  fallar. n um  t e m p o .  E m  
c o n s e q u c n c i a ,  é n e c e s s á r i o  d e t e r m i n a r -  

s e  p r e c i s a m e n te  q u e m  é  e s se  d e p u t a d o  
q u e  t e m . o d i r e i t o  ex c lu s iv o  d e  s e r p r o -  
p b e t a ,  is to é ,  d e  fallar. p r im e i r o ,  a n t e s  
d e  todos  os o u t ro s  , a  fim d e  s a b e r - s e  
q u e m  é  a q u e l l e  a  q u e m .  c o m p e t e  e x ­
c lu s iv a m e n te  p ro p o r  o  c a n d id a to  á  p r e ­
s id ê n c ia  p o r  acc la rn ação  ; p o r  q u a n t o ,  
e s s e  d e p u t a d o  q u e  n a  s c e n a  a p p a r e c e r  
co m  o c a r a c t e r  d e  p r o p h e ta  é  o b r ig a d o  
a  d a r  s e m p r e  a s  m a is  dec is ivas  e  e x u ­
b e r a n t e s  p ro v a s  d e  t e r  c o n s c iê n c ia  re* 
c t a  dos  s u b l im e s  d e v e re s  d o  s e u  c a r g o ,  
m o s t r a n d o  s e m p r e  - a  todos  os h a b i t a n ­

te s  d a  t e r r a  d a  S a n ta  C r u z  c o m o  e l le

Iv
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entende bem e a fundo este preceito 
de Horacio,

Sumite materiam veslris, qui scribitiSf œquam , 
yiribus^ et versate diu quid ferre récusent^
Quid valeant humeri. Cui lecta patenter erit res. 
Nec facúndia deseret hune nec lucidus ordo.

Ordem, senhores ! fora da ordem não 
é possivel fazer-se cousa alguma bem 
feita, segura eperduravel. A desordem 
é sempre ephemera e transitória, por 
que a desordem ou anarchia é um es­
tado contra a naturesa. E tudo quanto 
é contra a naluresa, vós sabeis muito 
bem que não dura nem é bom. Ora, 
a ordem natural exige imperiosamente 
que se considere como primeiro depu­
tado aquelie que mais votado foi na re­
presentação da provincia que é pri­
meira na ordem natural entre todas as \
províncias de um mesmo império. Mas 
qual é no Brasil a primeira provincia
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pela ordein natural ? Os mappas geo- 
graphicos o determinam, e a nossa cons­
tituição politica o marca expressamente 
no artigo 73, conferindo o primado ao 
Grào-Pará na enumeração ordinal das 
provincias do Brazil.

Assim, pois é a propria mão do Crea- 
dor que, descrevendo uma linha d’agua 
mui visivel a dividir o Brazil em duas 
partes iguaes pelo nome santo do Se­
rafim cicatrisado (Rio deS . Francisco), 
de bom grado collocou a provincia de 
Pernambuco no centro e justo meio da 
terra toda de Santa Cruz, para ser Per­
nambuco um dm ite  perfeito da Ursa 
menor, fixando oseptentrião naestrel- 
la polar, em quanto que o cruzeiro, 
por sua immensa distancia, não póde 
ph^’sicainente centralisar a luz no polo 
austral. — Este facto immenso não é 
meu , senhores ; pertence todo elle á
natureza, á politica, á religião. E do

0
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exame severo , aturado e profundo- de 
lal facto, em suas premissas e conse­
quências, resulta que o caracter dos Bra- 
zileiros ern geral é formado pela honra 
e honestidade, por isso mesmo e só por 
que os Pernambucanos são naturalmen- 
le honestos e honrados era politica e
religião.

Esta caracterisação nominal e expres­
sa. bem lonee deofferecer um contras­
te para os filhos de todas as outras pro-
vincias, ao contrario é uma base forte
e solida para fixar o caracter de honra 
em favor de todos os outros Brazilei- 
ros, porque eu ja  fiz ver que a centra- 
Jisação da luz é que de facto iguala as 
condições e torna justos os homens, se­
gundo a regra da methodisação dossys- 
lemas na B ihlia  do Judo Meio^ assim 
como nosymboloadoptado pela igreja: 
E i in hac irinitate nihilprius au t joos- 

nihil mojus aut minus sed toics
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tres persoti(£ coceterncd sibi sunt ’ et co(ie* 
qitates, E n  n ã o  drsse  q u e  os p e r n a m b u ­

can o s  sejan) m a is  h o n es to s  e  h o n r a d o s  
d o  q u e  os-brazileiros> d a s  o u t r a s - pro  vi n_ 
c i a s :  e u - d i s s e  e  to rnarei^  a  d iz e r  q u e  
Iodos os b ra z i le i ro s  e m  g e ra l  são  ig u a i-  
m e n t e  h o n e s to s ,  i g u a l m e n t e  h o n r a d o s  
p o r  isso i n e s m o ' e  só p o r q u e ,  s e g u n d o  

a  o r d e m  d o  s y s t e m a ,  as  o u t r a s  p ro v in -  
cias  a p a n h a m  d e  P e r n a m b u c o  a - v i r t u -  
d e  da  c e n t r a l i s a ç ã o  d a  luz  d a  s c i e n c ia ,  
d a  m o r a l ,  d o  p o d e r , po is  essa v i r t u d e  
d a  c e n t ra l i s a ç ã o  é  u m a  p r o p r i e d a d e  n a ­
tu ra l  e  e x c lu s iv a -  d e  P e r n a m b u c o ,  p o r  
su a  posição  to p o g ra p h ic a  e n t r e  to d o s  cs  
p a iz e s  d e  q u e  é  co m p o s to -o .  I m p é r i o  do  
B ra z i l ,  q u e  se  c h a m a  te rra -  d a  S a n t a  

G r u z ,  E  c o m o  P e r n a m b u c o - é  o c e n t r o  
e  j u s t o  m e io  da* te r ra -  to d a  d a  S a n t a  

C r u z ,  s e g u e - s e  q u e  p o r  isso m e s m o ^ o  

c h r i s t i a n i s m o  lh e  é  p ro p r io  e  n a tu ra l^  
p o r q u e  ah i  se  a c h a  a força  to d a  da  ph i-
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Josophia dos T u pinambás, cabendo-lhe, 
por tan to , o direito exclusivo de fun­
dar o quinto Império, que consiste pre­
cisamente na sciencia exacta do dever, 
ou por outra phrase, na qfficiosidade^ 
quinta lei do calculo potencial, com 
duas afleicões reunidas por essencia e 
naturesa, honestidade ou amor do tra­
balho nas artes, honra ou amor da ver­
dade nas sciencias.

E ’ este, senhores, o direito da natu­
reza, o direito da política, o direito da 
religião. Julgo, por tanto , não ter fe­
rido o melindre e a susceptibilidade ou' 
amor proprio de quem quer que seja, 
pois não tracto deste negocio por es» 
pirito de partido nem por calculo de in* 
leresse privado. A prova clara e salien­
te de minha boa fé e sinceridade éesta  ; 
eu sou filho do Pará, e todavia não é 
minha terra natalicia que eu exalto, 
mas Pernam buco. ‘

í flv-
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Bem longe de inculcar-me primeiro 

e unico por saber dizer duas palavras 
e meia mal alinhavadas , ao contrario 
meu estudo e empenho é sempre hon­
rar cada um dos outros brazileiros, dan­
do a cada um o logar que lhes compe­
te pela naturalidade o espirito da natu­
reza, poisa natureza, éo  principio fixo, 
eterno , invariável de todo o direito, 
sciencia, moral, sjstem a eordem. O r­
dem , senhores! eu quero a ordem, 
sim, só a ordem exacta, verdadeira e 
scientificamente christã, para ser per­
petua e perdurável, e servir de fonte 
perenne á paz e felicidade eterna dos 
habitantes todos da terra da Santa Cruz; 
de maneira que nunca mais possa al­
guém alterar mexer e perturbar esta 
paz, este bem summo pelo qual suspi­
ram todos os'hom ens, até mesmo os 
mais perversos e facinorosos, a não ser 
algum louco e mentecapto que julgue



b o m  »morrer s u ic id a n d o - s e .  — E u  q u e r o  
pois  a  o r d e m ,  a o r d e r n  só n a d a  m a is ,  a  
o r d e m  n a t u r a l ,  p o l í t i c a ,  re l ig io sa  ; p o r  
q u a n t o ,  a  o r d e m  c o n s is te  p r e c i s a m e n l e  
e  só  n a  th e o r i a  e . p r a t i c a * d o  íca icu lo  p o ­
te n c ia l .

N ã o  p e n s e is  q u e  m e  o p p o n h a  á  a c -  
clania<^ão j á  í e i la  d o  S r .  M a r t im  F r a n ­
c i s c o ,  p o r  q u a n t o  so u  e u  o ^ p r im e i ro  a  «
h o n r a r  os S r s .  A n d r a d a s ,  e d i s s o t e n h o  

d a d o  b a s t a n t e s  p ro v a s ,  a t é  no^m eu C w -  
reio ^do Im p era d o r , o n d e  m e  p ro c la ­
m e i  d isc ip u lo  d a  s a b e d o r ia  d o  m i n i s t é ­
r io  A n d r a d a , ' d o S r .  M a r t i m  mo t e m p o  
■da i n d e p e n d e n e i a ,  q u a n d o  o S r .  J o s é  
E o n i f a c io  m a n d o u  a  c a r t a  im p e r ia l  d e  

d ig n i t á r io  d o  c ru z e i ro  a m e u  p a t r i c io  P a ­
r a e n s e  o  D r .  J o ã o  C â n d i d o  e m  P i a u h y ,  

s e m  q u e  e s t e  h o u v e s s e  p e d id o  s im i lh a n -  
t e  m e r c ê :  f a d o  e s t e  q u e  e u  c o n s id e re i  

a l t e n t a m e n t e  e  m e  s e r w o  d e  b a s e  a  c o n ­

fecçã o  d o  C o d ig o  d a s  R e c o m p e n s a s .
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D08Íè[ei 
liejcoa- i

— 1 1 9 -
Mas eu quero ordem *, e a ordem na­

tural, politica e religiosa exigia que eu 
acclamasse para presidente o Sr. Ve- 
nancio Henrique de Rezende, porque, 
além de muitas outras qualidades pes- 
soaes e haver servido de presidente 
desta casa com bastante dignidade tem 
a seu favor o sacerdócio catliolico, que 
é a ordem das ordens. Está aqui o Sr. 
Rezende f

Alguns Srs. — Nào está.
O S r . P a t r o n  I : — Pois bem : na 

íalta e auzencia delle nomearia eu o 
Sr. barão da Boa Vista porque tão no­
bre titulo é a sublime methaphora de 
toda a ordem brazileira na intelligen- 
cia altissima do palacio imperial que ser­
ve de residência ordinaria á pessoa au­
gusta do nosso inviolável e sagrado mo" 
narcha o Senhor D. Pedro II. Mas o 
Sr. barão da Boa Vista creio eu tam­
bém não está aqui.
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A l g u n s  Srs* —  N ã o  e s tá .
O  S r . P a t r o n i  : —  Pois q u e r n  h a d e  

P e r n a m b u c o  n a  c a s a  ?

A l g u n s  S rs .  —  O  S r .  N u n e s  M a c h a ­
d o  e  o S r .  M a c ie l  M o n t e i r o .

O  S r . Patroni : —  O  S r .  N u n e s  
M a c h a d o  p a r e c e - m e  q u e  é  ju i z  d e  D i ­
r e i t o  ; e  n o  p o d e r  ju d ic iá r io  e u  n ã o  
c o m p r e h e n d o  n e m  o r d e m  n e m  p o t ê n ­
c ia .  T o d a v i a ,  r e s p e i t a n d o  m u i t o  as  

q u a l id a d e s  p esso aes  do  S r .  N u n e s  M a ­
c h a d o , c o m o  u m  P e r n a m b u c a n o  dos  
m a is  i l l u s t r a d o s , v i r tu o so s  e  h o n r a d o s ,  
n ã o  d u v id a r i a  p ro p ô - lo  p a r a  p r e s i d e n t e ,  
j u n t a m e n t e  co m  o S r .  M a r t i m  o u  A n ­
to n io  C a r lo s ,  p a r a  q u e  a  c a m a r a  e s c o ­
lh e s s e  q u a l  q u iz e s s e ,  po is  e m  tal c a s o ,  
ía z e n d o  u m  h e b r a i s m o  p h i lo so p h ic o  d e  
P e r n a m b u c o  p a r a  as  o u t r a s  p ro v in c ia s  
q u e  lh e  f icam  a o  la d o  n o  c a lc u lo  p o ­

t e  n c i a l , e u  t e r i a  m u i t a  c o m p l a c ê n c i a  

d e  p ô r  e m  p r a t i c a  u m a  r e g r a  d e  c iv i-
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l id a d e  q u e a p r e n d i  e m  p e q u e n o  na  a u la  
d e  la t im  : OJjicimn adolescentis est ma* 

jores na iuvereri. E u  c re io  q u e  S .  E x /  
o  S r .  A n t o n i o  C a r lo s  é  o  m a is  ve lho  
d e  to d o s  os d e p u t a d o s  e  m a is  v e lh o  mes« 
m o  q u e  s e u  n o b r e  i rm ã o  o S r .  M a r t i m  

F r a n c i s c o ,  e  u m  dos m a io re s  l i t t e ra to s  
q u e  t e n h o  c o n h e c id o  n o  m u n d o .  O  S r .  

M a r t i m  é  t a m b é m  v e lh o  e  h o m e m  e m i ­

n e n t e  e m  s a b e r .  A p p r o v o  pois  a  e l e i ­
ç ã o ;  m a s  fallei p a r a  q u e  d e  u rn a  vez 
se  f icasse e s t a b e le c e n d o  q u e  tu d o  se  
d e v e  faze r  e m  o r d e m ,  s e g u n d o  a s s u c -  
cessões  d o  s y s t e m a  no  ca lcu lo  p o t e n ­
c ia l ,  pe la  o r d e m  n a tu r a l  p o l i t ica  e  r e ­
l ig io sa ,  e  n ã o  p o r  e sp i r i to  d e  p a r t i d o ,  
po is  e u  d e  c e r to  s e m p r e  h o n re i  a  to d o s ,  
e  c o m o  a u t o r  do  C o d ig o  das  R e c o m ­
p e n s a s ,  m o s t ro  s e m p r e  q u e  m e u  g e n i o  
é  só  h o n r a r  o m e r e c i m e n t o  a lh e io .  E  
e u  n ã o  q u e r i a  s e r  p r iv a d o  d a  h o n r a  d e  
s e r  e u  m e s m o  q u e  a c c la m a s s e  a s s im

. !
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o nosso excelso presidente, como os
se-lïiuito benemeriios e illustres Srs. 

cretarios.
O Sr. presidente convida os Srs. de­

putados a apresentarem os seus diplo­
mas, Vem a mesa os diplomas dos se­
guintes Srs.

D . José de Assis Mascarenhas, Joa­
quim Vicente de A zevedo, Martim 
Francisco Ribeiro de Andrada, Anto­
nio Carlos Ribeiro de Andrada Macha­
do e Silva, Manoel Dias de T oledo, 
Joaquim Fieriano de Toledo, Manoel 
Joaquim do AmaralGurgel, Francisco 
Alvares Machado de Vasconcellos, Dr. 
Carrao, Antonio da Costa Pinto, José 
Antonio Marinho, José Jorge daSilva, 
Domiciano Leite Ribeiro, Pedro de A l­
cantara Cerqueira L e ite , José Pedro 
Dias de Carvalho, Gabriel Getulio Mon­
teiro de Mendorrça, Joâo Dias Quadros 
Aranha 5 Joaqnim Antao Fernandes

iiitií'
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'Leão, Antonio José Ribeiro B ering , 
Francisco de Paula Cerqueira 'Leite, 
D rjC am illo  Maria Ferreira,-José Ge- 
sario 'de Miranda Ribeiro, Tbeophilo 
Benedicto Ottoni , José Marianne de 
Albuquerque -Cavalcanti, Manoel Fe­
lizardo de Sousa *e Mello, Antonio José 
Machado, Ignacio Rodrigues Bermude, 
Francisco Antonio de Sousa Queiroz,- 
A nlonio Paulino Limpo*de Abreu, Jose 
Joaquim de Lima e Silva, Euzebiode 
Queiroz Coutinho , José Ignacio Vaz 
Vieira, Joaquim José Rodrigues Tor­
re s , barão de Caxias, Luiz Antonio 
Moniz dos Santos Lobo, visconde de 
Baependy, Bernardino José de Quei- 
rcga, Antonio Peregrino Maciel Mon­
teiro , Floriano Vieira da (k)sta Del­
gado Perdigão, Nieoláo Rodrigues dos 
Santos França 'Leite, Filippe Alberto 
Palroni Martins Maciel Paren te ,Joa­
quim Ignacio da Cesta M iranda, Car-

,11
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los Ausfusio Peixoto de Alencar, Fran« 
cisco de Salles Torres-Homem , M a­
noel Gomes da Fonseca, Alexandre 
Maria de Mariz Sarm ento, Vicente 
Ferreira de* Castro e Silva, Joaquim 
Francisco Vianna,Thomaz Xavier G ar­
cia de Almeida, P'rancisco Elias Pe­
reira, Francisco de Sousa Martins, An­
tonio José Machado  ̂ Joaquim Nunes 
M achado, José Tavares Bastos, C a­
jueiro, Cansançao Oliveira, Dioclecia- 
no A u2:usIo Cezar do Amaral, Fran- 
cisco Ramiro de Assis Coelho, e Joa­
quim José de Carvalho. . ^

Procede se á eleição da com missão 
de poderes para verificar os diplomas 
dos Srs. deputados esahem eleitos por 
escrutínio os Srs. Antonio Carlos, com 
36 votos; Ottoni 3 6 ; P'rança Leite, 
31 ; Antão, 28 ; e Sousa ÍTança, 2L  

Segue-se a eleição da commissão para 
verificar os diplomas dos membros da
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Jcommissão acima nomeada , e sahem 

^ •̂ l̂aJeJeitos os Srs. Dias de Carvalho, com 
\ j„ |3 2  votos ; Perdigão, 30 ; e Floriano de 

Toledo, 28.
Le-se um officio do Sr. ministro do 

jimperiü, acompanhando as actas geraes 
Eiiajpg/|das eleições de deputados á presente 

jlegislatura. — A ’ commissão de pode­
res.

Faz-se menção de uma representa­
ção de Francisco Elias Pereira, que é 
remetlida a mesma commissão.

O Sr, Presidente convida os Sra. de­
putados a reunirem-se no dia seguinte; 
e levanta a sessão pelas 11 horas e meia 
da. manhã.

'íilosiiof 
'fios. com

‘UW, it,
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SESSÃO PJ^EPARATORIA , EM'2 6 ’DE ABRIU  ̂J  j 
DE 1842.

SüMMARio, — Eequerimenio da com*  ̂
missão de poderes. — Discurso do S r . |  
P atronu  — Adopgâo do requetn^ 

r- mento^^

Presidência'do Sr; M artiin Franciseo.l^'^
iáê -

A ’s 10 horas e ‘20 minutos da-ma- 
nhã^ o Sr. Presidente abre a.sessão, e 
lida a acta da antecedente, é appro-i
vada. 1*®̂

O Sr. Secretario D . José dè A s-| 
sis Mascarenhas, dá contan do expedien-pSií 
te lendo os seguintes officios:

D o  S r .  m in i s t ro  d o  i m p é r i o ,  r e m e te i
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t e n d o  os p a p é i s  re la í iv o s  ás  e l e iç õ e s  do 
ju i z e s  d e  p az  e  v e re a d o re s  d a  c a m a r a  
m u n ic ip a l  d a  c id a d e  d a  C a c h o e i r a ,  n a  
p ro v in c ia  da^ B a h i a .  —  A ’ co ram issão  
d e  p o d e r e s .

D o  m e s m o  m in is t ro , ,  e n v i a n d o  a  a c t a  
g e r a l  e  as  p a rc ia e s  d e  todos  os co l leg ios  
e le i lo r a e s  d e s t a  c o r t e  e  p ro v in c ia  do  
R io  d e  J a n e i r o ,  r e la t iv a s  a  e le iç ã o  d e  
u m  d e p u t a d o  g e ra l  p a r a  a q u i n t a  le g is ­
l a t u r a ,  a fim d e  p r e e n c h e r - s e  o lu g a r  
q u e  v a g á ra  p e la  n o m e a ç ã o  do d e p u t a d o  
e le i to  o c o n s e lh e i ro  P a u l in o  J o s é  S o a re s  
d e  S o u s a ,  p a r a  o c a rg o  d e  m in is t ro  e  
s e c r e t a r io  d e  e s ta d o  dos  n e g o c io s  d a  
ju s t i ç a .  —  A ’ m e s m a  c o m m is s ã o .

L e - s e  e  e n t r a  em. d iscussão  o s e g u i n ­
t e  r e q u e r i m e n t o  :

tf P o r  p a r t e  d a  c o m m is s ã o  d e  p o d e ­
r e s ,  r e q u e i r o  q u e  se  p e ç a m  ao  g o v e r n o  
as  a c ta s  p a r c i a e s  dos  co l leg ios  e le i to -  
r a e s  d a  p r o v in c i a  d o  M a r a n h ã o , b e m /
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como as que existirem na secretariado 
império sobre as eleiqÕes da presente 
legislatura. Paço da camara dos depu­
tados, 26 de Abril de 1842. — J» A n -  
tâo . » "

O S r . Patroni : — Levanto-me para 
combater as exigências da com missão 
pois me parece que bem pode a camara 
prescindir de taes formalidades, que só 
consisíem nas palavras da lei , e bem' 
longe esíão da verdade natural dascou- 
sas. Ora, é verdade que eu sou um no­
vato parlamentar e nâo entendo de mui­
tos eslylos; mas quero que se saiba 
lambem que eu não estou pelos esty- 
Jos aqui prescriptos por satanv Não é 
preciso dizer que o' diabo seja um es­
pectro zumbrido de pés de cabra erabo  
de macaco [hilaridade prolongada)^ 
segundo dizern as velhas feiticeiras: 
mas satan é uma palavra grega quesi- 
giiifica adversário o\x inimigo» E cu m -
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pre'saber que eiii todas as nações lia 
sempre um homem arrojado pela natu­
reza para íazer o papel de satau com 
a sua charlalanaria, e elie é sempre o 
inimigo natural do Christo, e por isso 
tambern se chasna ántic/irüto  ̂ què é
0 mesmo que dizer contrario a Christo» 
Ora, o Christo do Brazil é só o Senhor 
D. Pedro I I , unica pessoa destinada

1 por Deos para salvar sua pcátria, e por 
ijisso eu tenho feito e farei sempre mil
esforços para ver unidos todos osmons 
patrícios ao rèdor d» íhrono do nosso 
augusto monarcha, pois do céo abaixo 
nao foi dado aos homens uin outro no- 
.me pelo qual nós os brazileiros possa- 

íiiBies* nios ser salvos. Necenhn aliiid nomen 
faefâb esl datúm cailo liominihus in quo 

oportcat nos salvos Jierí, 
liicíb: I (A rapidez com que o orador falia nos 
[iijuesi-1 (az perder m Ui (as passagens do séu !on-
.£w‘[go discurso. Nao é possivel qUô fachi- 

 ̂ 10

jeiBüi.
Ví

Si ^

r



f30 —
grspho algum por mais habiî que seja, í < '
ü acompanhe. Depois de muitas consi-1 (* . 
dera(^oes sobre os principios inexactos 
cia politica, o orador toca nos princi-J î 
pios de algebra politica e ligação da mo- t íb 
ral com a phjsica., e voítando-se p a ra i#  
o Sr. presidente, continua dizendo :)

E  não é esta casa em que estamos g in' 
a cadèa da corte do Rio de Janeiro ? I •
Pois como ? nós trabalhamos em uma . toi

li

l«3'-

cadêa a fazer leis? E  que leis podem 
estas ser sendo feitas em uma casa que t 
aié está leprosa? Porque aqui já  hou*M<’ 
ve um deputado, o fallecido Cajueiro, 

.que linha lepra.
O S r . N u n e s  M a c h a d o  : — O peior 

è a lepra moral.
O Sr . P atroni : — Sim, lá vou eu « ^

já  pela algebra politica, pois disso mes­
mo éque me quero livrar a mim, a V. 
Exc.^ e a todos os meus patrícios em 1 npe; 
geral, unidos ao redor do throno do nos- ■

■loir

(jpe
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so ansuâto imperador; por quanto elle 
e só elie í’oi que nasceu^ para nos curar 
de simiihante’ enfermidade, que é só 
propria deSa(anaz*edos seus sequazes. 
E por isso eu ando tão acautelado, que 
vim muito de proposito procurar esta 
cadeira onde me acho á esquerda da 
sala Ioda, em ultimo lugar, porque alit 
sempre esteve sentado o meu* iliustre 
collega acadêmico o Sr. visconde de 
Abranies, com o qualme honro de par­
tilhar o genio parlamentar e as inspira­
ções do christianismo , pois é S. Ex.“ 
um dos mais sábios, respeitáveis e bons 
brazileiros, posto que nào p)ossa eu che- 
gar-ihe a fiesalar as correas dos sapatos. 
Mas eíle quer a paz e o throne do Chris­
to brazileiro; lambem eu, e íóra disto 
íuío posso admiltir, nem elle também, 
que o antichristo pretenda deslocar o 
imperador com suas doutrinas falsas e 
próprias só daquellaimmensa charlata-

f
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naria que constitue por natureza a es- 
sencia de Satan. Senhores, governar o 
Brazii e fazer le is , com a cabeça na 
Turquia, Inglaterra^ Portugal e F ran­
ça , é uma loucura grande ; é preciso 
estudar a patria pela patria mesma. 
O lhai, se o governo dissolvesse a as- 
sem bléa, nesse mesmo instante eu ia 
1’retar^minha passagem para a Europa^ 
deixando para sempre oBrazil, porque 
Já da Europa eu prophetisaria, e tinha 
de mandar dizer o que seria o futuro 
proximo. As trapaças são feitas por am­
bos os partidos, porque entre nós tudo 
é trapaça. As nossas leis são tão mal 
feitas e inúteis que não servem para 
cosinhar um prato de feijões. E , toda­
v ia , eu não crimino uma só pessoa, 
nem digo que íaes etaes erraram, mas 
só pesso que se unam comigo na poli- 
tica do Evangelho, porque fora da pa­
lavra deChristo, não ha salvação.

íf'
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Jides, ex audiiu^ aiuliUis aidem per ver- 
bum Christi, A fc vem do ouvido, eo

çp c^vido so pola palavra de Christo. E 
K .1' deveis saber que eu estou tão certo e 

1? senhor das doutrinas, que se o Christo 
I Brazileiro o D. Pedro II. (e não

5S' ' ' . \i’^Saianaz ou assecla algum do clemonio) 
,̂̂ **\ aqui viesse d izer-m e;— Seda da qiu 

 ̂(>ara fo r a  e fq u e n i os ou'.r'os depuia^ 
 ̂ dos somente — , eu não hesitaria um 
rm om euío, e muito alegre me passava 
s logo á Europa. Senhores, isto defallar, 
«escrever palavras em diplomas ou lei« 
: ou decretos e portarias, não é nisso que 
£ está verdade e a graça de Christo, pois 

lei quem a deu fui Moisés Todos fal- 
!Iam , as mulheres íallam , os meninos 
ii faliam, os escravos faliam, os papagaios 
i lambem faliam [risadas)^ e todavia 

na poll. ^Christo diz que senão faile muito, nem 
a (lapa- ; pediíido, nem mandando. (Jrantes no-
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lUe rnuUum loq id . . .  SU sei'mo vester : 

est^non^ non,
(O orador continua fazendo ainda 

muitas outras considerações sobre apo- 
lilica era gérai, apresentando factos nas­
cidos soda iiiexactkJãoda sciencia; mas 
falia sempre com tanta rapidez (jue só 
nos é possível apanhar os seguintes tre- 
chos).

A política do cristianismo, o divino 
mestre a formulou em um brevíssimo 
compendio: Pater noster gui es in  
cœtis^ dimitte nohis débita nostra sicut 
et nos dimittinms debitoribiis nostris, 
[Hisadas.) O lliai, senhores, que para 
este ponto é que eu chamo vossas ai- 
tençôes. Pordoai-vos uns aos outros vos-

■é '

f .
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SOS e rro s , e nao vos accuseis ; mas
quando houverdes de lançar um erro 
em rosto a alguém, fazei-o a mim; eu 
quero de bom grado carregar coiii as 
iniquidades todas dos filhos da terra da

, I
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^iíSanta Cruz, porque meu empenho ésó 

l . loue haja união no throno e na voz do

\

Cia;,

nosso augusto Imperador o Senhor D. 
Pedro II. pois de facto eu nasci para 
honrar meus patricios todos sem exce- 
pção de uni só, epor isso eu nunca fiz 
guerra a ninguém por causa de empre­
gos, nem por querer ser deputado, an­
tes tenho sido exeluido sempre pelos 
partidos todos, quer do governo, quer 

^̂ ®̂o|cla opposição. Mas eu nasci para unir
’ cs Ílí meos patricios ároda dothmno impar­

cial, pelo justo meio da politica mode­
rada. Assim , prescindo inteiramente 

iiC[ia[aj dessas epicheias políticas e vou á ver- 
^̂sai. í dade natural das cousas. Desejo por con- 
fftsiosJ seguinte que a camara tome conheci­

mento da eleição m aranhense, visto 
; que os deputados daquella província 

aprevSentatn seus diplomas, e eu não 
com Mr posso conceber que um brazileiro tão 
t o i l i t  illustre e honrado como ó o Sr. barão

á



ii

i  <

Li '

l! /:

— 136 —
de Caxias 5 fiJho de um brazileiro lao 
digno e niembro de uma das primeiras 
famílias do Brazil, fosse capaz de for­
jar um diploma filso* Pois se os di-pío-j 
mas sao verdadeiros e feilos á vista das' 
aclas, tenho para mim que o mais é 
gastar tempo em examinar palavras que 
cada um pode escrever como quizer.

Agora mesmo ha um facto muitole* 
gal que vos tríigo para prova da ver­
dade com que fallo. Vêde que na ses­
são transcrij)ta wo Jornal do Conimer^ 
tíio de hoje está o meu nome dividido 
corn um ponto final em Patrwii^ e de­
pois M artins Maciel Parente , a figu­
rar duas pessoas. Ora , nao ha cousa 
mais simjiles do que apparecer urn equi­
voco ou erro de Ijpographia. M uito 
bem ; fiois agora [londe este facto no 
Pará e vereis ali gente de figura e po­
der a fazer todos os esforços para ine 
excluir da lista dos deputados no acto

í
■i ü|['
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(]a apuração tomando por pretexto se­
rem os votos dados a duas pessoas di­
versas, uma Fiiippe Alberto Patroni, 
e outra Fiiippe Alberto Patroni Alnr- 
lins Ainciei Parente {tnsadas), E tudo 
isto, já  se sabe , fallando-se em nome 
da lei e da justiça, c da boa fé, quando 
€U e muita gente boa sabia muito bem 
que tudo aquillo se fazia tão sómente 
para me excluir a mim da representa­
ção nacional. Entretanto, bem longe de 
ficar mal com essa gente, sou eu o pri­
meiro a honral-os, porque na politica 
eu não tenho inimigos alguns absolu- 
lamente, e o meu estudo e empenhoó 
só honrar a todos os filhos da terra da 
SaOta C ru z e chama-losáordem , á paz, 
á concordifl, á união, ao redor dothro- 
no do Sr. D, Pedro 11, para que todos 
sejam felizes ; porque, mesmo peloq-ue 
toca ao mamavet'unt totiim toucinum  
{rhadas) j tenho bastante panno para

rf»!
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mangas, e lá está o meu projecto da 
divizào do Brazil em provindas ; e 
censoratos e  diocezes ; que de um jacto  
accommoda e arranja bastante gente.

(Aqui passa o orador da politica do 
Evangelho etn referencia aos factos da 
politica do Brazil durante a minoridade, 
e falia na Ode Macarroníca^ mas sem­
pre com velocidade tal, que é  absolu- 
íamente impossivel acompanha-lo).

Depois de breves reflexões dos Srs, 
Sousa Martins e presidente, julga se 
discutido o requerimento, e posto a vo­
tos é approvado.

Sâo remetlidos a com missão de po­
deres os diplomas dos Srs. Torres e 
Sousa França.

Levanta-se a sessão pela nieia hora 
depois do meio dia.

fÿi
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0  S r . P atronii  —  S e n h o r e s ,  se  e u  
) fa llar  m u i t o ,  fação favor d e  m e  d iz e r  

q u e  íTie p o n h a  no  j u s t o  m e io   ̂ e  s e e u  
fa l la r  p o u c o ,  a q u e l le s  S r s .  q u e  q u iz e -  
r e m  q u e  falle m a is ,  d ig a m  o {risadas), 
O  q u e  e u  q u e r o  m o s t r a r  é ^ q u e ,  o q u e  
d iz  o S r .  M a r i n h o ,  n ã o  é  e x a c to ,  q u a n d o  
a ff i rm a  q u e  nos ía í ta m  p r in c íp io s .  P r in -  
c ip iüs  h a ,  S rs .  e  m u i to  e x a c to s ,  e  vern 

a  s e r  q u e  o  S r . . .  . c o m o  é  o s e u  n o ­
m e ?  . . .  E ’ o  S r .  d e p u t a d o  ( a p o n ta n d o  
p a r a  o S r .  S o u s a  M a r t i n s ) .  . . .  O  S r .  
d e p u t a d o  n ã o  e s t á  n a  p h i io so p h ia  do  
c h r i s l i a n i s m o  ! M a s  o S r .  M a r i n h o  dís^

Íí
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se que nao haviam princípios, e eu da­
qui respondí : — Kxactos  ̂̂ .

O Sr . M arinho: — Eu nâo disse 
que o& não havia.

O S r. Patron! : — Eu quero confir­
mar a idéa de V. Ex.^ ; os princípios 
são aqui muitíssimos; agora a diiTe* 
rença é que muilos não são exactos, 
não concordam os pés com a. ca beca, e 
estamos sempre no direito monstro par­
lam entar, cujm ^ vehU œcfri zomnki  ̂
vanœ fmçieíihiir species^ ul ncc pe$ ncc 
caput uni reddatiir formœ»  E ’ o que 
tem o poder judiciário, quando se tra ­
cta de constituir um principio , uma 
idéa fixa, porque o Sr»: Deputado dfò- 
se que não podia julgar sem ver, que 
só assim éq u e  podia fazerjiisti(^a! Oh! 
Srs. isto é contra o principio do Evan­
gelho, porque Jesus Christo disse: — 
lSoUte ji(dÍGare^ ui non judicemini. Não

m v
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q u e i r a e s  j u l g a r ,  p a r a  n ã o  s e rd e s  j u l g a ­
dos.

P o r  c o n s e q u ê n c i a ,  u m  ju i z  d e  d i re i -  
lo é  s e m p r e  a n l i - c h r i s íã o  {^dlaridade 
geral e 'prolongadci)\ p o r  isso d isse  e u  
q u e  o S r .  N u n e s  M a c h a d o  n à o  p o d ia  
s e r  p r e s id e n te .  D a  no ssa  m e s m a  Jegis-  
lação  e  d ire f to  pos i t ivo  e u  t i ro  u m  e x e m ­

plo p a ra  m o s í r a r  q u e  e s la m o s  m u i to  fora 
d a  s c ie n c ia  do  E v a n g e lh o  : no  nosso C o -  
d i g o C r i m i n a l  d iz  s e ,  q u e  fu r to  é  t i r a r  
a  c ü u sa  a lh e ia  c o n t r a  v o n ta d e  d o  s e u  
d o n o ;  n ão  é  ass im  q u e  d iz  o  C o d ig o ?  
E ,  p e r g u n t o u  e u ,  q u e m  p a e a  t r ib u to s ,  
d á  o  d in h e i r o  po r  s u a  v o n ta d e ?  D a v a -o  
p o r  v e n t u r a  s e  n ão  fosse o m e d o  d a  
d u r i n d a n a  d e  D .  Q u i x o l e ?  E ’ â forca  
d a  e s p a d a ,  8 r s .  , é  eIJa q u e  d iz  v e n h a  
p a ra  a q u i  u m  c o n t o  d e  r é i s ;  s e m  e s s a  
força n i n g u é m  o d á , p o r q u e  te m -s e  
m e d o  á  e s p a d a ,  a  q u a l  é  to d a v ia  p r i n ­
c ip io  d e  d i r e i to  e  b a se  d a  le i ,  s e g u n d o

I. >j
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n expre^ssao do apostoto i Fituefe pTXï^ 
cipem^ non enin dne. causa gladium  
portai»

De maneira que um adurindana que
•

O principe Irnz ao lado é  que consU- 
tue O seu poder — Prague o tnbuto, se 
nâü vai, a espada iOra^ seo furlo é  ti­
rar o alheio centra a vontade de seu dono> 
e se ninguem paga os tributos se não 
corn medo da espada, segue-se que. o 
magistrado furta. Não furta para si me 
dirão , mas furta para os outros, que 
ainda é peior {risadas). Está-se pois 
vendo que o poder judiciário entre nós 
está fora do Evangelho; por isso, res­
peitando as qualidades pessoaes do il­
lustre deputado, a quem venero e a 
quem estou muito obrigado, porque 
disse que não queria questionar sobre 
as eleições da minha provincia, dando 
assim prova da generosidade com que 
traía  os seus collegas, não posso toda-
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via deixar de dixer que elle nao es(à 
na philosophia do Evangeliio. E niesmo 
nessa proposição do nobre deputado eu 
vejo a contradicção em que elle cabe 
sem sentir, e no mesmo momento era 
que me quer fazer muita honra  ̂ por 
que parte de uma base falsa, e por isso 
digo que os principios da sciencia são 
muito inexactos. Existe, por exemplo, 
um homem muito deben), muito hon­
rado , sabio virtuoso, mas vem outro 
com ns palavras das escolas que cons­
titue a charlatanaria de Satanaz, diz : 
Vós não podeis entrar aqui — : faz como 
os Apostolos quando já  estavam conta ' 
minados com a charlatanaria, que di­
ziam, quando um menino queria che­
gar a Jesus: — Não deixemos entrar. 
-r-M as, lá lhes diz Jesus; — Vós sois 
charlatães, não tendes a virtude e a 
innocencia do menino j se não fizerdes

IÎ
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como aqaelle innocente, nao haveis de 
enlrar no reino do Céo.

Trala-se da riquesa -, o fim da poli- 
tica é a riquesa , o fim da religião é a 
outra vida, é a eterna felicidade, por 
que la diz Jesus Christo ; Re^num  meum  
non est de hoc mundo  ̂ porque o reina­
do delle ní^o é deste mundo, é do ou­
tro. Mas, quando se tracta da política 
que reune a religião corn o interesse, 
apparece ocaso que se chama civilida'* 
de, polidez e civilisaçao, e fora do chris­
tianisme não ha civilisaçao : assim é que 
S. Joao'Baptista, trajando pelles gros­
seiras e comendo só gafanhotos, não po­
dia fazer milagres, nem os fez. Ao con­
trario, como Platão, que trajava rica- 
mente; Jesus Christo lidava c o í u  todos
os homens de todas as classes, e com 
a maior polidez do m undo, porque a 
sabedoria emanada do Evangelho é ju s­
ta mente a civilisacão levada ao maior

t'
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apuro ; por consequência, devemos con­
siderar os homens taes quaes são^ a car­
ne é frágil e o espirito forte e eterno. 
A civilisacão propria da política deste 
mundo é a riquesa temporal na indus­
tria das artes e sciencias : quem tem 
corpo, come ebebe, dorme e exercita 
todas as mais funcqôes, e para esse exer­
cício éque é necessário aquillo com que 
se compram os melões (risadas),

Eu quero reunir os homens quando 
se Iracta da política, isto é ,  reunir o 
interesse privado e o publico. Isto éjus- 
lamente o que se chama poiitica, o in­
teresse familiar, unico real e verdeiro; 
é justamente a riquesa, são os bens do 
m undo; mas quero reuni-la com bens 
m aiores, mas quero* reuni-la com os 
bens celestiaes, que vem a ser a mo­
ral e a perfeita justiça, isto segundo os 
princípios do direito natural e a maxi­
ma- do Evangelho: — Quod tibt non

11
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vis alieri ne fe c e r is \—  a  q u a l  foi 
los d o u to re s  c o p i a d a  d e s í a  o u t r a  d a s s a *  
g r a d a s  l e t r a s :  —  Omnia qucecumque 
vultis u t fa c ia n t vohis homines et vos 

Jacite illis: hcec esi enim lex et pro- 
phetcB,

E m  c o n s e q u ê n c i a ,  d ig o  e u ,  s e  fosse 
poss íve l  e s t a b e l e c e r  se  o  p r e c e d e n t e  d o  
S r .  d e p u t a d o , q u e  n ã o  q u e r  a c r e d i t a r  
n a  v e r d a d e  d o  p a r e c e r  d a  co m  m issão  
s e m  v e r  a s  a c ta s ,  o n d e  i r i a  is to  p a r a r  ? 
N ã o  p e n s e  o S r .  d e p u t a d o  q u e  e u  m e  
re f i r a  á  fa l ta  d e  t e m p o   ̂ n ã o ,  s e n h o r e s ,  
v a m o s  ao  d i r e i to  n a t u r a l ,  a o s  p r in c íp io s  
e x a c to s  d a s c i e n c i a  ; a o n d e  i r ia  is to  p a ­
r a r ?  E u - e n t r a v a  aqu i^  e  p e r g u n t a v a  —  

Q u e m  é  a q u e l l e  S r .  d e p u t a d o ?  R e s ­
p o n d i a m - m e .  E ’ o  S r .  F . . .  d e  ta l  —  é ,  

p o r  e x e m p lo  o  S r .  S o u s a  M a r t i n s ,  e  é  
h o m e m  d e  b e m ,  m u i to  h o n r a d o  e  v i r ­
t u o s o .  M a s  e u  q u e  m e  l e v a v a  p e lo s  

p r in c íp io s  do  S r .  d e p u t a d o  , d iz ia  : —

■1 ,

.in u(f
: (Ui'"

Meu-

j.i.ill-’
eí
11̂-

•vt

c
i .i i í o l s
' rai'-

: f c :  
i  F o l í

p-
I fà
; àlc



'd
elh

Nilat

W

'S,

Hei*' 
tâjôé, 
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Nao acredito sem v er— (mao^ás); por 
consequência , tudo se transtornava , 
religião, politica, tudo porque o prin­
cipio que estabeleci no meu ultimo dis­
curso é que é a base da verdade toda 
e direito e ordem e bem publico do 
B razil: —- E rgo fid es‘ ex auditu^ aiidú  
ius autem p e r  verhum Chrüti, — Este 
é que é 'o  principio exacto da politica, 
da religião ed e  tudo. A íé vem do ou­
vido, o ouvido é soprado pela palavra 
de Chri&toqueé um monarcha, Equem  
é o Chfisto do Brazil? E ’ o Sr. D. Pe­
dro I I , a quem devemos respeitar, hori'- 
rar e venerar. E  haverá quem se atre­
va a negar o direito que eu tenho de 
dizer que o Sr. D: Pedro IL é Deos? 
Pois eu-digo mais , vou dizer que to­
dos sois deoses, porque assrm o diz o 
propheta psalmista, que era rei, poela; 
parlamentar, jurisconsulto e sabío ver­
dadeiro era uraa palavra : Quia ego dixi^
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dii esiis VOS excehiom m s. Os phariseos 
e escribas impugnavam a divindade de 
Jesus Christo; mas elle os fez calar 
com esle argumento ad hominem, E 
mais dizia David : Deusdeorum  domi' 
nus lociitus €st et vocavit ierram . E 
Jesus é com eflTeito Deos dos deoses e 
senhor dos senhores. Ha pois deoses 
subalternos ao summo architecto dos 
Orbes. L ogo , se qualquer pessoa ele­
vada, se qualquer deputado é um se- 
inideos, como não ha de ser um semi- 
deos o Sr. D. Pedro II , que é singu­
lar? Delle para baixo todos somos iguaes^ 
só elle é que é singular; por conse­
quência, é preciso,respeitar o poder do 
Sr. Pedro II. firina-io e eternisa-lo, de 
maneira que todos os brasileiros se reu­
nam em sentim entos, porque Christo 
é que nos apresenta á unidade nestas 
palavras do grande apostolo de T a rs o :
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Vnus dom m us , una fides uniim haptü-^ 
ma.

Meus S rs ., é preciso que nós nos 
respeitemos uns aos outros, de tal ma­
neira q u e , se os Srs, deputados nao 
quiserem acreditar em njim, eu tam ­
bém tenho o direito de nâo acreditar 
neíles ; m as, se não acreditarmos uns 
aos outros , tudo estará transtornado , 
então eu sou o primeiro a dizer : — 
Meus Srs. , eu não acredito em nin­
guém, quero ver todos os diplomas dos 
Srs. deputados. M as, S rs ., é preciso 
não estabelecer taes princípios, é pre­
ciso pensar que todo o poder vem de 
Deos, é a ligação successiva de factos 
emanados do poder de Deos que eu devo 
ser deputado ! . . , .  Pois não sabem que 
os homens rae quiseram deitar fora da 
representação nacional ? Eu sou o pri­
meiro deputado do B razil; fui dos pri­
meiros contemplados para a represen-
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tacao do syslema liberal no congresso 
de Portugal em 1821 por parte do go­
verno do Pará', e -porque não fui eu 
agora expellido ? Por que Deos não 
q u iz , porque elle qu iz , que eu fos­
se agora deputado. O Sr. IMarinho 
disse bem ; coino é que agora ern 
I8 i2  havemos praticar deste edaquelie 
modo? Eis porque eu digo que o go­
verno não dissolve a assembléa {risa^ 
das) porque ficava eu um deputado dis­
solvido [7'isadas gcraes) ! Isto é que é 
um Evangelho, e tão apostolico que 
está expresso na sentença do apostolo 
do direito das gentes {continuam a h i­
lariedade ,  reina muito sussíirro na 
casa).

Ouçam , S rs ., ha aqui uma grande 
base  ̂ eu quero mostrar em que con­
siste ser um deputado dissolvido ; é a 
expressão do Apostolo : — Cupio dissolu
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vt ei esse cum Christo, —  E u  d ese jo  s e r  
d issolv ido  e  e s t a r  co m  C h r i s to .

E n t ã o  S rs .  , n ã o  t e n h o  ra z ã o  p a r a  
d iz e r  q u e  fóra d e s te s  p r in c ip io s  n in g u é m  
e s tá  co m  C h r i s to  ? F ó r a  delles^  f iq u em  
c e r to s ,  m e u s  S r s . ,  q u e  n ã o  h a  e x a c t i -  
d ã o ,  p o r q u e  e n t r e  m im  e  s a t a n a z  não  
h a  j u s t o  m e io ,  p o r q u e  e u  é  q u e  so u  o 
a u t h o r  d a  B ib l ia  do  J u s t o  M e i o ;  p o r  
c o n s e q u ê n c i a ,  s a t a n a z  e s tá  i n t e i r a m e n t e  
r e t i r a d o  d a  B í b l i a ,  lodo  o f u n d a m e n to  
d e  s a t a n a z  é  i n v e r t e r  ; o d ia b o  é  o pa i  
d a  m e n t i r a ,  n ã o  ha  c o u sa  n e n h u m a  q u e  

e l le  n ã o  i n v e n t e  p a r a  m a lq u is ta r  os fieis 
s ú b d i to s  d e  C h r i s to  , a q u e l le s  q u e  s e ­
g u e m  as p isad as  do  s a lv a d o r ,  q u e  são 

os s u s t e n tá c u lo s  da  paz  c e le s te  e  e t e r n a ,  
is to  é ,  os filhos d a  t e r r a  d a  S a n ta  C r u z .  
E s t e s  p r in c ip io s ,  e  só e l le s  é  q u e  e u  
e s t a b e l e ç o ,  s ã o  e l les  o s  q u e  p o d e m  r e u ­
n i r  os b raz i le iro s  : e  se  o  m in i s té r io  os 

t iv e sse  e s ta b e le c id o  i n t e i r a m e n t e ,  tu d o

I 1 r
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e s ta v a  c o n c lu ic lo , l u d o  e s ta v a  n a  v e r ­
d a d e  n a tu r a l .  F i lh o s  d a  t e r r a  d a  S a n t a  
C r u z ,  é  a  c r u z  a b a n d e i r a  q u e  d e v e m o s  
s e g u i r ,  e  é  p r e c i s a  a fé p o r q u e  s e m  fé 
n ã o  ha p a l a v r a ,  n e m  h o n r a ,  n e m  v e r ­
d a d e ,  n e m  p o l i t ic a ,  n e m  re l ig iã o .

E ’ p o r  isso q u e  nós a c r e d i t a m o s  e m i -  
n e n t e r n e n t e  n a  d ip lo m a c ia  : q u a n d o  u m  
h o m e m  e s t á  a c r e d i t a d o ,  é  r e c e b i d o  e m  
v i r t u d e  d a  f é ,  q u e  s e  lh e  p r e s t a ;  p o r  
v e n t u r a  vai to d o  o m u n d o  e x a m i n a r  o 
s e u  d ip lo m a  d e  e m b a i x a d o r ,  ou  d e  o u ­
t r o  q u a l q u e r  c a r g o ?  N ã o ,  S r s . , é  p r e -  
cisz a  fé. E ’ v e r d a d e  q u e  S .  T h o m é  
d is se  q u e  n ã o  a c r e d i t a v a  n a  r e s s u r r e i ­
ç ã o  s e m  v e r  e  to c a r  a s  m ã o s  e  p é s  d o  
S e n h o r .  E  e n t ã o  C h r i s to  lh e  r e s p o n d e u  ; 
P o is  b e m ,  m e t t e  a m ã o  a q u i  n e s ta s  c h a ­
g a s  ;  JSoU esse incredulus ,  sed Jidelis. 
O  q u e  foi u m a  s e v e r a  e  fatal r e p r i m e n ­

d a .  E  o q u e  q u e r  d i z e r  i s t o ?  H a  n e s ­
ta s  p a la v ra s  u m  p r in c ip io  t a m a n h o  d e

V
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-îi honra que enche as medidas de um phi-
î] Josopho, porque a fidelidade é o  prin- 

^gcipio de toda a virtude. Quai é a ra-
:s zao porque o adullerio é o crime hor-
ííroroso? Porque é o inverso de ioda a 

, lâ fidelidade. P] qual é a razão porque
')3satariaz é inimigo de Christo? E ’ por 

pque Christo é a verdade por essencia,
®3E como éque elle engana aos homens? 

mesmo com a fé, fora delia não haíiiiar
<̂6011.
p̂re

Íiloiiiè !

!c principio. Esta verdade está em todos 
;íOs systemas. Ha um homem que nas- 
kceu para ser sapateiro, mas não teve 

os elementos necessários para chegar 
'̂‘̂̂®‘’ )iao maior gráo deste ofllcio, e fica em 

fuma cousa que se chama albardeiro I 
■PHa dous homens que nascem para al- 
ivfinates, mas podem ter dous talentos 
ldiveà**sos no mesmo gráo; um sabe fa- 

Hinieii. zer casacas, o outro só faz bem calças 
íaDei- e vesteas, de maneira que está o que 

se chama charlatanariaj eis o quecons-
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t i t u e  o c h a r l a t a n i s m o ,  q u e  n a s  s o c ie d a ­
d e s  b e m  o rg a n is a d a s  é  a  c a u s a  fatal d e  
to d o s  os e r r o s ,  m a ie s  e  d e s o r d e n s ,  p o r  
q u e  e m  fim c h a r l a ta n i s m o  é  e s se  a n jo  
m á o ,  s a t a n a z , d e m o n io ,  d ia b o ,  q u e  
t u d o  i n v e r t e ,  a t r o p e l l a ,  a n a r c h i s a ,  e  
p e r v e r t e  corn os  s e u s  e r ro s .  P o r  c o n ­
s e q u ê n c i a ,  j á  se  v ê  c o m o  o  d ia b o  a t r o ­
p e l la  s e m p r e  a  v e r d a d e  n a t u r a l   ̂ e l le  
e s t á  s e m p r e  n o  e s ta d o  d a  m e n t i r a ,  t u d o  
a q u i  11o q u e  diz  é  p a r a  o  m a i , o  b e m  
e s tá  só c o m  C h r i s t o .

E  o q u e  q u e r  d iz e r  d ia b o  ? D i a b o  é  
u m a  p a la v ra  la t in a  diabolus  ̂ q u e  é d e -  
d i is id a  d a  p a la v ra  g r e g a  diabolos  ̂ c u ja  
p a l a v r a  g r e g a  v e m  d o  v e rb o  gregodia- 
halein  ̂ q u e  q u e r  d i z e r . . .  E u  t e n h o  m e d o  
d e  d a r  a  s ig n if icaq ão ,  m a s  se  a c a m a r a  
c o n s e n t i r . . .

O  S r .  S o u s a  M a r t i n s  : —  P o d e  d i ­
z e r .

O  S f t .  P atroni : —  E ’ o  p o d e r  ju -

í-:.
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^ô\c\:\r\o (rùadasgeraes e prolongadas),

’ '*51 î^’ ser promotor publico, é criminar, 
é accusar. Meus Srs. , peço-lhes que 
nào tomem ám á parte minhas expres-

f ,"

sões. Eu não fallo em classes nem em 
pessoas, estou fallando na natureza da 
inslituiçâo. Apresenta-se um juiz e ás 
vezes é um A raujo Pitada {risadasJ que 
se apresentou para julgar-me , um ta­
berneiro ignorantissirno, e paupérrimo, 
porque estava vivendo das esmolas de 
uma irm andade, e d iz: — Quem es­
creveu o Correio do Im perador éum  
pobre homem lá do Pará, um tal Phi­
lippe Alberto Patroni, que não presta 

\ para nada ; eu Pitada é que sou gran­
de cousa [risadas) ! E  esta ! ! E venham" 
me lá dizer que o poder judiciário é 
para a paz e para ordem ! Não é tal ; 
para a desordem [rdsadas) ! E é preci­
so saber que ninguém ama mais aclas- 

poderjui se judiciaria do que os meus paCricios.

h \

I t-

y-.
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Eu quizera que, em logar de um are- 
Jaçào, com 19 desembargadores, hou­
vesse a cada canto um desembargador,, 
mas quero juizes do direüo  e não do 
torto (insadas).

O Sr. P r e s i d e n t e : — E u rogo ao- 
nobre deputado que se cinja ao reque­
rimento.

O S r .  P a t r o n i  :  — Perdoe-me V. 
Exc.^ Eu estou mostrando que o Sr. 
deputado não tem razão em querer ver 
as actas, que está baseado na sua exi­
gência em princípios faisos, por cor­
rente na doutrina. Estoumostrando que 
aqueíles principios em que elle encara 
a ordem, são a causa de toda a desor­
dem , entretanto que nós todos deve­
mos querer a ordem.
' Eu tenho de fazer uma confissão, mas 
é para beneficio de meus patrícios*, eu 
pedi a dimisi-ão da cadeira da magis­
tratura, porque me convencí que não

ip'
lO'

(]33>-

deo!
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ser justo com as nossas leis ! Pois 

iJé bagatela um homem a sangue frio 
jjniandar perseguir ou matar outro? Diz^ 

se que a lei é boa, luas a natureza? 
Dir m e-hâo: — T u queres a exclusão 
do poder judiciário ! — Quero sim mas 
para os charlatães e nào para os homens

Hí I de letras, porque os homens de letras 
querem o direito, esses^ é que são os

üf/ef,gj,íverdadeiros juizes de direito; o facto 
Tdeixemos para o taberneiro.

pof cor I gabinete esta
^, Jlei da reform a, puz-me a dar garga-
i diuidas ! Disseram-me queella era para ‘fieDcafa , . . '

, )acabar a anarchia , mas anarchia per-
I , i^íeita eessa lei I A quem se m etterana 

tcabeça esperar ordem, sabedoria e hon­
ora de uma tal multiplicidade de juizes 

Smunicipaes? Nunca visimilhante cou- 
"isa ; mesmo porque é bem certo o di-

sao,i
ticios:
la » L ,
(jUí

fiTctado que muita gente junta nào se sal­
va. Se querem muita gente, entàopo-

< -
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■nham um desembargador em cada lo*' 
gar. Fique entendido que eu não fallo 
de pessoas, falló da instituição em si.

Findarei o meu discurso, dizendo que 
os principios do nobre deputado não são 
exactos, e por isso sou o primeiro a 
não votar pelo seu requerimento, por 
que sou christão. O Sr. Deputado tam­
bém o é, mas é preciso que acredite 
nos homens de bem,, e não suppor 
sidade em todos*

U. ■

íM ...
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N. B. Este laharurfi do (juinto im­

pério é  o mesmo de Constantino M a­
gno, já levantado lambem com o nome 
de Erstamlarie do Senhor^ a mesníis- 
sima cousa que o pendáo nacional ar­
vorado pelopropheía Isaias no cap. 18. 
V. 3. Assim que vem de certo a íázer 
uma só unidade como (nonogramma do 
chrislo capitão do império da santa cruz^
svmbolisado mkiefidomménte na pessoa

/ _
augusta do imperador brazileiro, o Sr. D. 
Pedro Segundo, Petros Voter Falriít^ 
Per 'í heresiam Regnans^ porque a mão 
de Deos Ihé gravou no horoscopo o nu­
mero cenfò e qúarentci e quatro  (lí*^) 
para signal (em astronomia e acústica 
signo \ em musica no tay  na escriptura 
ou lheologia dos sacramentos caracter 
em árithmetica numero^ em algebra 
etra  ̂ em grammatica notnc^ no evan­
gelho polanra  oU verho^ em rhetorica
indicio^ em jurispru dencia profv/, e/n

12
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calligraphia r/scm ou linha  ̂ em pin* 
\wx?i iraço  ̂ em liturgia pendâo  ̂ em 
geometria y/V/2i/*a, em tactica bandeira^ 
na accao celeste e sublimado feito do 
Exercito Regenerador e seu illustre 
commandante o duque de Saldanba^e?^" 
dão nacional \\\) da construcçâo prom- 
pta do circulo m ura l da Nova Jerusa­
lem e vinda immediata do Anjo Ar- 
chitecto da cidade nova do Apocalypse.
cap. 21. V. 17, E tm ensus est muvum
e.jus centum quadraginta quatuor eu-
hitorum  , mensura hom inîs, quœ est 
angeli. Medio tambem oseu muro, que
era de cento e quarenta e quatro co- 
vados, da medida de homem, que édo  
Anjo Architecte, a trindade composta 
dos monarchas das très cidades, pri­
meiras, principaes na terra toda, Mos- 
ckou, Londres, L isboa, por suas res­
pectivas posições ou latitudes graduaes.

îî!
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§. I.

G olgotha. Contracçao de quatro vo­
cábulos gregos : Geas olouf/ones otlie, 
Em lalim: Terrce tofius (jcneratio“ 
num  ratio  Eni por-tuguez: IVlelhodo 
das fluxoesda terraloda. Seu valor 186 
==6 X *‘̂ 1 dividido na palavra natu­
ralidade ou raça dafjvuelles duus princi- 
j)es, Alberto e Feruando, cem o nu­
mero 83 mul(i{>lo de 249 valor do pro- 
pheta Elias o representante do calculo 
e seculo eometario do La bar urn do

, t
quinto império, frisandomagnificamen- 
te a sigriíicaçâo do nonie do rei de Por­
tugal que é ein lalim o caso fen linan*  
do dativo de Ferdinandu^  ̂ a derivar 
iinmediataraente do g r e g o /cr D i nan  
VÓ, que coloca no tnais subido gráode 
evidencia mathemalica o angulo recto 
da constiluií^ão da Sociedade Universal

tfü!
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em reino de Deos para a justiça publi­
ca e paz das nações todas em gerat pelo 
direito portugvex da Iraducçno darjuel- 
le nome ao pé da letra : Em iatím : Ver 
tu p e r  Tleuiu tiavem status in fícmum  
tuam , Na lingua de Camões e Vieira, 
dos Albuquerque», Magalhaes, e Cas­
tros: I^eva in com Deos a uno does- 
iado para tua casa, E assím reaiisa- 
se cornpletamente a prophecia do ca­
non da Biblia decretado pelo concilio 
de T rento, que põe o livro de Nahum  
na latitude 38^’ a denotar ser Lisboa 
SS'’ o assento do conselho de estado e 
mais cainaras da Sociedade Universal^c 
isto , a Sé Apostólica do Universo, 
o lugar do ajunlainenío dos príncipes^ 
monarchas, soberanos, ou-presidentes 
e supremos chefes de todos*os povos e
estados do mundo sem difiereuca de fór-%
mas de império ou cultos externos, por 
cpie o dogma é inviolável e está pre-

< A
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cisamente na organisaçao social da Nova 
Jerusalem ou Cidade Nova do Apoca- 
lypse, que é o objecto unico da Biblia 
toda inleira em seus-se^enif« c dous li­
vros e seacha por nós desenvolvido me- 
ihodica e scienUficumente no manuscri- 
pto CapiiulQ do Golgotha^ cuja im- 
]>ressao lem de esperar o ieitor parase 
instruir bem nos mistérios da Sagrada 
Escriptura, que na pra tica  do cullo 
externo da liulrgia roinana são iodos 
inagnificos^ celestes, e verdadeiros e 
sublimes, porque a  significação delies 
é realmente a constituição de Socieda­
de Universal em reino de Deos a bem 
da unidade do genero humano com a 

justiça^ pa%^ e gozo de Iodos os indi- 
viduüs dessa raça no Espirito Santo, 
porque Iodos os homens, portuguezes, 
judeos, mouros, brancos, pretos, par­
dos, bispos, sacliristàes, papas, cardeaes, 
todos são filhos de Deos e creaturas

.111
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sahiilas das mSos do creador de tudo* 
ïnfelizmente poréni a ignorancia e a 
maldade dos influentes dos povos da 
Europa nos séculos da meia idade do 
Christianismo, querendo uns corrigir 
a barbaridade em boa fé, mas outros 
aproveitando a occasiîïo para galgarem 
a riqueza e o poder coni a credulidade 
dos homens rústicos e innocentes faini- 
lias dos pobres ; a ignorancia e a mal­
dade dos influentes dos povos da Eu­
ropa nos seculos da meia idade do Chris- 
tianismo levou a inversão da doutrina  
dos mistérios da escriptura  a tão su­
bido pon to , que fez de cada um R ei 
um Deos, e de cada um sacerdote um 
grande nionarcha e rei absoluto e cœ> 
teris paribits um Deos maior e mais 
soberano que todos os inonarchas e reis; 
e ornais galante é que tudo isto só pela 
razão da soiana e tonsiira fazendo con­
sistir o sacerdócio tão somente nas ex-

' 1
í'‘
)■ í

■ I'
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terioridades dos vestidos e insf^nias, Í 
como se um jumento de milra fosse 
já um bisjX), ÜU um ourang^otaugo de 
barrete e chapeo um cardeal patriarcha.
E  tudo isto, bem entendida, fazendo 
uma forca dos diabos todos do inferno 
á iníeliigencia dos ouvidos até dos me­
ninos e mulberes e criados de servir 
nas terras da lingua portugueza , em 
todas as quaes sempre se disse e sem^ 
pre se ouvio d izer: Nem  tudo quanto  
luz^ c (mro. — O habito nâo f a z  o 
monge,

k- 2.

U

it,

:iliC

Ora, é claro que o fim de taes abu- | 
sos não podia limitar-se a crear prose- j ‘ 
lilos eníre os íieis ou crentes, que era 
consciência se julgassem obrigados a 
trabalhar noite e dia para pagarem di- 
zimos eoblatas que servissem á riqueza 
do ogio santo dos paiacios e templos, í

! tuflííil
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Operava assim um torpe sentimento, 
e o principio commum da acção estava 
no luxo , avareza , e mais vi cios que 
jK)r sua ordem natural seguem ívsober- 
ba. IVIas onde achar a humildade apos­
tólica do evangelho, se o fim primário 
se occullava aos olhos da intelligencia, 
ensinando-se que a pompa do. culto ex­
terno era ainda um dogma^  ̂ cuja invio­
labilidade vinha d o ( ’éo, a que não po­
deria nunca oj>por-se a. disciplina

íiiHliieíiijj

E ’ aqui por tanto que um lusco fusco 
de inlelligencia e reílexão basta para 
descobrir o enredo feito entre os homens 
em geral pelos grandes velhacos óíi7ncs^ 
m aia  política e da m amata  religiosa, 
contra os quaes levantou sua voz elo­
quente, a voz sabia do varão honesto 
€ hQnrado^ S, Paulo, o mestre das na-
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çôes, o primeiro mestre de direito pu­
blico universal, dizendo claro em sua 
epistola aos romanos cap. 14, v. 17. 
JVon est enim recjnwn D el esca et po- 
ius^ sed justitia j pax^ et çjaiidium in 
Sp iritu  Saneio, O reino de Decs não 
é comida nem heh\à^ [mamata  política, 
m am ata  religiosa o\x concussão mama- 
la  do aulisrao, e  simonia mamata do 
fanatismo). Que pois é então o reino 
.de Deos ? Lede S. Paulo e elle vos dirá : 

justiça  entre os homens todos, êgnso
no Espirito Santo entre os homens to­
dos, é p a z  entre os homens todos.

l!"

1CÍ3
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Eiso charlataii’smo litterario ressur­

gi ta n do no direito romano ei vil e ca­
nônico á voz dos homens que íázem de 
mulher na tragic ?mediíi da 'poli ti ca e 
da religião pelas insignias e vestidos, 
becas^ batinas, hábitos hdares, togas

Oi’
! eiiiOiii
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V J, [leacerdotes de Aslreia, lilteralos, letra-

/^pretas e vermelhas, patres com cnpii^

(jfl idos, oradores, ou profanos ou sagra- 
4i|^ídos, falladores, palradores, linguarur 
^  ?tdos, seniores z&natores  ̂ presbyteri  ̂

legist as, canonistas , homens de Deos 
’ jou da iei, scribas e phariseos, douto­

res da lei, sabedores da escriptura. Por 
j Ioda a parle, nas’casas, nas ruas, nas
praças, nos palacios, nos templos, elles 
clamavam ás turbas e aos governantes :oíifá:,:

! ' _

« A classe militar é composta de esta-,
«pidos e déspotas: nào acrediteis em 
«militares, nao lhes confieis authori- 

I «dade. Acreditai só em nós que somos 
: « hoíuens de letras; a nós sómente de- 

« veís confiar o poder e o mando.
il e ca­
iem de 

licae
L<!idoa Os sábios riram-se desta impostura 

e m entira; mas o povo? O j)obre povp
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gemeu e foi a viclima sacrificada sem­
pre nos aliares da soberba, avareza, o 
mais vicios capitaes^ que-acompanham 
sempre o império de satan. Os milita­
res,. olles mesmos pelo tmifbrme érpje 
fazem a verdade elassica (classis) em 
lalrin, exercito, armada). Os militares, 
elles mesmos, por soà honra e hones^ 
iidade pvopxViX do ofTicro é que fazem 
a verdade disciplinar (discipUiia) em 
latim insirucçtlo , ensino, educac^ào, 
íionírina, sciencia). Os militares, elles 
mesmos, porsuaA oízm  e honestidade^ 
que sào os duus preceitos da officiosi^ 
dade^ quinta lei ou centro do Circulo 
do calculo potencial e orgânico da so­
ciedade, como está no mappa da BU  
blia do Justo Meio Cjue é a synopse 
completa da obra inteira  ̂ os militares, 
elles mesmos, por sua honra e ho7ies-̂  
tidade própria do ojficio^ é que fazem 
a verdadtí de todas as funeções

íislol»

f e r e l f
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a » , publicas e Tvctos d o 'poder constiiuido 
nos em pregos'€'dignidades, inherentes 

insignias e trajos on veslidos, qua 
,"'̂ ]ior isso unjformsii e ricos ou arjaloa- 

e brilhantes designam o culto ex- 
terno que attrahe dos olhos de to-

' qdos os homens e multidões a Iioiira e 
y  honestidade official dos officiaes de mar
‘̂Síile terra ou do exercito e da marinha 

{flfficlumem  latim, a dignidade, a cor- 
tezia, o beneficio, o em prego, a obri­
gação de cada um no seu respectivo, 
estado ,e nunca o comer e beber á custa 
dos tolos e dos pobres ou dos ricos, de 
cujo trabalho e suor sahem as grandes 
rendas, com que engorda a ociosidade 
e inutilidade dos altos fiiruròes da rna-

eii

'•ficíoii 
' IVciii 
iQico da sa
"Maili
US' mata politica do aulismo ou da mama­

ta religiosa do fanatismo, em quanto 
que os militares e lentes ou professores 

'ízeadas artes e sciencias de toda a especie 
ííMa de escolas publicas apenas tem orde-

í̂iuiiiwfeí 
"lí
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nados oü soidos que mal podem remrr|jis 
as priaieiras necessidades e privaqòos jj 
de suas familias, Um sotana das leis , 
ou dos cânones com dous, oilo, vinte, 
trinta mil cruzados por anno, e uraot-v 
ficial do exercito e marinha ou um len-í 
te e mestre de sciencias e artes com 
trezentos ir.il réissómenleU!) üiiiguar-^ 
da daalfandega no Rio de Janeiro coin^ 
ĉ yLQVCiiici contos de reis ern tres clhtioŝ  
somente de oíficio; e um general ou 
professor de sciencias phj'sicas e ma- 
Ihematicas ou letras e artes liberaes com ' 
^ pohvczO) e indigenciaw toda a vida por
legado da sabedoria e virtude, hones­
tidade e honra , na partilha da ordem
social do reino de Deos em ambos os 
lestamentos, pelo direito escripío dos^ 
legistas ecanonistas, charlatães dama* 
mata religiosa ou politica de todos cs 
paizes e tem posl!!...) •

f

ÿïi
i f
0
W

,1'̂ln,f

ijenoííi*

flllfi !$í0



'Ilfl.

aef,i| 
^̂ 5 e u a
••Hies COD

175 —

5.

- Q u e  faze r  po is  n e s ía  c o n j u n c í u r a ?  
p e r g u n t a m  os e s c r ip to r e s  d e  to d o s  o s  
p a r t id o s  d e  P o r t u g a l ,  e  p e r g u n t a m  m u i ­
to  b e m ,  r e f e n n d o - s e  íxopendâo nacional 
d o  E x e r c i t o  R e g e n e r a d o r  e  d e  s e u  i l-  

. lu s t r e  c o m m a u d a n t e  o  S r .  d u q u e  d e
S a ld a n h a .  M a s  a  r e s p o s ta  a  tal p e r g u n ­
t a ,  p a r e c e - m e  a  m i m ,  q u e  só  t e m  o b r i ­
g a ç ã o  d e  a  d a r  a q u e l l e  q u e  h o u v e r  s ido  
G onstitu ido  p o r  D e o s  propheta das na^ 
çóes e  r e c o n h e c id o  pe los  h o m e n s ,  na> 
escriptura. Q u a l  e s c r ip l u r a  p o ré m ?  A  
q u e  h o u v e r  s id o  feita  pelos  ta b e l l i ã e s  
d e  n o ta s ,  anno do nascimento^ saibam  

iCfiflolo quantos^ diz fu la n o  que o supplicante 
visto isso e o mais dos autos f O u  s e r á  • 
a  escriptura d a  B ib i ia  d o  J u s t o  M e i o  
d a  P o l í t ica  M o d e r a d a ?  a  escriptura ân: 
C a r t i lh a  i m p e r i a l ?  a  escriptura da Ai^
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gebfa Polilica? aescripiura  doCodij^o 
Remuneratorio do reino de Portugal? 
a escrijdurn da Liberdade das nações 
e de seus chefes? ^ escriptura  fihal- 
nriente do Capitulo do Golgotha e da 
Torre de Menagetn ???..^

§. 7.

Permît ta-se nos em consequenóia î es- 
ponder áquella pergunta, dizendo as-

Oiitií

s im  :
zz  O governo portuguez, dirigido in- 

cessantemente pela espada tcie.niificHx, 
do Exercito Regenerador juntam ente 
com a penna gladialoría de seu illus­
tre commandante em chefe o duq\iede 
Saldanha, trezentas vezes mais sabíoy 
honesto^ honrado , liberal^ tmditoso^ 
espiritual  ̂ eloquente^ logico^ philoso- 
pho^ chrístâo tli^.ologo , jiiriscojisiilioy 
grampiatico j algebrUta  ̂ liUeraio^ e

íO f

il?|i
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trezentas vezes mais que toda asoíana,

ki I 1 • . •
beca ou batina, quanta por ahi haja nos 

e algibebes, visto serem alfaia-
t .  . X \  9  />  o  ^  r \  y*# J -\ ^   ̂  ̂  ̂•

' «y
Í€s € bat'bciros os Deoses que por di« • .

•‘̂ djfi^^ito romano, canonico ou civil, con- 
S ferem o poder das insignias, sotana e 
U onsura:

. 8.

|i O primeiro acto, que deve ogover 
portuguez praticar of/iclalmente'I  ̂  ̂ . y

ïcomo um consectario da revolução do 
o Je  Abril de IS o í,

Hfljcoroliario eminentemente logico e so-1 ^ 
iberanamente evangelico, esse acto é

PH|5.»Jividido em très partes e secções, ou - •
lartigos e pontos :

isailío,
■irliioio,
lib

1.® PONTO,

WJH
: r à ,

1
Decrelar a reforma completa dos es-

uJos, ju rid icos, m oraes, sociaes, ou
13
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politicos ; tomando para base das refor­
mas a Educação Publica no am or do 
trabalho^ a rtes, e officios meearricos, 
antes do estudo das le tras, Irnguas, 
e sciencias ; e fazendo refundir todos os 
livros e compêndios das escolas de lit- 
leratura e faculdades moraes ou positi­
vas na sciencia profunda das relações 
da moral com a physica ; de maneira 
que não moralista  algum sem que 
seja versado nas sciencias physicas e 
mathematicas da profissão m ilitar, e 
vice-versa que não haja engenheiro , 
artilheiro, malhematico, geometra, ou 
qualquer outro litterato de profissão mi­
litar, que não seja ao mesmo tempo 
versado nas doutrinas positivas ou facul­
dades moraes, tenham ellas o nome que 
tiverem , direito , leis , tkeologia^ ca* 
nones^ liturgia^ dogma^ f é  e costumes^ 
ou qualquer outro, pois tudo isso é uma 
só e  a m esm a cousa, que se exprim e

íiní'®i “
ijjviillO:
íd '
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frônibem/í por rouira phrase, dizendó-se ::: 
uMalculouPotência L CLuadro Genea^ 
logico f d a  orgwiúação ’ social por sys-* 
(m a s^ . conforme a. Biblia^ do Justo^ 
Meio da. Pühtica Moderada. « Prospe­
ct© do Godigo Social conforme os-lres 
grandes prrncipios da. justiça polilica. 
deduzida da .forma^humana. » Numero^ 
cinco^ unidade joAysica de  Iodos os in­
divíduos nos dedos da-mao* » Numero ’ 
quatorze^^ unidade de Iodos os-
indivíduos nas phalanges dos dedos da 
inào. « Moiviis elevata de^Moisés n ven­
cer- a ba la 1 h a d e A ma lec, pela effi ca- 
cia e virtude do numero emeo dos de- 

®úle!D() dos da* mao humana, agentes naturaes 
2sêcu do trabalho na industria das artes eofo 
ODOoieiiii ficins mecânicos pela EV/í/co^do PublC  

d ca de ' todos os *i ndivid u o s ,. sein exccf^ 
ciíiitaíl pçao dos-ulhos do R ei,, no do
) u s o e u m i e sua recompensa^ artes eof-^ 
jíêipfinij íicios mecânicos, antes dás línguas 0

ŝ̂niieiro

"s
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sciencias.« O numero cinco dos dedos 
a dobrar-se, tomando-se duas vezes (»5)> 
para firmar o foco o centro da par abo* 
Ja do pastora douro cora a expressão ma­
gnifica e sublime diambas as mâos reu­
nidas era uma só potência formando a 
unidade àogenero humano pela effica* 
cia natural e virtude celeste, metaphi- 
sica, ou sobrenatural, religiosa, da so*, 
^iedade Universal constituída em reino

i" '

de Deos que è justiça^ paz^ gozo no op
Espirito Santo  e níio comida nem be­
bida (rnamata política ou do aulismo, 
e mamata  religiosa ou do fanatismo), 
como diz liiuito bem o mestre do di­
reito das gentes, S, Paulo, o grande 
escriplor do Direito Publico Universal 
em sua carta aos padres romanos, cap. 
-1 í . V. 17 : Non esi enirn regnum  D ei 
esca et potus  ̂ sed justitia   ̂ p a x   ̂ et 
gnudium in Spirifu Snncto. A lei.

licac>-
fells'̂"-"-

(10 ci-
lOfOZá. 
OfüS

uma só \c\ fundam ental^  o Evangelho î ô)I]|



, !fdö H o m e m  D e o s  com a B ib l ia  Iodai rr-
t e i r a ,  s e n d o  a  c o n s t i tu iç ã o  u n ic a  d e t o -  

j^^^idos os  e s ta d o s  ou  p o tê n c ia s  e  n a ç õ e s  d o  
^^ ‘̂̂ '^^globo t e r r á q u e o .  V A  lei^ u m a  só  leí 

^^^'"Wegulamentar  ̂ o  C o d ig o  Remunera»
3̂odo
íca,

jj Horio do  r e in o  d e  P o r t u g a l  a  s e r v i r  d e

leifl oe,:,

Wegimento c o m m u m  aos  g o v e r n o s e  p o -  
1 d e r e s  s u b l im e s  d e  todos  os e s ta d o s  o u  
Snações e  povos  e  c id a d e s  c u l t a s ,  e m  
“itodos  os p a iz e s ,  e m  todos  os t e m p o s .  » 
t o  p o d e r  não  p u b l ic o  m a s  p r iv a d o  d a s
s íam il ia s ,  o poder judiciário  d e  lo d á s  

’iias c a u s a s  e iv e i s  o u  c r im e s ,  e n t r e g u e  a
^  ’[iseus d o n o s  ou  p ro p r ie t á r io s  e  s e n h o r e s ,  

^^inaturaes^ 'politicos^ religiosos^ os pa is  
fam ílias  to d o s  e m  g e ra l  e l e g i veis p a r a  

■'''ír^iqjjizes d o  d i r e i to  e d o  fac to  e  só e le i to s
*̂ '̂ 'Hpélos proprios litigantes, awMor e

c a d a  lun p ro cesso ,  d e  q u a l q u e r  n a -  
1̂ '^̂  í u r e z a ,  d e n o m i n a ç ã o ,  im p o r t â n c i a  e  

va lo r  o u  a l ç a d a  q u e  s e ja ,  e  os  p ro c e s -  
»  s SOS c o m e ç a d o s  e  co n c lu íd o s  e' su a s  s e n  •
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^iençáis executadas sem appellaçao nem, : * 
aggrave, tudo isto »no espaço de qua-"/^y 
renta e oito.horas, quando muito, 
até noventa e seis horas: o que feito, 
author e réo, »juiz, defensor, advoga-- .
do, procurador, -rabula, bacharel, dou- * 
ctor, sabio ou ignorante, igrande ou pe- - 
queno, rico, ou ..pobre, »tudo vai outra i 
vez ptara o seu emprego de agriciiltif- - ^̂^̂ 
ra^ commercío^ artes^ drabalhar com - f  
o fim unico de ter que comer a sua 
custa, á custa do seu suor, pois quem 
nào trabalha , também nâo come , sî . 
quis non vuU operaj'i^ itec m anãncet^ . 
•como diz outra vez o nosso mestre do F''" 
direito das gentes e publico universal,
S. Paulo, -2. T/iess, 3é '10. » A classe,. 
•uma classe unica, distincta das fami- 
lias em geral pelos seus vestidos ou ha- 
biios e uniformes de «acção honesta e P ' 
honrada'cm virtude e pela eíficacia da 
educação no amor do trabalho e sua scíêí'
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recompensa com os bons efieitos nalu- 
raes e sobrenaturaes da doutrina, scien- 
cia, disciplina de Ioda a especie, mo­
ral e physica na algebra e logica ou 
christianisme, analyse das relações da 
tnoral cona a physica^ \ em urna pala­
vra, classis^ a classe unica verdadeira 
e real^ n classe m ilitar  de terra em ar, 
exercito e marinha, que existindo sem­
pre e só em veyiniciilo cie cjuarleis e 
navios, tem a propriedade de veçjer^ o 
methodo de mandar^ governar, esta­
tu ir , estabelecer, ordenar^ trazendo 
sempre tudo em ordem na sociedade, 
pois a classe militar e que e o executivo 
da potência legislativa^ a qual consti­
tue nos membros reunidos da balança 
política Stntera  Status o sacerdócio 
real ou a realeza sacerdotal da reli­
gião do respeito e obediência ou culto 
externo, que é apenas uma iheoria da 
sciencia cxàcta do governo seai/o7'ça

'1 í’
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alguma para levar a convicção ás almas 
dos bruíos da plebe, que uma vez dis- 
trahida do trabalho ph^sico de cada um 
na sua officina ou casa ou campo nun­
ca obedece íiodtreiio da lei, mas sóao 

fa c to  do poder constituído e só por 
medo. 7\mete principem^ non enim sine 
causa glaudium  p o r ta t : é ainda S. 
Paulo , o doutor das gentes e mestre 
das liberdades do christianismo, que o 
escreve e diz, em sua carta aos roma­
nos cap. 13, V, 4>.» A insignia da /e- 
gitimidade^ sceptro da realeza'^ coroa 
do sacerdócio^ uma unica prova de fer­
ro quente do sacerdócio real ou da rea­
leza sacerdotal^ synonym o; uma unica 
prova, náo mais o pergaminho acadê­
mico ou papel de linguarudo, caracter 
de bacharello, carta d ’ordens de cai­
xeiro de taverna, mas uma unica insi­
gnia, uma só prova do sacerdócio real 
da sciencia de legislação ou governo,

'd#
[oiiiiüf
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« m a  só  p ro v a  d a  v e rd a d e  e  dò  espírito 
d a s  ie ln is  q u e  é  a BiUliay u m a  só p r o ­
v a  do  a p o s to la d o  c h r i s la o  o u  d o  a l í is s i-  
lu o  p o d e r  d a s  i n l e l l í g e r u i a s  n a  c o n s t i ­
t u i ç ã o  do  r e in o  d e  D e o s ,  a  escriptura^ 
só  a  escripiura^ o e s tu d o  dos  l iv ros ,  o  
m a g is té r io  d a s  sc ienc ias .  » C o n s e lh e i r o  
d ’e s t a d o ,  e  m in is t ro  d ’e s ta d o .  só  q u e m  
é  escriptor sahioL, L o r d ,  p a r ,  o u  s e -  

n a d o r ,  só  q u e m  é sábio lente a c a d ê m ic o  
o u  p ro fesso r  p u b l ic o  d a s  s c ie n c ia s  e  f a ­
c u ld a d e s  m a io re s  I . . .  D e p u t a d o ,  a n j o  
o u  c o m m u m ,  só  q u e m  ê estudante aca^ 
demico das grandes escolas d e  L i s b o a ,  
C o i m b r a ,  e  P o r to  ou professores dele* 
tras e  fa c u ld a d e s  p r e p a r a t ó r i a s  p a ra  os 
c u r s o s  d a  u n iv e r s id a d e  e  esco las  a c a ­
d ê m ic a s  o u  m a io r e s ! ! !

2.® PONTO.

E nviar á Russia a grande etnbaixa
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3a corti o Principe 'Real á testa e os | 
varões mais illustres de todos os parti­
dos ou mais honestos, esclarecidos , e 
honrados, para seus companheiros, col- 
legas, e 'conselheiros, a saudar o im­
perador autocrata Nicolau P rimeiro 
como libertador do genero humano, e 
um Jesus Christo esperado em sua se­
gunda vinda promèítida nocapitiilov'ii;i- 
te  e um (21) e ultimo* do evangelho de 
S. João e no primeiro capitulo dosac- 
tos dos apostülos ; e pedir a o ‘mesmo 
augusto senhor‘haja de vir quanto an­
tes para Lisboa constituir a trindade
celeste do anjo architecto da cidade 
nova do Apocalypse, que é o principio
e fim constituinte da Sociedade U niver­
sal em reino de Deos, e se compõe 
hlica e 'precisamente dos très caracteres 
magnificos, sublimes^ celestes, divinos, 
«antissimos, piissimos, religiosissimos, 

Nicolau da Russia j '2.^ Ji-
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Alherto-Gotha da Inglaterfa; 3l’ 

Spiritus sanctm  Fernando-Gotlia de 
■Portugal,

i '3 . "  PONTO,

'O rdetiar, 0« deerétar, a conlinoaÇclío 
'€  acabamento das obras do palacio da 
Ajnda em Belem de Lisboa, que tern 

‘de ser o tem ph  santíssimo da Nova 
Jerusalem  ou Jerusalem Cehstedo A\}C  ̂

'0 livros todos da Biblia como 
um destinado <por Deos ah initio
'et ante sosGula para servir ás sessões das 
Ires cam aras da Sociedade Universal 
pela reunião de todas as democracias^ 
d e ‘todas as m-istocracias^ de todas as 
m onarchias, nos cbefcs supremos de 
todos os estados ou .potências e nações 
da terra inteira, sem diíTerença de cul­
tos e'formas de império , servindo ao 
mesmo -tempo de hospedaria ao ’impe*
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r a d ò r  N ic o la u  c o m  os a u g u s io s  mem*- 
b ro s  d e  sua n a t u r a l  e o n i i t iv a ,  s e u  c u ­
n h a d o  o rei d a  P rusb iay  se u  g e n r o  o  
d u q u e  d e  L e u c h l e n b e r g ,  e  o  c u n h a d o  
d e  s e u  g e n r o  o  re i  d<r Suecia e  N o -  
r w e g a .

F i m  d o  nota hene- a o  t e r c e i r o  s u p -  
p i e m e n  to  d o  a r t i g o ,  Torre de M ena­
gem^ q u e  é o L aijarüm d o  q u in to  i m p é ­
r io ,  p u b l ic a d o  pe la  p r im e i r a  vez  na  iWf- 
nerva Brazüieme^ p e r io d ic o  d o  R io  d e  
J a n e i r o ,  n . ” í í .  do  a n n o  í 8 i o ,  d o n d e  
a g o r a  se  e x t r a h e  p a r a  s e r  a q u i  r e iu i -  
p re s s o ,  tal q u a l  sah io  á  luz  e n t ã o ,  s e m  
a  m a is  le v e  m u d a n ç a  o u  a l t e r a ç ã o ,  e  
é  c o m o  vai t r a n s c r ip to  n a  fó rm a  e  l h e o r  
s e g u i n t e : P a r a  f ica rem  todos  os l e i to ­
r e s  c o m p r e h e n d e n d o  o p t i m a m e n t e  q u e  
n ó s  n ã o  só m o s  inventoreu d e  patranhas^ 
pí.is  q u e  to d o s  os nossos  e s c r ip to s  lá s e  
a c h a m  n a  B ib l ia  fe i tos ,  h a  m a is  d e  t r i n ­
t a  s é c u lo s ,  p e l a  p r o p r i a  m ã o  d o  E s p i -
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TIÍO Divino. Por ventura dependia dé 
nosso arbitrio a posição Justa de cada 
iim dos caracteres do Labarum ? Nào 
sabem todos por ventura, que, em ra­
zão de serexacta, e verdadeira aquella 1
serie de caracteres e números em suas 
posições relativas, por isso mesmo é sem 
duvida o imperador Nicolau o oitavo^ 
o filho de Jessé, o David, o Jesus Chris­
to, factor do üctadero  e da Oitava So­
cial em todas as nações, epor isso tam­
bém, o Messias, o Ungido, o dadõrda 
liberdade, o libertador do genero hu­
mano? ... Como pois fugir á evidencia 
mathemalica, pretendendo contradizer a 
verdade reconhecida por tal, para nos 
não acreditarem , quando aílirmamos, 
que o pendâo nacional hasteado pelo 
nobre duque de Saldanha com a hones»

de 1851, é sem replica o mesmissimo
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JE^/aníZar/e^arvorado ha .tantos seculó» 
por Isaias ein sua  ̂ propliecia -santa e 
Cí>̂ ŝí̂ 7M̂í̂ /e* da Sociedade Universal (ec- 
chsia catho^ica^om^ve^o elatiiu) cap. 
Í8 . V. 3 ??!??,.. Ai devós, í/oií/o^^es.c/a 
Jépl‘que depois de terdès- arrogado á 
vós a chave da sciencia»,. ne«i vós ou­
tros entrastes, nem deixastes entrar os 
que vinham para entrar. Vw vobis Le^  
gtsperiiis^ quia iidistí& clavem scien^ 
tice  ̂ ipsi nou introistis^ et eos^ qin in^ 
iro iban t, prohibuistis, S. JLucas cap. 
11* V. 53.

I

I
ceaeí--

ifiÇ'

«I ic-'

Cv̂ Il
M»!



llii'i,

Í0»|R1Í*
çan-,

Goi .a
Oü0£a

ogoiO
908Cn

íaraoD
SfaüBO

üsw .q
3̂BBn!v

Í" T K Petrm —  Pater —  Patna  — Per Tlieresiam Regnary — Pdra  — {calculus) Estandarte de Pedro í í  • I aba 
rum do Quinto Império; Monogramma de Christo capilào do império da Santa Cruz que é aterra do Brazil - o '  
Tempos dos signos do ô.",império, equaçcão das idades características no hebraismo universal (Paschoa transilo^ 
passagem, transição, mudança) da angíomania que é charlathanismo ou polilica material do anti-christo s-ua ’ 
uás, para a politica do Chrislianismo que é alta sciencia de legislação e governo, nos annos do século 19 rjelõ 
systema trinitario dos cometas de 1744, 1811 , 1843, em relação aos cálculos poíencm/ e cabalístico do cap «̂ 4 
do Evangelho de S. xMatheus, como tudo está explicado no Correio do Imyerador n.̂ ^̂  3 1 , 3-2.--P\X RO M

Signos do hebraismo, 
tempos de suasappari- 
ções; valores de seus 
nascimentos.

Pedro II do Brazil nas­
ceu em 1823.

Vai 16

imp. nasceu em 1822.
Vai 13

D. Pedro IV de Portu­
gal nasceu em 1798.

Vai 23

Nicoláo I da Russia nas­
ceu em 1796.

Vai 23

jC3 Fim do reinado do 
H terror pela morte de 
d, Uobspierre em 1794. | 

Vai 21

Napoleão nasceu em 
1769.

Vai 23

I D. João VI de Portugal 
nasceu em 1767.

Vai 21

Gregorio XVI de Roma 
nasceu em 1763.

Vai 19

o03 Hahomann de Sa-
t/5 xonia nasceu ema•w 1733.a>.ao. . Vai 18.

t-4 C/)

o o ^  o
O <

Sieyer de França 
nasceu em 1748.

Vai 20

lí

Cometa (leque) de seis 
caudas no anno de 
1744. Vai 16

ID. Maria I de Portugal 
nasceu em 1734.

Vai 13

o  I o
03 I 03 03

•o

D. Thereza Christina
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D. Maria I de Portugal é a primeira das tres ultimas cabeças na 
de Esdras; faz por tanto uma so unidade com o cometa de 1' 
e funda o calculo cometario, cujo principio é o numero onze (11).

|i

r

Supplemento copiado da Mincrm Bra%iliense, periodico do Rio de Janeiro, n.° 11 de 1845,

li



r-. * ' /
. . /

/'»■J

\..hvr:.'A
: !i'

' í\ í’:)Ív;YL^/y •' )̂ ! ..... -t \;;.S  —- l.)-. .'y.'\ >? '*' ' i
i ;■••,.■ {̂\íAÍ- ’ _.■•■)"> ,̂ ;i , f.*;, .'; f,!l! :

w •*'î4
'■i-‘ U;

u ;i]'i >- a o i ..)it

; :  ̂ i L >  < j Á ;  j ' i i ’i o  '  A ' ;
1

A î T J O ; )
1

« í i o j  ! ■ k  A '  í í i o o  . í o o t r . .  , 0

0  - í k '. : S - k l i í u w í ' »  í >  '  U j , '

J . -  ■ > ' :  A  o t )  r í o r i o i o ^  a : l r  c .  ' • - >

' • ! » I h ) *̂'
i f D a U ^ - - -

}'. f.', >.i " i . ,   ̂ 4,i <̂{ >.  ̂ » j, ‘tj> Si* ' ;>i I í ».«l̂  ü í í i ; ',, ; i; ; ;>'•/•;
; " .‘O  Of.i _<;l»i;.OlkjKi» OÍUO'.’ ç*r!-.)d-hl M  mL' ; ■ :■.

t- i '  ! 1 p i
■'f 1 r:, ! s: - I

rass. •

O,.

!

1 ! »" i i’ i )■■ 1 1 4 . 1  . . .A c-5<.̂ ' . . .  . , (  . - I -V ! j V... ■; ACw r..' 1 . ' . 1 . CC * cc ?• ,̂ .7*f,-,
i -  j k' i - W  -1

,»•( —
\

« I
TX*«* - - ■ rir -f»»v̂r»irH>';i|Vi|Mweme«yÎweiwwr»utt,-jrtT»»ïU>*r’ffrr--r«.* ':

;. f
? .  I 1-

I ., • ï  • I s .  i :y. Í .4!®. 
' -  ' “  I S  L s  I I

i( !il  ̂ -

; ■».■, J W • i  ■ -I . .. . «ç. -J . ,

U fj.

I Í

é . r»!n

i i..' 4 •2" w • '_f w - } . 5 It
I ::y { . t  i ' '  I 1 ' j'r K >  I "'.rl I  : -S -Jf ; § ?. -  I ■.;. J c. { ' c.’̂ Hr ; j cr i i;.«' 1 : T

' Í Í  _  »  r - ,  !  f  _ _  !  ' ^  r . ,  - í '  . - Í ,  i  - I -  . S  ÓÍ laV

,ii>i:cui oh I
.'"i/

i 5 ‘ 1 ' ' t ’

i O' FÍ5 } »-«I ■ C'-j i COy a i ic, : ■ !•:.’ { i~,

i ■ J

}
1
1 i-

' . 4, J i

a; 1 ■•V í1 r  j r ; rí ?A if b" » C' b J C.? i - ' { I ^C1 ? - j i.7 i 1 ' i\» < u |! C“ 1 v~—» *»»
V- c- i F

v-S Î v.= ■■If k.*. i C3
1 ! r* Á

s.-, i

Í

1, I i; /■

> > ! 1 i■Í 4 I C I < i I C.A

CO
j :.' li fjf

I  ! ' ' l  f ! \ \
CO 1 I r- ; u: » fĈ .1 , co ( -c.'
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Oĵ

iim*
0 tl

hit
(jo de 
Fûn

Ids



— 193

P a r t e  1.^ D o  A L B U M  P A R A E N -  
S E .  R e la ç õ e s  a lg é b r ic a s  d a  p ro v in c ia  
d o  P a r á  co m  o r e in o  d e  P o r tu g a l  p e la s  
c o n d iç õ e s  o u  c la u su la s  e x p r e s s a s ,  n a -  
t u r a e s  e  p o s i t i v a s , do  C o d ig o  R e m u -  

n e r a to r io .
C a p i t u l o  1 .” E p i g r a p h e  d a  o b r a ,  

Meléssei to pan. M a x i m a  d e  C H I L O N ,  
u m  dos  s e te  sab ios  d a  G re c ia n  e p h o r o ,  
p a t r o n o , o u  in s p e c to r  e  v ig i la n te  dos  

R e i s  d e  E s p a r t a .
O pão de melésseàs* T r a d u c ç a o  do  

a l to  c h r i s t i a n is m o  n a tu r a l  do  p o v o j io r -  
t u g u e z  e m  p h ra s e  l i te ra l  po lida  e  d a  

m a is  po lida  c id a d e  d o  m u n d o .
Industriœ nihil impossibile. T r a d u c -  

çiïo d e  u m  la t în i s ta  q u a l q u e r .
P ara qnem trabalha nada é impos-m

siveL a c h a n d o  onieio  e x a c to  e  j u s t o  d e
’ 14

r u
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conformar os extremos pela compara­
ção das quantidades e grandezas nas 
equações da algebra applicada á geo» 
m etna e arithm etica, mediante o dis-̂  
curso dos livros santos. — Traducçào 
do author Algebra Politica edaJ5f- 
hlia do Justo Meio,

Capitulo 2.” Para os homens de jui- 
20, laboriosos e honrados, que habitam 
3ia capital e provincia do Grão-Pará, 
Carla Dedicatória,

Senhores I Quem adiante não olha 
fitraz Jica^ Eui consequência, lenho a 
honra de communicar-vos que vou a 
Lisboa, com o fim tao somente de pro­
mover lá, nas cortes e perante o go­
verno , a adopção do Projecto do Co- 
digo Remuneratorio do reino de Por­
tugal.

Resolvi-me pois asubm etter este ca­
derno i\e Lembranças á leitura de vos* 
sa discrij)çáo e juizo^ para que possais

|5‘
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inteirar-vos cabalmenCe dd negoeio en­
tre mãos, fazendo ^unia ideia 'exacta da 
eriipreza^^uma idem-justa' sem ni(‘scla 
de errosj que costumam emprestar-lhe 
homens de partido, incrédulos por to- 
ios e calumniadores por charlatães em 
política e religião, ou crassamenle nés­
cios n a . sciencia.do governo das na­
ções*

Se no livrinho topardes alguma cou- 
sa boa e ulil, alguma verdade quo vos 
quadre, abraçai-a dignando-vos apoiar- 
me na empresa corm todo vosso auxi-* 
lio, e protecção e favor. Mas, se ahv 
nada houver que vos faça conta ; então 
peço-vos ({ue tomeis a minha escriptu- 
ra como uma historiazinha, nm conto 
de fadas para divertir mtilheres velhas, 
uma CHUtlllena para acalantar crianças. 
E  a dedicatori.v em^caso ta!  ̂ ilevereis 
tomada apenas como umiprotesto de 
civilidade minha ou um simples-Gorie-
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jo de despedida para sempre. Pinhtra  
€ peleja de longe reveja, — Vosso ami­
go e fiel servo PA T R O N I. — A cará, 
DO Paraizo, 6 de Fevereiro de 1817*

Capitulo 3.® Proemio. Assim como 
foi a cidade de Belem e provincia do 
Pará a primeira de todas as cidades e 
provinciàs brazileiras em adherir ao sye- 
tema constitucional proclamado no rei­
no de Portugal em 24 de Agosto e 16 
de Setembro de 1820 ; assim também 
deve ella ser a primeira em proclamar
a paz perpfitua e prosperidade e cíoria 
d ’ambas as nações irmãs, fundandoem
seus respectivos governos a sabedoria 
e justiça.

§. O r a ,  a  j u s t i ç a  (em  d u a s  p a r ­
le s  i n t e g r a n t e s ,  pr'emio ao  b e m ,  casti- 
go ao  m a l ,  N e m  o g o v e r n o  d e  u m a  q u a l -
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^\jj<juer nação póde ser justo e' sabio, sem' 

^que promova tão sómente o interesse' 
Igeral dos povos que derivayjurz’weiVo, da 
^agricultura, commercio, e a rte s ; de- 
ipois então , das letras ! e das letras e 
íídas ar/nas. Logo, o governo sabio e 

íffliUo justo é só aquelle que honra grande- 
imente o AM OR DO T R A B A L H O , 

á̂ g íBorque, o principio natural de todas 
virtudes ésempre o trabalho^ assim 

; Como a ociosidade é a mãi de todos os 
(oçj, vícios. E este principio é também re- 

velado, um dogma das sagradas letras.
diz muito claro, si quis noyi 

6 ' o n a mC(f«í/í<cé?í, quem não 
éeiii l^uer trabalhar também não come. 

i2. ad Thesal. 3, 10.
§. 2.̂  ̂ Eiii quanto pois a ignoran- 

cia dos povos fizer áo<i jjremios da pa- 
\iria  um patrimônio dos ministros do 
estado; em quanto não houver uma lei 
que tire do governo o arbilrio na col*

!ona



Iftçao ào^ empregos^ das ' Aonmò', das 
pensões ; de cerlo que o governo nun­
ca poderá ser justo e sabio.^Ora, essa 
lei é só o Godigo R E M U N E R A T O - 

‘ R IO , a ordenança das recompensas, por 
que SiS pensões^ 'as honras^ os empre^

■ gos^'säo os prêmios da patria.
' 3.*̂  " Obter pois a sancçáo 'dos po­

vos cultos para essa Jei escripta é o fim 
'da  Sciencia dogoverno-em um perfeito 
^eystema de constkuiçao política. Assim 
como é  também o desideratum  de to­
dos os homens'•de * bem que nutrem 
idéias verdadeirainente liberaes, e re- 

' flectem-alguma cousa sobre-a sorte das 
:• nações.

' 4‘.® T orque, todos os homens pen­
sadores e verdadeiramenle liberaes co­
nhecem optimamente, que é um ab­
surdo intolerável erevoltante haverem  
cada canto dos governos regulares um 
codigo para piunir vicios ou crimes, e

teí'
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íião haver em parie alguma um codigo 

% para prem iar  virtudes ou serviços do 
^ homem que presta utilidades ao paiz

na agricultuta, no commercio, nas ar- 
tes. O grande Rei de Portugal, D . 
João II costumava dizer aquem oque-
ria ouvir: Os lavradores me susten-

P®*1 Iam. Os negociantes me enriquecem. 
Os fidalgos me roubam.

Capitulo 4.® Programma das duas 
iiiHr nações irmãs gemeas, portugueza e bra- 

zileira.
A m b a s  n a s c id a s  d a  S a n ta  E s \ : r ip tu ra ,  

®!íre. G e r a d a s  a m b a s  pe lo  c h r i s t i a n i s m o .  

A r t i g o  1.® . . . . . . . . . . . .  .

líDspea. Fm do primeiro exlractol

Do Treze íA? J / oî’o, periodico deB e- 
iw  lem doPará, 19 de Fevereiro de 184ÍÍ.
m m
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E X T R A  C T O .

BK UM MANUSCRIPTO

J)a  JDr, JPatroni,

Capitulo 7.^ Nota terceira do pro«- 
gramma das duas nações irmãs gemeas.

E  porque a distancia da revoluçãO' 
de Lisboa em 15 de Setembro de 1820 
a da Grécia em 15 de Setembro de 1843 
é de vinte e tres annos completos; e 
esta latitude 23 é a posição dotropico, 
e a natureza do iropico é regressar SiO 
justo meio no Equador, como o diz 
claro a significação da palavra tropica 
na língua vernacula do christianismo: 
Com evidencia  ge conclue, que a u lti-
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ma revolução poríugueza, a do M inho 
contra o ministério Costa Cabral, feita 
em Abril de anno 46 (dobro de 23 a 
metade do 92, que é o natal do papa 
Pio 9 *'), essa revolução faz desandar o 
espirito do poder publico e privado a  
topar com o 20 de Abril de 1827 na 
Grécia e com o 20 de Abrif de 1821 
no Rio de Janeiro, para estabelecer a 
pureza  governamental d ’ambas as na­
ções irmãs gemeas com a.pratica eadò- 
pção do Codigo Remuneratorio em suas 
relações positivas com o seculo de 
Othon, imperador de Roma nos prin- 
cipios da civilisação celeste ou no es­
tado primitivo do christianismo. — E  
tudo isto, bem entendido, pelas regras 
do calculo e raciocinio exacto, em con­
formidade com o mistério da Santissi- 
m a Trindade, base prima da religião 
Catholíca, Apostólica, Romana, q u e é  
o svslemaphilosophicoj scientiíico, pro-



4 1

^ 2 0 2  —
plietico, natural e divino oü revelado 
do Jnsfo Meio^ premissa ideial do Equa^ 
dor^ éconclusão do Tropico, — A ’ vis-» 
ta dos elementos dadoSjeumpre obser­
var-se o seguinte :

§. 1̂ ® O pachá dedanina, A li Te*» 
helen^ foi sem duvida o precursor de 
IVIanoel Fernandes Thomaz e o repre­
sentante do movÍ7tientophysico ou com- 
plelamente m aterial da nação porta- 
gueza» Por isso, morre em 5 de Feve­
reiro de 1822, no mesmo dia em que 
os soldados portuguezes de Jorge de 
Avilez no Rio de Janeiro prestam obe­
diência ao Sr. D. Pedro I. mas com a 
clausula do salvoconducto para se reti­
rarem a Portugal.— Circumstancia esta 
que para '̂ os politicos charlatães nada 
vale, mas que não tem escapado á pers­
picácia dos sábios estrangeiros, pois a 
tudo isso alludeclaramente M r. A L E ­
X A N D R E  D U M A S  em seu mui bei-

/ /
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îe e pîiilosopliico mmance intitolado 
Comte de Monte Christo, • dando ao 
filho de Mercedes (inercês', recom- 
pensas, ^Godigo Reinuneratorio) um:pai 

) de nome Fernando Mondego^ porque 
^X^fernandes Thom a/, o cheië da revolu­

ção constituinte, se algum valor linha 
; na ordem social,-é devia todo ás letras 
3 e funcções da magistratura que servira 
> em Coimbra, cidade ediíicada sobre o
■  i

( rio Mondego,
2." Capo d ’Istrîas (o conde Jodo) 

foi o precursor do grande principe e 
munificentissimo legislador, o immor­
tal D. Pedro í, do Brazil e IV de Por­
tugal, corno representante natural e 
divino àomovimento intellectual 
ção portugueza. Por isso, morreu em 
,9 de Outubro de 1831, quando já o 
mesmo senhor tinha abdicado o throno
do Brazil. ......................................... «

§. 3 . °  E  po is  a  d i f fe ren ç a  d as  e p o -
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cas enlre ambos os quinze de‘Sefem^ 
hro^ o fluminense de 22 e o 43, é o 
periodo de vinte  ewmannos; e estenu- 
rnero 21 funda a unidade do syslema 
pelo grande facto de se haver procla­
mado no Pará, antes de qua!cjuer outra 
provincia brazileira, a  constituição por- 
gueza on idéa dos habitantes do Porto 
em 24 de Agosto consummado pelo Í 5 
de Setembro de Lisboa no mesmo anno 
de 1820, ehaver-se proclamado nodia 
l.°  de Janeiro do anno precisamenle
21 do seculo 19 do chrislianismo que 
quadra-com justeza a morte de Abra-
hao, pois Abrahao morreu no anno de 
4821 antes áe J f lS U S  C H R IS T O  y 
de’ sorte que o acto politico do Pará 
em 2 f é o complemento ou f im  e es­
pirito de uai grande e perfeitissimosys- 
tema social, cujo principio foi a morte 
ou expiração  do primeiro patriarcha da 
verdadeira e pura e sublime religião,
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a s s i m  c o m o  o n a s c im e n to  d e  J e s u s  
C l i r i s ío  o justo  meio\ C ia ro  e s t á ,  q u e  

o  n u m e r o  21 é  o p r in c ip io  m ora l  e  o r ­
g â n ic o  dos  successGs n a  o r d e m  n a t u r a l  
e  p h j  sica p a r a  p o d e r  o ca lcu lo  to p a r  

c o m  u m  resultado Ju turo  certo^ c o m o  
c o n s e q u ê n c i a  q u e  d e r iv a  n e c e s s a r i a ­
m e n t e  dos  factos e a c o n t e c i m e n t o s ,  p r e ­
té r i to s  s im ,  m a s  todos  s e m p r e  e n c e r r a ­
do s  n o  p u n h o  d o  a n t ig o  dos  d ias ,  c o m o  
se  e x p l ic a  o  p r o p h e t a  D a n ie l .  —  P o r  
q u e  D eos^  e  só D e o s ,  é  q u e  é  o  p r i n ­
c ip io  e  fim d e  todas  as  c o u s a s  e  s u c -  

cessos  e  fac tos  na  o rd e m  da  n a t u r e z a ,  a  
q u a l  n ã o  d e p e n d e  c e r t a m e n t e  d a  v o n ­
t a d e ,  n e m  dos g o v e r n a n t e s  e  s e u s  s ú ­
b d i to s ,  n e m  dos  re is  e  seu s  vassa llos ,  
n e m  dos  g e n e r a e s  e s e u s  so ldados ,  n e m  
d os  p o n t i f ic e s  s e u s  p a d re s  ou  s a c e r d o ­
t e s ,  n e m  f in a lm e n te  dos m a g i s t r a d o s  e  

Seus s a te l l i l e s  o u  b e l le g u in s  e  q u a d r i ­
lh e i ro s .
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^.4.®  A exposição-dos principioa-

nnleriores nos leva a ponderar, que,.. 
Othcyn^ romano, foi quesior de Portu­
gal!., em tempo de Nero, o qual, para 
lhe raptar a mulher, essa famosa 
p éa  A'ugusta^ lhe deu quarteiem  des­
terro honroso. Depois. . . .

§. 5 .° '. . . . Logo, o summopon- 
tiíice Pio IX , além de qiradrar com o 
seu nascimento em 92 a latitude do 
íropico por suas relações evidentes e 
palmares com o nalnlicio de Olhon 1.^ 
da Grécia, porque quatro vezes vinte 
e tres são noventa e dous, demais a 
mais firma a certeza dasancção doCo- 
digo Remuneratorio na pratica da ca- 
ridade e jidzoim ivcr^al do Evangelho, 
pelas obras de misericórdia, com a na­
tureza moral do seu nome e numero, 
visto piedade  é a sublime essencia 
da religião Calholica Apostoüca Ro­
mana, como o numero 9, ultimo ler
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mo do calculo potencial, é a letra ou 
expressão decimal do quadranle do Uni­
verso. •— Logo^

• • • • .......................................

‘ §. 7. L ogo, se os habitantes da 
capitai e província do Grão-Pará, as­
sim como foram os primeiros a pres­
tar sua adhesào á ideia do Porto no 
anno 21, fizerem agora todos os esfor­
ços necessários, Jegaes e justos, para 
que seja adoptado em Portugal o Go- 
digo Rernuneratorio, que éa id e ia sm ^  
ple9 e iacita  da ultima revolução do 
M inho era Abril de 46 (justo meio de 
92 existência de Pio IX ), hão de con­
seguir seu bom propusito infallivelrnen- 
te, dando assim a paz, a fortuna e glo­
ria, não s6 a Portugal mas também ao 
Brazil.—  Alguns fidlam em modificara 
Carta, como também aqui a Consti­
tuição do Império; e fidlam assim, sup- 
pondo que a Carta seja culpada dos er-
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Tos dos  m in is té r io s .  N ã o ,  a  C a r l a  nSo 
l e m  c u l p a :  a o  c o n t r a r i o ,  se  a C a r t a  
fosse e x e c u t a d a  co in  to d a  a f id e l id ad e ,  
o  r e in o  t e r i a  m a rc h a d o  a  passos  d e  g i ­
g a n t e  n a  c a r r e i r a  d a  paz  e  d a  p r o s p e ­
r i d a d e ,  p o r  q u e  a  C a r t a  é  u m a  o b ra  p r i ­
m a  e  s u b l im a d a ,  u m  l iv ro  c e l e s t e ,  u m a  
v e r d a d e i r a  i n s p i r a ç ã o  d o  E s p i r i to  D iv i ­

n o ,  pois o  g r a n d e  p r in c ip e  d a d o r  d e l ia  
v e io  ta lh a d o  pe lo  m ã o  d o  c r e a d o r  p a r a  
s e r  o  r e p r e s e n t a n t e  d o  g r a n d e  movi- 
mento íntellectucil Ôl‘àvahos os povos  i r ­

m ã o s ,  b ra z i le i ro  e  p o r t u g u e z .  A s s im  
q u e ,  n a d a  t e m  a  C a r t a  q u e  se  d e v a  
m o d i f ic a r ,  n e m  u m a  p a l a v r a ,  n e m  u m  

p o n t o ,  n e m  u m a  v i rg u la .
§. 8.® O  q u e  to d o s  d e v e m  q u e r e r  

€  n a  r e a l id a d e  q u e r e m  to d o s ,  e .  ‘l
V i d a  e  r i q u e z a  e  h o n r a  e  l ib e rd a  

d e ü !

í**:

P o is  b e m ,  t u d o  isso lá  e s t a  n a  l e t r a  ^' • i;
e  n o  espirito do  im m o r ta l  p r in c ip e  q u e  ;
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renunciou duas coroas e thronos, para 
dar vida e riqueza a deus hemispherios, 
honra e liberdade adous mundos. Ora, 
a letra, achala-heis na carta que é muito 
bem escrip ta : quanto porém ao espi­
rito^ ahi o tendes no Codiíjo Remu- 
neratorio; pois a carta e tlieoria so­
mente do systema constitucional , a 
pratica deste systema existe por tanto 
só na lei das recompensas. Quoniam  
si quis noii cult operari^ nec manducei» 
S. Paulo na segunda epistola aos de
Thesalonica no cap. 3. v. 10.

9.̂  ̂ Quem náo fazeousa alguma 
util ao estado, não deve comer delle, 
pois quem não traballia, não come. Ora 
os lavradores, negociantes, artistas, mi­
litares, sábios, em geral os empregados 
públicos, são de Tacto os que mais tro- 
balbam p »ra o beiu da nação toda,’ o 
qual é sempre feito da somma infini­
tesimal du bem privado e pessoal deI

#.'r
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c a d a  urn in d iv id u o ,  T r a l a r  pois  d e r e s -  
lo  e s le s  h o m e n s  \ n a o  o lh a r  p a r a  e l les  
co m  a t t e n ç à o  e  r e s p e i t o ;  é  I r a c ta r  d e  
r e s to  a  n ação  in t e i r a ,  e s p e s in h a l - a ,  e s ­
c rav iza i  a c o m p l e t a m e n t e ,  s a c a n d o  t r i ­
b u to s ,  o s u o r  a lh e io ,  o t r a b a lh o  d e  todo  
o po v o ,  p a ra  c o m  elle  e n g o r d a r  m e ia  
d u z ia  d e  c h a r l a tã e s  poli t icos ,

C o d ig o  R e m u n e r a t o r i o ,  C o d ig o  R e -  
j n u n e ra lo r io .

• S e m  elle  n a d a  p o d e rã o  fa z e r ,  n u n c a ,  
os  po li t icos  h o n ra d o s  e  d e  b o a  fé ,  q u e  
n a  v e r d a d e  só t r a c t a m  do  b e m  g e ra l  
d o  e s ta d o ,  c o n d u s id o s  s e m p r e  e m  s e u  
p u r o  p a t r io t i s m o  p e la s  lu z e s  d a  ra z ã o  
p u b l ic a  e  u n iv e rsa l .

Se

ide
F i m  d o  S e g u n d o  E x t r a c t o ,

D o  Treze de Ma io^ p e r io d ico  d e  B e.  

lem  d o  F a r á ,  2 6  d e  F e v e r e i r o  d e  18 4 8 .

llieore
riOííf
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D o D r , ra tro n i,

Cnpiluîo 3.® Corollario do Program­
ma das duas'nações irmãs gemeas.

Se tivessemos iallado as orelhas do 
Platão e de PithngoraSj propondo ques­
tões de prolanar sciencias, como ás de 
Isaias © Daniel,, querendo demonstrar 
theoremas sagrados-; certamente que 
nos teriamos forrado ás vaias e garga­
lhadas de algum polkico charlatão ou es^ 
ladista de nieia tigella, cnjas correias

i M
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de sapatos nao fossem dignos de desa­
tar os dous maiores sábios do mundo 
moderno, um portuguez, o padre AN- 
iO N ÍO  V IE IR A ; ouiro ingiez, o 
cavalheiro N E W T O N  ; ambos os quaes 
nada entendiam da politica das (rapa-
ĉ as e clubs e lojas...................de café ,
mas só sabiam calciiJa r  os futuros \)e\di 
sciencia aprendida nos livros sagrados 
da nossa augusta religião.

Aduptai pois, sequizerdes, slsL em­
branças que hurnildemerite e com Ioda 
a sinceridade e boa fé vos oíiereceinos. 
Se as nâo quizerdesadoptar, dei(ai-vos 
a dormir, e esperai pelo resultado de 
vossa repulsa , quando chegardes" um 
dia a comprehender a sextina dos pre­
ços ou dinheiros daredempçào na (erra 
de Santa Cruz, que são pela fôrma

éof

!
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i. 15311̂

seguinte ;
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1.« D I N H E I R O .

O  va lo r  p o l i t ico  d a  p a la v ra  thercza^ 
q u e  é  o n o m e  p ro p r io  d a  im p e ra t r i z  b ra -  

z i l e i r a , e  cu jo  a n a g r a m m a  s ig n if ica ,  e m  
l i n g u a  h e b ra ic a  ?í occulta^^ e s c o n d id a ,  

incognita d a  eq u açã o *  O r a ,  o n a ta l  d a  

p r i n c e z a  d as  D u a s  S i c i l i a s .......................

4.« D IN H E IR O .

O valor politico do mesmo numero 
133 no quadro symbolico do ISdeiVJaio 
pelos seus respectivos caracteres ou po­
tências que fundam o systema de prin- 
cipios para o Codigo Remuneratorio 
na reforma geral daSciencia do gover­
no, a sa b e r:

I D .  João 6.° nascido em 13 de Maio 
1*

de 1767 completa neste anno de

 ̂ >4

k .

I L
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1817. m

 ̂O papa Pio IX> nascido era 15 de 
Maio de 1792 completa neste
annofde 1847..............................

O livramento do Pará arrancado 
aos cabanos e m '13 de Maio de 
1836 completa. .. . . .

'O  periodico Tre%e de Maio^ cujo 
primeiro numero veio a luz em 
13 de Maio de 1840, completa.

55
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:5.« D IN H E IR O .

D IN H E IR O ,

O valor politico final men íe da coin­
cidência de Paulo de Arezzo com The- 
reza de Leão em 17 de Junho no ca­
lendário j pois arezzo, que é uma ci-



*1^Wade italiana, em grego ares aréseos^
^  significa fe r ro  e (jolpe. O que aliás pa-

ç?rece quadrar muito bem a Thereza do
•í̂b
'‘®?23 de julho sob as influencias de Leo
sno zodiaco eao  seu companheiro Fau-

'íç ■l lo  na administração da caza imperial, 
o mordomo Paulo Barboza da Silva, a 

 ̂ icujo  respeito fizemos no anno de 18i5 
\ por escripia o calculo de assassinato 

para o anno todo de 46, e que de fa- 
 ̂ cto veio a ler seus ensaios de realidade
Î nas tentativas descobertas pela policia do

Rio de Janeiro, as quaes foram logo a 
i) causa necessária de se retirar eile no 

meio do anno parafóra do Brazil com o 
caracter de enviado á Russia, e isto com 
o fim tão sómente de escapar, senão á 
certeza, pelos menos ás muitas e mui 
nbtorias probabilidades do calculo.

Fim do Terceiro Extracto.
Do Tre%e de Maio, periodico de Ce­

iem do Pará, 1 de Março de lb í8 .
noa-'
iici*-.
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E X T R A C T O .

DE UM MA^USCRIPTO.
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Moifiv

íd'1'’

í

'.nfffi

D o Dr» Paironi,

i jlícf-
I
\ é ‘f

Capitulo 11.® Conclusão dasobser- 
vações jurídicas sobre o calculo emble- | (jneai 
inatico da successão dos impérios por 
direito natural.

CflflSâS

Art

Art. 5.® Eil-a, a equação do cal- \ 
eulo da Revolução de Setem bro: ^

1 7 1 = 9 X 1 9 .
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Se não écom efl'eito a idea mais alta 

c liberal do m undo; pelo menos foi a 
revolução de Setembro o Iransumpto 
fiel do desideratum  prophetico do Sal­
vador no seu ultimo sermão, a famosa 
these da Sciencia da Unidade ou do 
systema dojusio meio da escriptura no 
evangelho de S. João cap. 14. v. 12: 
Alioquin propter ipsa opera credite, 
Q ui credit in me  ̂opera quce egofacio^ 
et ipse fa c ie t et majora horum fa c ie t, 
«Crede-me ao menos pelo que faço, acre­
ditai-me se quer pelas minhas obras. 
Quem crê em mim, não só hade fazer 
o que eu faço, mas até fará maiores 
cousas ainda.

A rt. 6." hern pode a gente
do século 19, que acredita nas doutri­
nas do Salvador do mundo, fazer mais 
do que elle fez, levando a pratica,/?or 
meio do Codigo das Recompensas^ ern 
íavor elerno das liberdades publicas ou
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sociaes e civis, o jiiizo  universal ins- 
tituido em thieoria somente pela sabe= 
doria do Novo Testamento. Logo, bem 
poderá sua santidade o Sr. Pio 9.” como 
zummo pontifice da sociedade univer-- 
sa lo n  chefe supremo da igreja catho- 
lica (tudo tudo synonymos) porero pra- 
tica e fiel execução, agora, no século 
actual e presente, a lei m ental do Ho­
mem de Deos e monarcha de todos os 
orbes, de quem é sua santidade o pri­
meiro minislro e vigário na terra liber- 
tando as nações com o Codigo Remm 
neratorio; pois que o cativeiro do de^ 
monio nas sagradas letras é perfeita­
mente o jugo de ferro e de fogo im ­
posto aos povos cultos pelo despotismo 
infernal dos charlatães politiccrs na coU 
laçâo arbitraria  dos em pregos, das 
honras, e das pensões ; como se deves­
sem, por direito, ser os prêmios da pa- 
tria ura patriraonio domestico ou pri-

leroípai'
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vaclo e pessoal dos j^overiiantes néscios, 
avarentos e soberbos.

E  admittindo em sens estados o 
'Codigo Rem uneratorio; e fazendo-o 
adoptar pelos outros governos christãos 
com a sua muita influencia e bondade 
paternal; terá feito Sua Santidade cum­
prir as disposições do testamento e uN 
lima vontade, não só do Homem Deos, 
non enim est acceptio personarítm apiid 
Deum^ mas também dos seus grandes 
e>divinos antecessores. Bento  14, Cle^ 

14; anibos os quaes morreram, 
tendo ordenado que subisse á sua pre­
sença a lista geral de todos os benemé­
ritos da corte e provincias, para que 
fossem pelo governo honrados todos os 
homens de merecimento e uteis ao es­
tado.

Logo, bem podia a Revolução de 
Septernbro levara política do reino de 
AíTonso Henriques á tão alto e subido
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g rá o  d e  p e r f e iç ã o ,  q u e  v iesse  a s e r  e l ía  
m e s m a ,  a  s a b e d o r ia  Ioda  in t e i r a  d o s  li­
v ro s  s a g ra d o s ,  o u  u m a  rea l  e  v e rd a d e i ­

r a  p a r a p h r a s e  d o  c h r i s t ia n is m o .  E ’ u m a  
th e s e  e s t a  assaz  b i z a r r a ,  e  q u e  m e r e c e  
b e m  s e r  d e s e n v o lv id a ,  p a r a  q u e  po ssa  
o b t e r  o  c r e d i to ,  á  q u e  t e m  a m p lo  d i ­
r e i t o  in c o n t ro v e r s o .  O  d e s e n v o lv im e n to  
d e i la  vai s e r  p o r  t a n t o  o o b j e c t o  p r e c i ­
so da s e g u n d a  p a r t e  to d a  in t e i r a  da o b r a ,  
^ F i m  d a  p a r t e  1.^

P a r t e  2 .^  D o  A L B U M  P A R A E N ­
S E .  P a r a p h r a s e  d o  C h r i s t i a n i s m o ,  A l­
g e b r a  G e r a i  das  S a g r a d a s  L e t r a s .
 ̂ C a p i tu lo  1.^ 'IVieos théta simon 

pelruR^ litera pietatis^ novem , plus ,

í/#’.

P
'é h *

(ic

nove, 9.
N o  d ia  de  S a n t a  S E R  A F I N A ,  q u e  

é  a  m e t a p h o r a  d o  fogo d i v i n a m e n t e  p a ­
t r ió t i c o ,  o u  f ig u ra  a l le g o r ic a  d a  cari­
dade ardente p a r a  c o m  o p r o x im o  (os 

c id a d ã o s  d e  s u a  p a t r i a ) ; equação real

flirisií'''
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(pnridade exactissima) do sacerdocio e 
realeza de J kbU S CH RISTO  no evan­
gelho, fjue é direito natural nas gran­
dezas e (quantidades ou potências pri­
mitivas do calculo, pois a inicial do 
nome de Deos na lingua vernacula do 
Christianisino e a letra (héta ou /A, cjue 
na ordem dos números é o ultimo ou o 
mais alto e subido termo do calculo po­
tencial pelo seu vafor, nove^ '9.

Capitulo 2.® Sefc7nber^ libra^ cequa^ 
iio^ judicium  ‘xinivcrdiatis , codex re- 
muneraiionum^ swe non nata sed scri^ 
pta  lex reddendi unicxdque secundum  
opera sua. Portugal é o pai legitimoe 
natural do (Brazil. As quinas pois de 
AflTonso Henri(]ues com os besantes(Je 
Joâo Prim eiro, que foi sem replica o 
lundador da segunda nova raça, deviam
ser por direito a incognita de todas as 
equaqòes na algebra da t^rra da Santa 
Cruz.

, V
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§. L® Gom efteito, as duas revolu­

ções brazileiras, aiiibas equinocciaes^ 
uma dtí Aries em .M arço do anno 17̂  
em Pernam buco, ouíra de L ib ra  en\ 
Setembro do anno 22 n a  tprovincia de 
Si Paulo e no Rio de Janeiro, ambas 
eUas se ajustam cás mil maravilhas no 
Zodiaoo, a servir-lhes de segunda, in ­
cognita como raiz quadrad.a do Anjo 
Architecto do Brazil. Porque, subtra- 
hindo-se ao Í7 de Pernambuco asei?ieo 
virgens f a t lias ̂  e addicionando-se ao7 
de Setembro de S. Paulo e Rio de Ja ­
neiro as chico virgens prudentes ; ahi 
lemos na Revolução de Setembro do 
anno J6 em Lisboa a grande unidade 
ou justo meio doCodigo Remunerato- 
rio pela equação seguinte: 17 — 5zz7-{-5

2.® E como Setembro tem a pro­
priedade singular de conter em si só 
ambos os números divinaes ou propheli- 
cosj sde^ nove^ porque na ordem dos

M  a sefO'
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tnezes era anligarrjente o sétimo no nn*» 
no de R üitiuIo e dos Hebreus, como 
depois na reforma do calendario passou 
a ser o no'no^ que é agora entre todas 
as nações calholicas, á frente das quaes 
se encontra a magestade fidelissima do 
povo portuguez : Ciaro está, que, de- 

I  dusido o valor das incognitas da Revo­
lução de Septembro, vem daquella equa» 
çáo superior a se resolver completa- 
mente nesta outra; í7 X 9 z=  Í5 3 ,q u e é  
o valor da. acclamação do santo padre 
P IO  IX , como é lambem o numero 
constituinte do Christianismo pelos pen­
tágonos do Octaedro Social da Algebra 
Politica no capitulo 21 e ultimo do evan­
gelho de S. João.

§. 3.® Por quanto, se os signos do 
Zodiaco são doze precisamente e um 
dei les e Libra^ a balança que peza e 
ajusta ou iguala todas as gravidades e 
grandezas ou potências politicas para

:

i ■̂ :Í ã

f\



rmar o equador üe loans t\s equações 
no Codigo Rem uneralorio; segue-se 
que a Revolução deSeptembro eui Por­
tugal no anno 36, servindo de quadran­
te  á medida do Anjo Architecto do Apo­
calipse, que é o quadrado ou segunda 
potência de todos os signos do Zodiaco^ 
foi uma previa inauguração do santo 
padre P I O  I X  a servir de prova  dos 
nove á certeza de todos os resultados 
da grande lei das recompensas, fazendo 
entrar o mundo inteiro á co lla çâ o lll 
dos prêmios da virtude ou serviços pá­
trios nii partilhaiII  da herança deixada 
aos filhos de Deos no testamento \\\ e 
novo, do salvador dos homens.

4.° Logo, em o santo padre PIO  
IX , multiplicando a sua influencia e 
poder 9 pela influencia e poder deSan- 
la Thereza de I..eão e Paulo de Arezzo 
17, terá constituido o novo mundo pe­
los pentágonos do octaedro social com

D o l
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o 153 do ultimo capitulo do evangelho,{̂ |)a I

 ̂ ‘̂ Tuma vez que Portugal adopte e ponha 
pratica o Codigo Remuneratorio, 

servindo de premissa ao raciocinio de 
"^po.jque é meio termo oú justo meio a ci- 

dade eterna do catholicisrno ou seu so­
berano PIO  IX  pelo signo de L ibra  
ou mez de Setembro, que na ordem 
dos mezes do anno catholico apostolico

■é!!!
p̂âi

iíitaJa

romano é o nono^ 9.
Capitulo 3.^ O anno, o século, a 

latitude da Revolução de Portugal em 
Setembro de 1836,

eiciae.
iieSjii-
Ifeno.
É[l«'

Fim do Quarto extracto.

Do Treze de Maio^ periodico de Be­
lem do Pará, 4 de Março de IS iS .

16
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E X T R A C T O .

DE EM MANÜSCRIPTO.

JDo D r, Patroni,
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i.® Logo, a revolução de Se­
tembro, por isso mesmo que aconteceu 
no anno de 1836 que é o 36,® do sécu­
lo, foi o quadrado do quadrante natu­
ral da creação do mundo na moral apos­
tólica ou no catholicismo sociedade do 

direito publico universal, que 
é a  virtude, nonest m ihi spiritus timo* 
risy sed virtutis. £  a virtude tem sua
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orrgem só no TR A  BALHO por causa ’ 
do seu.respeclivo- V-ALOR o í]ual s o ­
no ' Codigo ' Rémuneratorio 'é  que se 
acha determinado  ̂ escripto, marcado,
expresso,' assignalado :.Logo, o íimda*
Revolução de Setembro nào foi nem 
podia ser-outro mais d o q u e N A T U - 
RA LÍSA R rio paiz o sysiema consti­
tucional, obrigando a ser justo e sabio 
o poder com a j)ratica e fiel execução 
da lei das recompensas ; porque, a crea- 
çâo, ou o amor do trabalho e seu res­
pectivo preinio é que é a potência pri­
mitiva ou principio natural do quadra­
do trinta c seis,

\

§. 2 .” Q uanto-ao seculo da revo­
lução, j a é  pedantismo discorrer so- 
ore lal objecío, posto que nâo seja íóra 
de proposito ponderar que elíe é o aure^ 
numero do christianismo, e que por 
tanto restaura completamente todas as 
unidades e coincidências da civiüsação 
aprendida nas Letras Sagradas. Pelo
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<^ue toca porém á latitude, somos obri­
gados amais amplos desenvolvimentos, 
demonstrando os lheoremas m ixiijo r i 
ou profanos o sagrados da Revolução, 
que o leitor encontrará nos trescapitu- 
]üs seguintes, quarto, quinto, e sexto. 
Capitulo IV. Primeiro thecrema social 
m ix iijo r i ou religioso e politico da R e­
volução de Setembro : — Achar nas le­
tras do chrislianismo a escriptura pu­
blica e santa ou respeitável do pactum  

Jxd erh  entre a divina provincia e o 
reino de Portugal.» —

D E M O N S T R A Ç Ã O .

Capitulo Segundo theoremaso­
cial m íx t i fo r i  ou religioso e politico da 
Revolução de Setembro: — O signal 
do concerto ou pactum  jocdcris entre 
Deos e os homens é a cidade de Lis­
boa e não o arco da velha. »

Olis'”-'
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D E M O N S T R A Ç Ã O .

í

§. 1.” A escriptura falia em arco ; 
mas não declara que arco seja: os in- 
lerpreles, que aprenderam latim com 
as vtdhas, julgaram portanto que osi- 
gnal do concerto era o arco da velha. 
Observe-se porém, que a oscillaçãode 
qualquer corpo vibrado e o movimento 
do pêndulo descreve sempre uma cur­
va, um arco de circulo. Ora, se Paris 
é a equação dos meridianos, porque o 
?neio (lia^ a 12 hora, é oquadrantede 
sua latitude; claro está que um arco 
do seu meridiano a exprimir a longi­
tude occidental de Lisboa I I . ” 27^48^^ 
representa pelo numero gradual o es­
pantoso cometa de duas caudas do anno 
onze do século 19 ; e nos segundos os 
proximos instantes do cometa do anuo 
48 do inesrno século que aliás é o nu-

■.ii
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îîîiero expressivo da latitude da mesm: 
Capital da França; enosm m utos  o nu­
mero dos livros do Novo Testamento 
que vsâo vinie e sete precisa men te. — 
Em conse(juencia, por-ser Portugal'o 
paiz mais occidental do antigo mundo 
civi]isado,-era bem 'naturalm ente di vi* 
no que sua bella e grande capital, a 
cidade ée L îS B O A ^  se achasse' collo- 
cada nas rnesmissimas latitudes de 
’ Smijrnu^ A t henas, Pairas * na Europa, 
-e Washington^ ma America Septen­
trional, ^para servir de equilihrio ehor^ 
dâo ao mundo anligo em suas relações 
sociaes com -o novo mundo, figurando

4i'
([3Í

poil®

j]]3̂3

■'O arco éierno das oscillaçoes de librae
ídamurva do corneta de duas caudas do 
anno secular on% e\\^ \{)  por ambas as 
índias e ambas as Hespanhas do apos­
tolo duplicado S. Thomé (ihomas di- 
dnmos) com a //6ro da Revolução de 
Setembro e o gemini natalicio do Sr,

íac
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D .  J o ã o  V I  e  do  s a n to  p a d re  o  S r .  

P io  I X .
§ .  -. . .  .........................................................

3.® Lisboa, chamam os france- 
zes Lisbonne : é claro que desta pala­
vra franceZci foi que se derivou aquella 
outra portugueza. Quanto porém ao 
nome latino, ullysippo ulúiponis'^ eu 
não percebo como sua etimologia esleja 
no marido de Penelope, o qual se cha­
mava em grego O D Y S S E iY S  (oíZws- 
~se?ís), e dahi Odysseia^ o poema em que 
Homero lhe cantou suas oscillações e 
curvas ou erros e divagações. Suppo- 
nhamos entretanto que se fez á etimo­
logia com a troca soda letra c/mudada 
em I para escrever e pronunciar ulis- 
ses, bem está já  serviria isso para fir­
mar as primeiras syllabas iilissippo ou 
Olisipoi mas se as duas primeiríis syl-

I
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labas dahi derivam, onde ir buscar 21 
desinência ipo iponis ?........................

§ , 4.® O nome de Lisboa em Ialim, 
sem a corrupção que lhe introduzio o 
andar dos tempos, éullisskipon v llu k i’- 
poïios^ em sua primitiva e original es- 
criptura grega. E  na escriptnra propria 
dos latinos, mas sempre em sua origi­
nalidade, é ulhsscipio , ullisscipionis. 
Ora, sendo assim tornava-se muito na­
tural extinguir a euphonia do hellenis- 
nio, pronunciando e escrevendo ulisip» 
po  olmpo olidponis^ para dahi os fran- 
cezes derivarem lisbonne e vir então 
a recua do aulismo ao reboque dos es­
trangeiros dar á sua capital o nome de 
I ^ I S S O A  na língua vernacula e ma­
terna, perdendo por estrangeirismo toda 
a ideia da altura em que Deos havia 
collocado sua patria pelas relações com 
o mundo inteiro, E  se tal fosse onom e

l,rf ■
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de Lisboa nos primeiros tempos; qu© 
motivo leria Julio Cezar para Iho mu­
dar em felicitas Julia

§,.5,® O nome latino de Lisboa 
pertence ás letras regeneradas pelos sá­
bios da Jtalia. Vllissippo ou Olisipooli- 
siponis é uma palavra composta de dous 
lermos ou vocábulos puramente gregos 
XJllis que significa no latim tibra^ em 
portuguez balança^ Skipon que signi­
fica em Jatim scipio scipionis'^ em por­
tuguez baculü ou cajado^ sceptro, — 
Aqui temos por tanto a cidade de Zis- 
hoa cifrando em seu nome ambos os 
poderes temporal e espirUual^ figura­
dos na balança da justiça da pretura 
ou realeza armada, e bem assim no 6n- 
culo ou cajado pastoral do pontificado 
ou summo sacerdócio. — A summidade 
ou ponta superior do baculo é cw rm ; 
e a osciliação da balança durante a di- 
laçâo das provas do Juízo lambem é

•I
j
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^irva»  — E ’ que a theoria e prática drs 
^ecções Cônicas naturalmente quadra 
ao poder constitucional na partilha e 

•divisão das insignias que por direito 
civil e canonico pertencem á pretura e 
Sacerdócio de sua paternidade reveren- 
dissima o muito alto e poderoso senhor 
rio Tejo, cujo nome Tagus iagi é pu­
ramente grego, tagos tagou^ e signi­
fica a soberania esummo sacerdócio da 
Thessalia.

§. 6.” Ora, a peninsula ibérica é 
"urn parallélogramme'^ e descrevendo 
uma secção cônica de ellipse parabólica 
sobre o centro de Madrid, tem por diâ­
metros conjugados o cabo de Paios no 

'M editerrâneo e a cidade de Lisboa no 
Atlântico. Mas de Paios foi que sahio 
Christovão Colombo a descobrir o novo 
mundo, como de Lisboa sahio Pedro Al­
vares Cabral para achar a terra da San­
ta Cruz, o Brazil. — Agora olhe-se para
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«’̂ Tnappa*geographico,e observe seque 
‘O Brazil é o oriente'maior tia america 
f meridional. 'A america meridional é 
uma grande pyramide cônica, e o Bra­
zil sua base, como a terra do fogo no 
cabo d’Horn seu vertice.

§. 7.° Finalmente , olhe-se para o 
* mappa sem se voltar o papel delle, nem 
debaixo para cima, nem de um lado 

"para outro, mas em sua posição ordi­
nária ou estado natural: repare-se bem 
na figura que apresenta, logo <á pri­
meira vista dos olhos do observador; é 
um presunto de Jiam hrel \\, . . . Ahi 

’'temos por tanto o C O D IG O  REMLJ- 
'JSERATORÍO  a servir de incognita 
•á portentí sa equação da moralidade do 
nome de Pernambuco, que é uma pa­
lavra composta de dous vocábulos gre­
gos, perna anihiko^ pernil de porco de 
panella ou frigideira, perna de porco 
íèita de forno, prezunto de panella ou
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Í\:\g\ãe\t?í\ prezunto defia m h re !... opíÍL 
ma cousa para se beber vinho, prezun- 
ío de Lamego (terra das cortes da ve- 
Jha raça), vinho do Porto e de Lisboa 
(terra das côrtes da* nova raça), pois a 
palavra am hix  ̂ ambikos:, alem de si­
gnificar em latim oZ/apanella ou frigi­
deira, também significa muito literal- 
mente calix  ocopoi Ora vejam os meus 
bons e pios leitores, quanta cousa ahi 
vai de relações para o futuro entre o 
Brazil e Portugal por via só do nome 
de Pernambuco ! I ! que os francezes , 
talvez em boa fé, mas erradamenle, 
chamam hòca do inferno^ quando o de­
viam pelo menos chamar: O' jo lija m ^  
hon glacé í»,,.

§ * 8 .« .................................... . , .
§. 9.° Logo, o triângulo formado 

jíe\o forceps do fogo, cabo de S. Ro­
que, e islhmo de Panamá, sobre opre* 
%iinto de f  ambre na grande pyramide

h'- . 

i(íí"

a í

dosf

■
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cônica, chamada America Meridmnal, 
ex pri me a tenacidade da curva de tudo! 
€031 O POVO, PARÁ O POVO, PELO 
F O F O  111 E  por conseguinte encerra 
a m aieria e fô rm a  do sacramento má­
ximo, cujo signal sensivel é o Arco do 
Heniispherio Austral ou Polo A ntárti­
co, e cuja graça m n ti f  cante dos ame­
ricanos do Sul é a divisão e harmonia 
dos poderes temporal e espiritual pela 
balança e báculo, as duas insignias da 
magestade intelligente de Themis reu­
nidas naturalmente pela moralidade do 
nome grego-latino de Lisboa, ulissci- 
pio^ ou porque fosse Viriato o juiz dos 
Scipiões comparando nas conchas de 
uma balança as forças de Lusitania com 
o poder do Lacio. Ou porque o rioT éjo  
na sua embocadura faz uma curva de 
cajado em seu leito e uma balança com 
Lisboa e outra banda.

§. 10.® Logo por isso mesmo que
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o sieno do concerto e pactum  J ’œderîs 
entre Deos e os homens, é o arco do 
hemispherio austral ou polo antartico 
ein sua letra e expressão materialmen’- 
ie simples I por isso mesioo lambem a 
cidade de Lisboa é o arco do concerto
de Decs com a terra toda. inteira em 
sua mente ou espirito e expressao^b/*-
malmente composta^ ÜlHsskipon, ou. 
tilisscipio^ Oîisipo^ ou a balança e ca­
jado do mundo antigo ern suas relaçôes- 
com O mundo novo e regenerado pela 
intelligencia do chrislianismo, que é a 
escriptura da theona immensa dassec­
ções cónicas. — Logo, finalmente*

Fim do Quinto Extracto.

Do Treze c/e periodico de Be­
lem do Pará, 8 de Março de 1848.

O f '
ciai!"*

ecoiBl
gfâfS '



%
‘̂di
r̂iici

Vor. 
") %

 ̂A  
leéa 
íiec«

!ÍS,

239 —

E X T R A C T O .

DE V M  MANUSGRIPTO

Do Dr» Paironi,

Capitulo 6.° Terceiro theoremasch. 
cial TTiixtifori ou religioso e politico 
da Revoluc^ao de Setembro : =  A Re­
volução de Setembro é o escolio para- 
phrastico do capitulo quinto do Evan­
gelho de S. João pelo curativo radical 
e completo do enfermo de trinta e oito 
gráos ou annos com o juizo universal 
do Codigo Rem uneratorio.»
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D E M O N S T R A Ç Ã O .

1. ”  S e  L isb o a  foi q u e m  fez a p -  
p a r e c e r  o A rc o  d e  N o é  r e p r e s e n la n d o -o  
a o  v ivo  n a  d e s c o b e r ía  d a  S a n ta  C ru z  
q u e  é  u m a  g ra n d e  se c ç ã o  d a  in im e n s a  
p y ram id i^  c ô n ic a  la n ç a d a  p o r  D eo s  n o  
h e m is p h e r io  a u s tr a l ,  co m o  licou  p ro v a ­
d o  no  lh e o re m a  a n t e c e d e n te ;  L is b o a  
ta m b é m  d e v ia  n a tu ra lm e n le  s e r  q u e m  
h o u v e s s e  d e  faze r r e p r e s e n ta r  no  th e a ­
t r e  d e  D . M a r ia  I I .  o e n fe rm o  d e  t r i n ­
ta  e  o i to g r á o s  o u  a n n o s  d a  p isc in a  p ro -  

b a t ic a  dos c in c o  p o r tic o s  c h a m a d a  jS e -  
ihsaida.

L o g o ,  o capitulo quinio  do  E v a n g e *  
]ho  d e  S . J o ã o  é  a fam osa E L L I P S E !  

d e  to d as  parabolas! do  n o v o  te s ta ­
m e n t o ;  e  c u ja  b r i lh a n te  e q u a ç ã o  p a s ­

sa m o s  a  e s ta b e le c e r  p o r s e u s  r e s p e c t i ­

v o s e  d e te rm in a d o s  m e m b ro s ,  n a  o r ­
d e m  s e g u i n t e :

>,í
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— £lîxo maior infinito, sen verlice 

Saxonia, Dresde, com a sua pro­
porcionada espiral sabida de Spira 
no circulo do Rheno.
E ixo  mcnor finito, seûs vertices, 
Smirna (a cidade das Amazonas) 
na Asia Menor^ Washington na 
America do Norte.

— ÜentrOy Sicilia Palermo rrapanî, 
■^Diâmetros conjugados^ Paris e

Roma.
— Foco, Patras, Athenas.
— Raios vedores^ Dublin na Irlan­

da, Badajoz na Hespanha.
— JDirectriz^ linha de posição dada, 

Inglaterra.
>- Tangente hyperholica^ Turquia 

Constantinopla.
— Asijmpiota^ Russia Petersburgo.
— Origem das âbcisas^ a revolu­

ção Costa Cabral de 1812.

17



-O r ig e m  òixsordenadas^ a re v o ­
lu ç ã o  de S e te m b ro  de 1836.

- Tarameiro^  o enfermo dos 38 
gráos ou annos já  curado com- 
plelamenle pelo Christianismo 
na piscina probatica do Codigo 
Remuneralorio ; ou (por outra 
phrase e em bom portuguez) o 
governo do reino, cuja capital é 
abella e grande cidade de L IS­
BOA na (atitude 38.® Norte.

*i% ■
rf''

:|isaK'- 
í. j. ce­

ie® r "
c i o . f

S.* P o rq u e  se  o  g e n io  p o r tu g u e z  
n ã o  fosse o p a ra m e tro  o u  te rm o  d e  c o m ­
p a ra ç ã o  d o  to d a s  a s  c o o rd e n a d a s  d a s  
«PCÇÕ8S c ô n ic a s , e n tã o  s e r ia  a lg u m  o u ­
t r o  c a r a c te r  d e  to d o s  e sses  q u e  e n t r a m  
n a  e q u a ç ã o  g e ra l  d a s  c u rv a s  d o  E v a n ­
g e lh o  d e  S . J o ã o .  E x a m in e m o s  p o is  

q u e m  é  q u e  sa tis faz  c o m p le ta m e n te  a  
to d a s  a s  c o n d iç õ e s  do  g ra n d e  p ro b le m a  

do syslem a representativo.

I p í12)
lepjifii

jfll'U®
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PISCINA'. PRO BA TICA '. B E T H .

%
■V

SA ID A . GINCO PO R TIC O S. Eis-
“*laqui as-tres grandezas - proporcionaes, 

Xanque, cheio d ’agoa, para apren- 
p'^^der a .nadar ; pois que os gregos, an- 

'?*̂ !tes de ludo, obrigavam os educandos 
a saber aquella arte^. e com lanlo cui­
dado se esmeravam nisso, que passava 
em provérbio lá :»  E’ lào bruto enes- 
cio, que nem nadar sabe. »■

I .Beth&aida^ é terra de pão e fartu- 
| r a ;  e (anta tinha ella, que até passa 

ter sido a inventora das-fructas; 
pnr€?is.

Cinco porticos tinha com efíeito: 
demia^ Lieeu^ Fecile G jm nasio, Am» 
phiieatro.

Já  se vèqueestou fallanJo deA tho- 
nas, capital da G reda antiga e das le­
iras e sciencias e liberdade do mundo 
inteiro, peloseíTeitos imcnediatos daes*

■ .^1

/'i- ■'C A
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a c h a - s e  n a  J a t i iu d e , 38^ 2 '  L o g o ,  o  
E v a n g e l is ta  faila d e  A th e n a s  e  d e  to ­
d a s  a s  c id a d e s  d a  in e sm a  la t i tu d e  q u e  
e n t r a m  n a  e q u a ç ã o  d a s  t r e s  o u rv a s  d o  
se u  e v a n g e lh o  (2 1 ) , e  m u ito  p r in c ip a l-  
m e n ie  do  re in o  d e  P o r tu g a l  q u e  s a tis ­
faz  c o m p le ta m e n te  a to d as  a s  c o n d iç õ e s  
do  p ro b le m a .

P o r q u e ,  em  g re g o  K alla  s ig n ifica  ceZ- 
leiro^ a b u n d a n c ia  e  d e p o s ito  d e  g rã o s  
e  v in h o s  e  to d a  a  e sp e c ie  d e  c o m e s ti-  
vos e  b e b id a s . D e  m a n e ira  q u e ,  p o r -  
his Kcdice ou  P o r tu g a l ,  é  o m e sm o  q u e  
B e th s a id a  o u  B e th le m  , is to  é , a rm a ­
z é m  d e  m a n tim e n to , te r r a  d e  p ão  e  fa r­
t u r a ,  d e  f ru c ta , c a r n e ,  p e ix e ,  v in h o , 

m e l,  q u e i jo ,  m a n te ig a ,  le i te ,  c a fé , c h o ­
c o la te  o u  c a c á o  {Uieobroma)^ a g u a r -

‘ê
-V.

e
j e
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íaA15“

acaüsi 
CSIÜÔ 
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'fdente, assucar, presunto, peixeboi, íar-* 
ílaruga, pirarucu e lampreia e atum c 

j je  robalo, trigo, centeio, cevada, ar- 
^̂ **Troz, e farinha de mandioca.

Assim como pois Bethleem ou Be* 
Tlem é o Pará e Lisboa na escrip tura; 

assim lambem Lusitania, lousis ianon  
^* í̂em grego, é a piscina probatica, pagar 

Ziisfm^'des ou; lavagem dos mortos, 
,^J^|aca^ com os lustros de Pernambuco 

ou da Indicçào Romana^ dar a paz ao seu 
'mundo eao  mundo alheio com'o Jui%o 

3 Universal^ mudando completamente a 
politica por meio do Codigo Reraune- 
ratorio \ pois, sendo os erros do gover­
no (̂ no arbítrio l dacollaçâol dosem- 

^pregos \ e á^shonras\ e das pensôesl) 
a causa natura l e necessária de todos 
os movimentos politicos ou revoluções 
sociaes ; elles, acabam de todo, logo que 
o governo, por urna lei escripta, ache- 
0 methodo de ser justo e sábio eterna-
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"mente, sem * poder mais ser injusto 0 
néscio, ainda mesmo que o quizesse.

§. 4.* Em Portugal, acham se os 
cincos porticos de que falia o Evange- 
Jista^muito expressa mente, apontando- 
os sern todavia os num erar, e vem a 

? ser, cinco cidades maritimas, aquar- 
telladas por Augusto CJesar com os cin^ 

^co batalhões da famosa Décima Legião  
• Sicilianay e sao os seguintes : 1 P O R ­
T O . 2.^ A CÜ EDA . 3 /V IL L A  D E 
V O U G A . 4.« F E IR A . 5 ,«  O SSEL- 
LA.

Aquietemos por tanto o pentágono 
’̂ inscripto .por S. João Evangelista no 
seu importantissimo e tão myslerioso 

»capitulo qu in to :

17 16
13

8

P
0 ‘k
nlie
(jtieí̂  
jeií T 
(|ue í 
Wicai

'lV\
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Somine se cada um dos lados desta 

crua de Santo André que tem a fórma 
dos dois braços ou pernas (isso lá, po­
dem chamar como quizerem) da letra 
numérica dessa legião celeberrima nos 
fastos da antiga Italía,

tíi

38 38

E  en tão , querem mais claro ? D ei­
tem-lhe agua, sim a agua desse tan­
que de Jérusalem c\n\ii\‘dáo J3efhsaklaj 
que os rudes interpretes da Biblia di­
zem que era um viveiro de peixes, e 
que a igreja figurou no 13 de Maio, 
dedicado a Nossa Senhora dos Afnr/y* 
t'es €ïïi JLisbod^ porque sabia muito bem

L M
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q u e  N o ssa  S e n h o ra  d e v ia  iiv ra l-o s  do^ 
ireze Adar  do  tu rb u le n to  e  sed ic io so  
o u  re v o lu c io tp r io  m in is tro  A M A N .  
E i l -o  p o r c o n s e g u in te  o  Gemini fa z e n ­
d o  a p p a re c e r  os d iâ m e tro s  c o n ju g a d o s  
n a  te r r a  p a tr ia  o u  d o  n a s c im e n to .

13 de Maio 67 e mais 13 de Maio 92
is to  é ,  o  c a r a c te r  d o  S r .  D .  J o ã o  6 .°
e  o  c a r a c te r  do  S r .  P io  I X ,  p a r a  q u e  
d a  união d e  a m b o s  no  p e n tá g o n o  oiia^ 
vo  do  q u in d e c a g o n o  e v a n g é lic o  r e s u l te  
a  e x is tc n c ia  e te rn a  e  a  g lo r ia  sem  p a r  
da  c id a d e  d e  L isb o a  n a  ad m issão  e  p ro ­
p o s iç ã o  do  C o d ig o  R e m u n e r a to r io ,  le ­
v a n d o  á  p ra tic a  o Juízo universal^ in s ­

t i tu íd o  p o r C H R I S T O  no s o b re d ito  c a ­
p i tu lo  q u in to  d o  e v a n g e lh o  d e  S . J o ã o ,  
q u e  é  o  p r im e iro  m e m b ro  d a  e q u a ç ã o  
d o  e v a n g e lh o  to d o  in te i ro ,  fy w a /a o  c a ­
p itu lo  vinte eum^ o n d e  s e  a c h a m  co n s­

t i tu íd a s  e x p re s s a m e n te  as  p ro p o rc io n a e s  

çcnto c cincoenta e tres d a a c c la m a ç ã o

1.

4
■ JOaDt-

.̂glílaíl̂

stsc
volíî
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tio santo padre P IO ’ IX  no dia ÍT da 
Junho do anno 46 do século 19;

6« • • • •  • ■ » • • •
§. 6.° . . . . A ssitii como a re­

volução constiiucional de Belem — Pará >
no anno de 1821 foi um complemento 
da expiração  do primeiro palriarcha da 
verdadeira piedade, A B R A H A O , o 
o qual morreu em 1821 antes de J E ­
SUS CH RISTO -, assim também a re­
volução de Lisboa — Belem no m ezde 
Setembro do anno 1836 foi um com­
plemento do nata l dos filhos gemeos 
de Issac os irmãos Jacob e Esau, que 
nasceram em 1836 antes de JESU S 
C H R IST O . — Logo, a Revolução de 
Setembro fez ser Lisboa capitel da 
colurana de pedra de Jacob, e o cabo 
da Roca portanto capiião de S. Pedro 
iBeatus es Simon Bar-Jona^ quia caro 
et sangiiis non revelavit tibi, . . . .  et 
super hanc petram et tíbi dabo
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cíat;6S. • . • M ath, cap* i6 . v. 17. 
18. 19.

Eis aqui o poder das chaves confer 
rido por Deos a Lisboa pelo intermé­
dio da Revoluí^ão de Septembro como 
capitel da colomna de pedra de Jacob, 
na praia do Rastelo em Belem, á pa- 
ridura da baleia com a prophecia da 
pomba^ de quem era filho S. Pedro, 
harjona, Pois que, o 36 da revolução é 
a latitude da prophecia de Jonas na or­
dem numérica dos livros da escriptura 
Santa, e rastelo a divisão que tem as 
chaves de broca ou femeas no palhe- 
tão oppostoá sua argola. . . . .  Logo, 
r.aquellas palavras do evangelho de S. 
M atheus cap. 16 v, 17. 18. 19. está 
marcada a obrigação muito inviolável, 
que tem a authoridade consliluida da 
nação portugueza e sua assembléa le­
gislativa, de adoplar quanto antes o 
CO D IG O  K E M Ü N E R A T O R IO , e
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(le o apresentar já ao Santo padre 
PIO  IX  a fill! deque x> mesiiio augusto 
e santíssimo senhor o proponha Jogo a 
todos os governos e Soberanos das na­
ções regidas pelo evangelho do Salva­
dor.

Docentes eos ^servare omnia qucecun^ 
que m andavi vohis \ et ecce ego vohis- 
cum sum omnibus diebus  ̂ usque a d  
consunmationem sceculi»

Fim do Sexto Extracto.

Do Tre%e de Maio^ periodico de Be­
lem do Pará, 15 de Março de 1848.

' «

irs 0
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E X T R A C T O ,

jDE UM MANUSCRIPTQ

D o D r^ Datronu.

Capitulo 9.® O evangelHo^ de Sô  
Joào, que consta de xnnte e um  capi- 
tulos^ precisamente, feito falua a nave­
gar o rio Téjo abaixo e a r ib a :

Ou
Barco da carreira de Belem ; com 

virde eum^annos^ e numero ao leme • 
servindo-lhe de quilha o doente áe tr in ­
ta e oito gráos ou annos; fundo das 
aguas j a lavar*se, coberto com o seu

raSâr-

lâçôesi
GOII10(
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le n ç ò l d e  p a n n o  d e  l in h o ;  p a ra  n ã o  s e r  
c o n h e c id o  p e lo s  p e s c a d o r e s ; q u a n d o  

m e rg u lh a s se m  a  d e s a tra v a n c a r  as la r -  
ra fa s  e  os lençôes d e fezo s  p e la  o rd e n a ­
ç ã o  A ÍT onsina, q u e  h o je  n ão  r e g e  m ais  

a  g e n te  g ra d u a d a  d e  e s p in h a ç o  g o r d o :

u d

9

o
21 20 í! .

C a p iíu lo  1 0 .” H ie ro g ly p h o s  do  r is ­
co  d a  f ra g a ta  d o  T é j o : O u ,  E s c r ip tu -  
r a  S a g ra d a  e  sy m b o lic a  d a  fa lua  d e  S . 
J o ã o  E v a n g e lis ta  p e lo s  tra ç o s  d a  ca sa  
d o  risco  d a  c id a d e  d e  L is b o a , n a s  r e ­
la ç õ e s  d e s te  c a p i tu lo , q u e  é  o  décimo^ 
co m  o  c a p i tu lo  a n te c e d e n te  q u e  é o y . ® ir- '1
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1.

um Gurupés. • • 1
dons Tal ha mar • • 3
ires Principio da

quilha » 4
quatro Vela grande 5 6 7 8
cinco Mastro grande. 12
seis Cesto degavea. 11
scie Ma&taréo . . 10
oito Joanete.. 9
nove Enxarcias . 13
dez Portaíó 5 justo

meio da quilha. 14
onze Tolda de lo­

na. . 15 16 17 1$
doze Fim da quilha 

onde segura o
leme . . . . 20

treze Braço e roda do
leme . . . . 19

quatorze Lem e, agulha e
piloto ou arraes. 21

21.
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quinze Bolina, atracan­

do na amurada a

lá .

0
i

4 i

boni bordo e es­
tibordo pela or­

1* 4 
Wi 0 denada da curva

i e ,  ij
f), II

no eixo maior da
Vi* !‘ í

Ellipse da Para­
• 1 

. 1

1
bola com osea:- í

• II mento do circu­ u
' I lo cortado pelos
■ 13 

iíO
braços das caver­
nas, primeiros e

»Uj

1
3. H segundos, na

Í0»
i i r

 ̂ tangente da Hy­ (i
» ' I

>1 18
k ]

perbole á A sym- i!‘i
' ptota de todas as ■' 1 •í;|

0 i secções côni­ V •'

.29 cas, 4 —
è) —- dezeseis Estingues do }

i'
. lí grande e joane­ Ï

le te ; ostaes dos '1
ã21 ;  ̂ / calcezes e lais de
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popa á proa em 
‘ braços de verga

d ’alto ásotaven- 
tear para barla- 
veoto I 2 =  2-j- 1 

dezasete Cadaste ou fim 
da quilha pela
rabada do ca- 
traio, onde se fi-
xão as fenleas 
das bisagras do 
lerne, e que as­
senta sobre a 
quilha, dividin­
do pelo meio a 
foda da popa. . 20

Capitulo 1.® Em 17 de Junho de 
1846, dia de Santa Thereza, portugue- 

' za, rainha de Leão, foi acclamado papa 
e summo ponlifice da igreja universal 
o santo padre (9), E como
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seu nome pessoal é JO A O  I^^ARIA ; 
por isso cabe-lhe bem ser asuramidade 
do mastro da fragata do Téjo, que é a  
falua de S. Joao Evangelista, ficando 
por conseguinte feito o Joanete. Por 
ç\\xQ̂  joanete  é diminutivo de Joâo'^ e 
vai o mesmo que dizer, que o gageiro 
sagrado da embarcação ou nao do e s ­
tado de AíTonso Henriques é o santo 
padre o Sr. Pio 9." pela razão precisa 
de ser elle um monarcba sapientissimo 
e virtuosissimo e mui digno de ser o 
modello de todos os monarchas do mun­
do, pois é de facto e direito um S. Joao 
Evangelista em ponto pequeno. De ma­
neira que, sem a mais minima repu- 
línancia, ha de elle adoplar e por em 
pratica nos Estados Pontifícios o CO- 
D IG O  R R M U N E R A T O R IO , uma

I

vez que Portugal, o adople e lhe faça a 
respeito a devida proposição,

S. 2.® . • > » - . claro está, que a
 ̂ ‘ 18

I;t 1'
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escada dp portalo não devia, não po­
dia, não havia de ser urna escadinha de 
cácaracá, como essa do beco do padre 
Picanço na cidade de Belem do Pará.

§• 2 .® .................. a escadinha de cá­
caracá do padre Picanço, quando nos 
tempos da abrilada de 33 que eram as 
canções a diio (independencia ou mor­
te) da armonia de satan, dava-se e al­
ternadamente se recebia.

Pm lugar de m elão, pancada ve­
lha!!!...
- Horresco referens ! que lal não deve, 

não pode, não ha de ser a escada do 
portalo oa falua de S. João" Evange­
lista, uma vez que deprompto se ado- 
ple e ponha em pratica o Codigo Re-
in u n e ra ío r io  do  re in o  d e  P o r tu g a l .

P o r q u e ,  q u a n d o  a p p a re ç a  o Seie Es- 
irello a  n a u f ra g a r  (isso  q u e r  d iz e r  em  
g re g o  Washington^ q u e  é  o n o m e  d o  

prim eiro am ericano ed a  capital dos E s -
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tadosXi nidos, vm skh ü o n ) ; erilSo ‘Os of- 
ficiaes e tripulação e passageiros do bar­
co da carreira de Bélem ou falua deS . 
João Evangelista e fragata do Téjo, 
dos capítulos antecedentes de% e noye^ 
gritam logo* peio Saníelmo que é S. 
P E D R O  G O N SA LV ES, e ficam sal­
vos e livres de todo o perigo, pois a 
irasladacão de S , Paulo, de IMalta 
para a Sicilia, se fez em um navio de 
Alexandria consagrado a S. Pedro Gon­
salves debaixo do nome e figura de Cas­
tor e Pollux, que éesse meteoro lumi­
noso vistO' no-topo dos mastros e ver­
gas das embarcações em tempo de tem­
pestade, aqne dão navegantes o noma 
d e /b ^ o  mntelmo.^ e que é bom*agou­
ro, quando a[)parece dobrado.

Eis o signo Gemini a dar em dupli* 
cata o 13 de Í^Iaio nas pessoas d’ EL 
Rei D. João VI e do santo padre Pio 
IX  com os espíritos de S. Filippe eS ,

r'
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Thiago (Jacob Menor, primo irmaode 
Jesus Christo e primeiro Bispo de J e ­
rusalem), domitor equorum^ ca- 
valleiro, philos ippou^ Castor, FiJippe; 
outro pugillisla, aihleta que
combate aos murros e socos e punha­
das, Pollux^ Jacob, Jacques, S. Jaco,
Sant’Iaco, Jacobines de Franca;* »

Ora ambos esses luzeiros de nossos 
dias tem o nome de JO Ã O  M ARIA : 
assim se chama em pessoa o sanío pa­
dre Pio ÍX  ; assim também se chama­
va aquelle monarcha portuguez e bra- 
ziieiro. E esta identidade nominal tor­
na irisantes as relaqões todas para o caso 
em qnestào. Os íilhos de Leda tinham 
igualmenle um só nome; ora odeC as- 
tor, ora de Pollux. JSavigavimns in 
navi alexandrina^ C l ã  erat insigne Cas- 
iorum A ct, Apost, 28. 11. Econstel- 
lacao boreal ; seu periodo é de duzen­
tos e cincoenta e dous annos : tem fei-
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dejçlto pois .se/ê revoluções inteifas, cïesdë* 
ift.çja Iraslaclaçàode S. Faulo,(le Malla parà' 
‘ilij)|,ç.|a Sicilia-, e desde a morte de S. JacoB^ 

IVIenor, no mcsmo anno de 62 do Chris* 
tianisino, aié 1826, justamente a mor­
te d’EJ.Rei D. Joào VI.

Mas a Revolucao de Setembro em«
1836 depois deJezus Christo é o com­
plemento do natal dos irmãos gemeob% 
Esaii e Jacob, no anno de 1836 antes 
de Jesus Christo, como ficou dito nó

6 . do cap. 6 .” em reforço das pro­
vas do terceiro theorema social m ix ti  

fo r i  ou religioso e politico da Révolu* 
ção de Setembro : Logo, a essencia e 
natureza celeste ou divinal do S. P E ­
DRO G O N SA LV ES éque é araxdo  
deculpa do nascimento da S r.” D. Ma- 

, % ria Segunda, para fundar no casamen- 
' I Io daquella rainha com o principe Go- 

tha em o mesmissimo anno da Uevo*
pL '
J luçâü (t83G) a raiz quadrada  de um

.(■ :



t

l!

— 262 —
reculo novo de salvação e gloria a bem 
dos seirs filhos naturaes ou legítimos da 
terra de Portugal, Porque, a promessa 
do Senhor nao ha de nunca falhar :elle 
disse -a Noé, logo que acabou o dilu­
vio :«  Eis vou eu a  íazer um concerto... 
Eu porei o meu arco nas nuvens . . .

§. 4.® 'O ra, já no "8.° dos iheore^ 
mas sociaes (cap. 6 . ) 'fiz ver que esse 
arco de Deos é  a cidade de Lisboa. 
Logo o portaló da fragata do Téjo ou 
barco da-carreira de Belem é a escada 
de Jacob no capitulo vinte e oito (28) 
do Genesis, scalam siantem super ter. 
ram  etcacumen illius tandens ccelum,

=  Hui J tão alta e comprida , meu 
senhor

=  Sim! tão alta e comprida, meus

lir,..

f.'-’

III: (oi)’“-
fji“

abai
I f

senhores!!!
Não é uma escada de Maihorca va- 

sada peío meio, como essa espiral do 
Seminário de Coimbra ou aquelle ou-
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tro caracol da quinta imperial de S. 
Christovão no Rio de Janeiro, onde 
rolou e foi de ventas ao chào com as 
pernas para o ar Mr. o ajudante d’or- 
dens do príncipe de Joinville. Nao é 
isso, meus senhores; mas é osysteina 
constitucional; graduado . , , . com ju s ­
teza. , . ,  pela Sciencia do governo. Os 
degráos, lá estão bem marcados Al» 
fjehra Volitlca  do doutor P atron i: é 
a balança da sociedade, statera status. 
E  pelo que diz respeito aos banzos; ahi 
estão igualmente promptos e menos mal 
acabados ; B íblia  do Justo Meio.^ e Co- 
dígo Ilemuneratorio do reino de For* 
higal.

5 .® E por quanto, a escada do 
portaló ba de levar ainda seu par de 
mezes a construir-se no arsenal dam a- 
rinha de Lisboa; e o barco da carreira 
de Belem ou fragata doTéjo e falua de 
S. João Evauicelista deve sahir do es-

■
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iaieiro quanto antes, para fazer seusr 
bordos em diversos rumos a fim de re­
sistir ao vento contrario, pairando ou 
cruzando Trafaria, Cascaes, Torre de 
S. Julião, porabi algures: Peço erogo 
por tanto aos senhores officiaes, mari­
nheiros , grumetes , passageiros, com- 
missarios, em ais bicho careta que hou­
ver d^entrar ahi, tenham paciência de 
se servirem por em quanto da Barqui*  
nha de S , Pedro Gonsalves que sup- 
pre ás nul maravilhas a escada de Ja ­
cob no porlaló da fragata do Tejo, .— 
Eil-a, a barca de S. Pedro no capitulo 
segu in te :

Fim do Sétimo Extracto.

Do Treze de Maio^ periodico de Be« 
lem doParáj 22 de Março de 1848.

Joào,"
JoGef
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E X T R A  C T O .
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DE UM MANüSCRIPTa,

D o D r , P aironu
■.r .

C a p i t u l o  12.*^ A lg e b r a  P o l i l ic a  d a s  
n a ç õ e s  d o  U n i v e r s o  *. O u  a  n ao  d o  e s ­
ta d o  p o r t u g u e z ,  c o n s l r u id a  s o b re  as  ha ­

zes  so l idas  d a  s a b e d o r ia  in f in i la  d e  D e o s  
e  j u s t i ç a  e t e r n a  dos h o m e n s ,  - pe lo  c a ­
p i t u lo  Vinte € um do  E v a n g e l h o  d e  S, 
J o ã o ,  a n t e p o s t o  ao  c a p i tu lo  eoito  
d o  G e n e s i s ,  q u e  é  o  circulo solar d a  
e s c a d a  d e  J a c o b  n os  an  nos d a  idade 
v iril  d a  c o n s t i tu i ç ã o  d e  P o r t u g a l  p ro »
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clamada no l.° dia de Janeiro d© 
1821 na cidade de Belem capital da 
província dò Crão*Pará, equador orien­
tal, com o parallelog^rammo da penin­
sula ibérica, na ellipse da parabola de 
todas assecções cônicas da grande py­
ramide da America Meridional.

2

8 30
7: 11.

6 12
b 13 15

1 4

17
16 18 

19

20 2 1

l.Oj Eis-aqui a forma do impé­
rio portuguez dada pela Revolução de 
Setembro, a qual é por conseguinte 
uma perfeita equação do segundo gráo, 
porque a mais alta e maior potência 
nove (9) é o quadrado de sua raiz trez

filü*'.

10 r̂
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(3). Ora, (ladas ires potências propor- 
cionaes, achar mna quarta. A cousa é 
facil de descobrir, visto que o anno da 
revolução (36) é o quadrado de seis (6) 
como tambein o circulo ou quádruplo 
de 7iove (9), porque quatro  vezes m ve  
são tr in ta  e seis,

Com eíTeito, no mesmo anno de 
1836 apparecem quatro acontecimentos 
iquaes em matéria^ ainda quando não
fossem na fô rm a  ou espirito e resulta­
do de seus eíleitos, a sab er;

— Casamento da Rainha de Portu­
gal a Sr.^ D. Maria Segunda com 
o Sr. D. Fernando G otha , em 
9 de Abril de 1836.

2 .® — Restauração da legalidade no Pa­
rá, libertando-se do jugo dos ca­
banos a cidade de Relem, capi­
tal da provincia, em 13 de Maio 
de 1836.
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Novo Diccioriario Gntico e F tv- 
mologico da Lingua Pürtugueza^ 
composto e publicado- pelo mui 
digno e erudito portuguez o Sr. 
Francisco Solano Constaocio, em' 
Pariz, no m ezdeM aio de 1836. 
A revolução feita em- Lisboa noS'
dia 9' de Setembro do anno de 
1836, vulgarmente chamada : A 
R E V O L U Ç Ã O ’ D E  S E T E M ­
B R O .

2 .° No capitulo antecedente eu 
disse que o santo padre PIO  9.° era o 

joanete  da fragata do Téjo ou faluade 
S. João Evangelista. E agora digo, que 
a potência mais alia e sublime da cons­
tituição de Portugal pelo capitulo vinte  
e um  do Evangelho de S. João com a 
Escada  de Jacob no GENESIS é omu- 
mero 7iove (9) figurando, muito ex­
pressa e claramente, muito natural e
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divinameníe, eden)ais a mais com toda 
a maxima legilimiJade possível, pela 
excellenlissima e nobilissima senhora 
dona llevoluí^lo de Setembro, a qual 
tem tanto de magestade Jideiissitna e 
de realeza constitucional^, c\\\e por esse 
lado ainda é mais alta rainha do que a 
propria Senhora D, Maria Segunda. 
Por quanto :

§. 3.^ A Revolução de Setembro 
appareceu e vio a luz do mundo no dia 
de Santa Serafina. Mas sernfma é o 
genero feminino de seraphim. Ora, na 
ordem hierarchica dos anjos ou minis­
tros da nuncialura e legação divina, o 
nono é seraphim, como nos ensina S. 
Gregorio Magno na sua mais sabia Ho- 
milia que a igreja faz lèr em 29 de Se­
tembro dia deS . Miguel. E é um erro 
do baixo povo entre nós e os mahome* 
tanos suppôr que anjo signifique espi- 
rito^ pois anja é todo o homem vivo,

■
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de carne eosso, encarregado por Decs 
ou pur ouïra aulhoridade do oiFicio de 
dar novas  ̂ um correio, um mensagei­
ro, um nuncio. Pelo que rogo aos pios 
leitores, hajam de recorrer ao Diccio- 
nario do Sr. Comiancío na palavra 
Anjo.

§. 4.*̂  Logo? ^  novo dícclonario da 
lingua porlugueza ou seu illustre e sa* 
bio author por elle, é sem replica um 
anjo, que trouxe comsigo as novas do 
seu ?ío?;o Diccionario critico em 36, que 
é o anno da Revolução de Setembro. 
E  pois o Diccionario porluguez é ir­
mão gemeo da Restauração do Pará 
arrancado aos cabanos pelas forças da 
legalidade e no mesmo niez do Gemi- 
n i ’.) claro eslá que a Revolução de Se­
tembro faz uma proporção continua  
com a Restauração do Pará e Diccio­
nario Portuguez de Conslancio,
L o g o ,

f.
f.iriHlí

Í(W''

Pl !

Oti<
p

C«loS) ^
S3f •1'̂^

propriO’

if
esciiplU'

!

; (somoiar 
í

I



- 2 7 1  —
• ^  ®■ j* • • • • • • • • • • • • •

§. 6.® U m a  d e  d u a s : o u ,  a  S a g r a ­
d a  h s c r i p l u r a  e  u m a  p e (a ,  u m a  n o v e l ­
la ,  h is to r iaz i r ih a ,  fe i ia ,  ha  p o u co s  a n -  

n o s ,  a n t e h o n t e m ,  h o n le n i  n ie s m o ,  a i n ­
d a  h o je ,  p a ra  d iv e r t i r  os m e n in o s  d ’e s -  
có!a  e  os h o m e n s  b ru to s ,  a n a l p h a b e l o s ,  
e  su as  m u lh e r e s  m a tu t a s ,  ro c e i ra s ,  c a m ­
p i n a s ,  b o lo n ia s ,  corn a  c a m a r a  o p t i c a  
d a s  m e to n im ia s  b raz i le i ras  e p o r t u g u e -  
zas  : o u ,  se  a E s c r ip t u r a  t e m  a n n o ,  s é ­
cu los  ; e  p rec iso  r e c o n h e c e r  e  c o n f e s ­
sa r  q u e  os po l i t icos  d e  P o r tu g a l  e  d o  
B ra z i l  t e m  feito  u m  rnal i in m e n s o  a  si 
p ro p r io s  e  aos  s e u s  [)aizes, d e s d e n h a n ­
d o  a  p r o f u n d a r  as S c ie n c ia s  S o c ia e s  c o m  
a  l ição  dos a g i o g r a p h o s .

P o r q u e ,  j á  o c o m p le x o  dos l iv ros  o u  
e s c r ip t u r a s  d ’a m b o s  os t e s t a m e n t o s  , 
noxm e  vd lio ; e sse  c o m p le x o  p o r  si só  

( s o m m a r ,  d i m i n u i r ,  m u l l ip l ica r^  e  m u l ­

t ip l ic a r  e  r e p a r t i r ,  Tião m o e d a s  d e  co -

"i/
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bre e prata e ouro! mas quantidades, nu­
meros, grandezas, potências, virtudes, 
potestades, dominações, principados, 
Ihronos ou assentos e cadeiras *, unir 
e dividir poderes para haver harmonia
no estado); essa com putaçaojáé a theo- 
ria e pratica do circulo nas secções có­
nicas em resolução do grande proble­
ma daS O C IE D A D E  U N IV ERSA E^ 
pela Iraducção dos interpretes gregos 
que sao setenta e ãous (72), como é 
facil concluir da equação seguinte :

5 \  X 8------5 = =  27 4S
Logo

6 X  6 + 3 6 : 
é o mesrao que 

72 = - U 4-27

\ .

7 .° Mas o calculo da revolução 
do Pará em 18'21 é a somma setenta e 
dous (72), como ficou demonstrado na 
Parí. 1 -* cap. 9. art. 3. Escoïio das 
Duas Nações Irm ãs Gemeas Logo,

JoP(la' 
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a revolução de Setembro do anno 36 em 
Portugal é o ju s to  meio da interpreta­
ção authenlica dos 72 livros d ’ambos 
os testamentos, novo evelho^ pelos se­
tenta e dous interpretes gregos, na 
constituição portugueza que a provín­
cia do Pará proclamou i\o ávà primeiro  

! do mez de Janeif'0 do anno do Senhor 
mil e oitocentos e vinte e um, que foi 
justam ente o anno vi?ite e um  (21) do 

^ século dezanove (I9).

M

Fim do Oitavo Extracto.

'ét
idojj
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Supplemento ao n .” 790 dú Treze de
'̂'‘̂ ^^Maio^ periodico de Belem do Pará.
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DE UM MANUSCRIPTO

U o D r , Patroni,
ífi

Mas, que relações tem o anno 21 e 
o século 19 com as escripluras profa­
nas e sagradas? ?? perguntará alguém, 
e eu vou já  responder-lhe com duas pa­
lavras.

§. 8.® Isaias, é o propheta maior 
do velho testamento na m aieria  da le­
tra : S. Joào FCvangelista, é o propheta 
maior do novo testamento no espirito 
da ictra» T^mos por tanto nestes dous

llujlllf
íjiitje*

'ituiof'"

lateP
FJtil
(joe se c 
Eb

(|115ID íi



ilsutn,'
l i s p .

~ 2 7 5 '—
agiographos n m p a r  clè homens ‘sapiên- 
tissimos, inspirados-realmente pelo es­
pirito de D èos'para estabelecerem to­
das as eqnaçôes {\WQ satisfizessem cora- 
pletamente as condições do problema 
indeterminado eimmenso da constitui­
ção do mundo inteiro ou dâ’perfeita 
organisação da SO G ÍED A D E U N I­
V E R S A L , que é' a ideia maxima do 
Homem-Deos, filho primogênito eún i­
co do altissimo/

§. 9̂ :“ Agora pergunto e u : e Por* 
tugal, por ventura não tem alguma re- 
l a ç â o  n o  calculo da Sociedade Univer­
sal, elle, o velho Portugal que desco- 
brio e civilisou amhas as Jmlias^ eq u e  
é o  GNO M ON  da unica figura regu­
lar e geornetrica ‘ dó anligo mundo, o 
PARALLELOGRAM IVIO da terra 
que se chixm^x'Peninsula IberiéaVJ.

E havendo sido a gente portugueza 
quem descobrio e civilisou o Brazil^ o-
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Brazil que se chama Império da San­
ta Cruz^ e é de facto uma secçàoreal 
da grande pyramide conica da Ame­
rica iVleridionai; pergunto aos politi­
cos incrédulos =ou charlatães e mipos- 
tores.

Que impossibilidade transcendental 
é essa de comprehender que o compu­
to de sons dados no relojo de Belem 
do Pará ou de Beiem de Lisboa é meio 
dia^ hora igual a dos sons que acabou 
de ouvir também Fulano dos Anzóes 
com essa traquinada de sinos e carri­
lhões e cilindros ou apostolos e gallos 
em Strasburgo e Mafra ??? ...

Pois bem, m eussenhores; todoses- 
ses relogios são antigos, antiquissi- 
inos, seculares; todos elles foram fei­
tos por outros constructores e arquite- 
ctos ou maquinistas, e não por nós ou­
tros que vivemos hoje, nem por vós 
nem por mim.

i r  í.
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§, iO.° Logo, a nuo ser um meni­

no de mamma ou urn lapuz da Groen­
lândia ; a não ser algum desses* Esqui- 
maos que despresam o pão com mantei" 
ga e café com leite ou o presunto de 
Lameoo com vinho da Bairrada e dow
termo de Lisboa, para se enlabusarem 
com os ossos e azeite de baleia, certa“* 
mente que em olhando para os relogios 
do Pará e Lisboa, assim como para os 
de IVlafra, Petersburgo, e Constanti­
nopla, ou ouvindo-os soar e b a te r; logo 
sabe que horas sao, e conhece as rela­
ções de diíTerença e proporção que ha* 
entre meia noite e meio dia ou entre

V

nove e onze, da tarde e da manhã.
§. 1 1 .” Justam ente, é isto que se 

acha nas escrípturas de Isaias eS . João. 
O gnomon que o propheta fez regres­
sar dez gráos para dar saude á Eze** 
quias, o filho do onze Accáz (pois di­
zem os interpretes rudes que o pai ti-

, i ♦.

>.

- i - . '
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«ha onze annos, quando o gerou) é o 
C A L C U L O  C O M Ë T A R IO , cujo 
principio 'é o numero ( 1 1 ) e que 
se acha figurado no Correio do Impe* 
rador n.®-3l, e n.^ 52, coin alguma 
explicação e desenvolvimento no opus­
cule intitulado Mysterios do Brazil^  
e  no ^ov\oà^c.o Minerva Bruziliensen^^ 
i \  publicado no ’Rio de Janeiro em 
1845, no quai se vê o O L A B A R U M  
D O  Q U IN T O  IM P É R IO , que é a 
grande equação politica — algébrica da 
Regeneração Social. —  Logo, o cometa 
de duas caudas,'que appareceu no an no
onze do seculo decimo none, 1811, e 
trouxe comsigo ;

1 .®— A forma da lètra e numero 
^onze na duplicada unidade da sua cau­
da que é sem contradição o dobrado 
espirito do .propheta Elias :

— O nascimento carnal do filh o  
m aterial de Napoleão :

cesŝ'*0

f
hIdfto 

1̂..
qiiS'

dre
10^

pcaocû

eoDr
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3.® — A existencia de facto ou real 

da seita dos sebastiamstas^^ e o diluvio 
da cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro^ e o incêndio do templo de J e ­
rusalem :

Esse cometa é que é  a base da pre­
cessão dos equinoxios como incognita 
do calculo do ANNO M A G N O ,  de 
que fallei na 1.^ part* cap. 8.® Corol- 
lario do Programma  das duas naçòes 
irmãs gemeas, 1.® Dinheiro, Logo....

12.........§. 13.......... O ra, sabido isto;
que diificuldade haverá em comprehen- 
der-se que seja o seraphim o santo pa­
dre Pio 9.® casado com a Revolu^ção 
de Setembro que é Santa seraphina???... 
Logo, a visão do templo e sua descri- 
pção ou architetura cifra se toda nome- 
thodo de reduzir a secções cónicas as 
equações do segundo gráo.

Porque, o ihrono excelso do Senhor 
é  o Orienta eguinoxial  ̂ marcado no

\ .1

o ... .
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niappa com as letras da unidade dobr.a- 
da por zero que é o elemento das ci­
fras a graduar pelos pés e pela cabeça 
ou principio e fim do systema o angu­
lo recto dos?iovejita ^ráos (90,°) adis« 
tancia dos polos, ártico e antarclico* 

Logo, o cometa de duas caudas onze 
unidade dobrada por zero no Equador, 
é o principio  do calculo cometario, do 
qual o meio íbi o conieta de scis cau^. 
ílas visto em 1744; e seu fim o gran­
de ministro do Altíssimo e vigário de 
Christo na terra com a sua cauda de 
67 milhões de legoas, o cometa de 43 
do Rio de Janeiro, como tudo se acha 
explicado no L abarum  do Quinto Im - 

perio  publicado na M inerva Bra%i. 
liense n.® I I ,  do anno de 1845, cujo 
lermo ultimo é a nenia dos brazileiros 
no capitulo seguinte:

C a p i t u l o  Í 3 . °  P o n t o  final d a  razao  

e n t r e  o  p a i  n a t u r a l  e  p  filho l e g i t i m o ,

i f ' '

A i»-

eo#
0«

' í»
I

0 0

Gfâáes
Düsiio
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IST O  É ,

Eiilré Ò vèlhô Portugal e o moço BraziL
*•» <;r /»i

c ( L OU
V

A tumba gloriosa de Maria I. e João 
V I. ressuscitando no dobrado espirito 
constitucional do Senhor D. Pedro, 
meiro a um tempo, a um tempo quar^ 
to \  pela terceira e quarta proporcional 
da Trindade  ̂em ambas as nações irmãs 
gemeas, brazileira e portugueza \ coiix 
ambas as leis, primeira e segunda, a 
Carta Comtitncional^ e o Codigo Re^ 
muneratorio,.

Grades do^andor ou feretro 5 contor­
nos do esquife j perfil do mausoléo:
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E R G O .N o  d ia .  . . . .  
d o  me z  . . . .  9
do anno . . . .  36 Q̂ odtratdemonsttandum̂  
do seculo . . .  19
»la lot M «... QQ A revolução de Setembro é jud ja i .  L>. g r .  p . ^  g o m ultiplicado pelo

—  m in • • •
—  s e g .  .  . .

42 tecu lo  lO.** 
18

n i  9 X 1 9 = 1 7 1

F i m  d o  N o n o  o  u l t im o  E x t r a c t o .

F i m  d o  m a n u s c t i l o  in t i tu l a d o  : O vin^ 
ie e  um^ a n n o  e  n u m e r o ;  Album  Pet» 
raense d o  p a s s a d o  ,e d o  fu tu r o  :

O u

C a d e r n o  d e  a s s e n to s  e  l e m b r a n ç a s  p a r a  
os  h o m e n s  d e  j u i z o ,  laboriosos  e  h o n ­
r a d o s , q u e  h a b i ta m  n a  c a p i t a l  e  p r o ­
v ín c ia  d o  G r ã o - P a r á .

rna oò qüàrto ^üjpplêSie n íõ  da torre de menacem.

i  :
I' 0ííî-'
f  Cl#,
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QUINTO SUPPIiEMENTO.

t) PROBLEMA DÒ PLANETA OECIMO TERCEIRO. 
e x t r a íd o  do t r e z e  DE MAIO, PERlODlCO DA 
CIDADE DE BELEM, CAPITAL DO GRAP-PARA, 
N.°» 690 , G9I , 692 , DE 3 , 7, 10, DO MEZ DE 
a b r il  do ANNO d e  1847.

inisi,
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O PR O B LEM A

DOS TRES CORPOS DO PLANETA DÉCIMO
TERCEIRO.

Oü

Tf ̂ es problemas uranograpliicos do nu­
mero treze em suas relações po líti­
cas e relujiosas com iodas as nações 
do globo terráqueo»

A r t ig o  do  D o u t o r  PA T R O N L

Advertencioj,

Em uma das sessões da Academia 
das Sciencias de Paris, nos fins de Ju ­
lho e principiosde Agosto doanno pas­
sado de 1846, o joven astronomo fran-

-T3

‘ i. '
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c e z ,  M r .  Lei^errier^ c o m m u n í c o n  aos  
s e u s  co l leg as  q u e  t i n h a  d esco b e r to ^  p o r  
calculo tào  s ó m e n le , .  a  e x i s t ê n c i a  d o  
p l a n e t a  D c c it t io  'Tcrcf-iro,

C o m  eíFeilo,, n ão  p a s s a ra m  m u i ta s  s e -
m a n a s ,  e  de  todas  as  A c a d e m i a s  sab ias
d a  E u r o p a  c h e g a v a m  cs observações 
astronômicas e m  c o n f i r m a r ã o  d a q u e l la  
b e m  a d m ira v e i  d e s c o b e r t a .  P e lo  q u e ,  
o  m in i s t ro  d a  I n s t r u c ç ã o  P u b l i c a  p ro -  
p o z  Jogo a o  R e i  q u e  fosse o  descobri«  

d o r  c o n d e c o r a d o  com  a  L e g i ã o  d ’H o n -  
r a .  E  o d e c a n o  d a  f a c u ld a d e ,  M r .  ^ m «

, d e  a c c o rd o  co m  a  A c a d e m i a  d e u  
ao  n o v o  a s t ro  o n o m e  d a q u e l l e  m e s m o

s ab io  q u e  o  t i u h a  d e s c o b e r t o , Lever* 
Her,

Q u e  v e m  pois  fazer  ao  nosso  m u n d o  
e s s e  n o v o  p l a n e t a ?  t r a r á  e l ie  a l g u m a s  

n o v a s  ? o u  n ã o  t e m  re la ção  a l g u m a  c o m  
a s  S o c ie d a d e s  C iv is  f . . .  A  r a s ã o  d e  d u ­

v id a r  p a r a  m im  é  e s t a : O s  char ia lãe®

sé-

Deos? 
jüsta s
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p o l i l ic n s ,  p o r  v e n t u r a  n ã o  são  elles  o s  
d e u z e s  s e n h o r e s  e  s e n h o r e s  d o  U n i v e r ­

s o ,  d o  c é o  e  d a  t e r r a ,  v is to  q u e  p a r a  

e l le s  n ã o  e x i s t e  D e o s ,  n e m  D e o s  é  o
a u t h o r  da R e l ig iã o  e  d a s  le t ra s  sagra* 
d a s  d o  novo  e  v e lh o  t e s t a m e n t o ? . . .  —
O  g r a n d e  e s ta d is ta  M r .  Thiers^ por 
v e n t u r a  n ão  d is se  e l le  e m  p le n o  p a r l a ­
m e n t o ,  q u e  o  governo das nações não  
s e ja z  por prophecias ?.. .  L o ^ o ,  d e  qu© 

s e r v e  p a ra  u m  Thiers e  o u t ro s  ta e s  e  
q u e j a n d o s  a  A l g e b r a  i rn m e n s a  d a  S a ­
g r a d a  E s c r i p l u r a ?  M omus  ̂ aut no* 
thus unguento non ungitur,

E u ,  n ã o  e s c re v o  p a ra  tal g e n t e .  E u  
e s c r e v o  s ó m e n t e  p a ra  os h o m e n s  d e  
b e m ,  ju d ic io so s  e  h o n r a d o s ,  h o n e s to s  e  
s in c e ro s  o u  j u s t o s ,  q u e  a c r e d i t a m  e m  
D e o s  e  nos livros s a n to s  d a  nossa  a u ­
g u s t a  e  sagfrada r e l ig iã o  c a th o l ic a  a p o s ­
tó l ic a  r o m a n a .  V e ja m o s  p o r t a n t o  o q u e  

v e m  c á  fazer ao  n osso  m u n d o  esse  gran-*
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m i n i s t r o  d o  A l t i s s i m o ,  o  p l a n e t a  D e ­

c im o  T e r c e i r o .

P roblema I»

A  A m e r i c a  M e r i d i o n a l  é  u m a  t e r r a  
s in g u la r i s s im a  ] e d i a t i n c t a  d e  to d a s  ou­
t r a s  t e r r a s  e  p a iz e s  d o  m u n d o ,  p o r  s u a  
t r i p l i c e  f i g u r a ,  p o r  q u e  t e m  distresfor- 
mulas dos  1res s y s t e m a s  d a  o r g a n i s a -  
ç ã o  d a  s o c ie d a d e  civil  p e lo  cá lcu lo  p o ­

te n c ia l  d a  Bihlla do Justo Meio^ á  sa­
b e r  : N a t u r e z a ,  P o l ít ic a ,  r e l ig iã o *

r ”

Nali

=,. . - ■
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O  P R O B L E M A .

« o s  TRKS CORPOS DO PL.\NKTA DKCIMO
T E R C K I K O .

Vi

ÍMJ

l^res p 7'oblernas xircmofp^aphicos do 7iu» 
mero treze em suas relações polili- 
ticas 6 religiosas com todas as na^ 
çOes do globo terráqueo.

A r t i g o  d o  D o u t o r  P A T R O N Í .

Vonlínuaçâo do iV.® G90.

’ ’ 1 .^ Fórraa.

Natural, oii da matéria bruta» O 
inappa no seu phgsico dc primeira i*i- 
tuiçao. Dm presunto, üiii pernil de 
porco do írigideira ao íònio, cujo^/é/.>íZír



i  I

— 290 —
é  a  í e r r a  to d a  d e  P e r n a m b u c o  e n t r e  os 
d o u s  c a b o s  d e  S a n to  A g o s t in h o  e  d e  
S .  R o q u e .  E  isso inesrno  q u e r  d i z e r  a  
p a l a v r a  c o m p o s ta  perna  —  amhiko n a  
l i n g u a  v e r n a c u l a  do  c h r i s t i a n i s r a o ,  u m a  
p e r n a  d e  p o rco  fefta  ao  fo rno  e m  p a -  
n e l í a  o u  f r i g i d e i r a , u m  p r e s u n t o  d e  
f i a m b re .

2 .^ Form a,

P o l í t ic a ,  o u  d a  m ateria 'polida^ c a r ­
n e  e  osso , i n t e l l ig e n c ia  socia l  e  s e n s o  
c o m m u m  das  n a ç õ e s .  O  m a p p a  n o  s e u  
m oral d e  s e g u n d a  i n t u i ç ã o ,  in c l in a d o  
ao  n o r d e s t e ,  p a ra  a  le i tu ra  d o s c i r c u l o s ,  
U m a  cabeça Im m ana lll c r a n e o  o P e ­
r i l ;  t e s t a  V e n e z u e l a ;  o l h o s . a  i lh a  d a  
T r i n d a d e  n as  b o c a s  d o  O r e n o c o ; n a ­
r iz  a  G u i a n n a  ; b o ca  o A m a z o n a s  e m  

s u a  f o z ;  l i n g u a  a  i lha d o  M a r a j ó ;  m a n .  
d ib u l a  in fe r io r  c o m  os s e u s  d e n t e s  a r ­

r e g a n h a d o s  P e r n a m b u c o ;  p a p a d a  g o r -

1.,r I , .ÇllFl
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ãà e cabélluda a curva da Bahia aoRio^ 
de-Jáneiro ; chicote dos velhos portu- 
gaes corn* a «ua fita »preta amarrada na-* 
pontinha doscabellos ou a grande tran­
ça de Sansão as províncias unidas do 
Rio da P ra ta ,. Patagônia, T erra do- 
Fogo, ao cabo d’Horn, que é a unha 
do presunto e*o laiyôrc^jos, tenaz do * 
propheta Isaias no cap.' 6* t :  6. ’ cal^- 
€ulus que m forc ipe*.. * -
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O  P R O B L E M A .

®OS TRÇS COilPOS DO PLANETA DECIMO
TERCEmO.

OD

Tres problemas nrauorfrapMcos do nu* 
Tíiero I rez^ cm suas relações poHti'^ 
eas € 7'elígiosas com to:?Ias as fia­
ções (Io globo terráqueo.

A r t i g o  d o  D o u t o r  PATRON!,

Continuação do iV.° 691

3.^ Forma,

R e l ig io s a ,  o u  ãoespirito,, o r d e m  n u -  
íT.erica, p ro p o rç ã o  a r i t h m e r i c a  e  geo ­
m é t r i c a  , a l g e b r a  npplicacla  a  io d a s  as  
a r t e s ,  i i i ip e r io  c h r iá íà o ,  g o v e r n o  p e r -

I \Itjo,

Ofj

(le síf í 
(g a of

(Í0Í 
iuiî f
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íeitameníe sábio e justo. O inappa no 
seu aspecto sublime de terceira intui­
ção, vindo de baixo para riba, virado 
a ressuscitar no terceiro tempo da ms- 
piraçâo  e'gloriosamente transfigurado 
pelo Codigo Remuneratorio no monte 
Thabor que é eleição, escolha, analyse' 
do 'ju izo universal da Adgebra. Uma- 
grande eassás prodigiosa P IR A M l DU 
C O N ÍC A Ü ’ seu vertice a Terra do 
Fo(/o^ sua base o P aiz das Âma%onas<,

A r g ü m e n t u m ,

Ora sendo a Sicilia o punhal ou‘es­
pada com que S. Pedro,- ao momenlo- 
de ser preso JE SU S C H R ÍS T O , cor­
tou a orelha do se rvo Machos, para ser­
vir de equatorial tá pascoa, transiçao,. 
ou passiKjem do mundo antigo, pelo' 
casamento de Sua Magestade o Sr. 
Luiz Fiiippe , rui’ dos francuzes
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è^Jím da-Europa no’ cabo de Passaro 
em Jatkude 36°« e no M editerrâneo! 
pergunla-se: — planeta Decimo T e r­
ceiro, não será eile, -a orelha de Mal- 
chos, pois q u e , cortando-se por uma 
abscissa de Secção Cônica â  letra S da 
palavra ’ málcltos-^ - fica ‘ en tão ' o  ̂verbo 
aclivo molkeo^ o despotismo do pala- 
cio a contrahir-se de estupor, deixando 
apparecer o omicron da baléa na res­
surreição rda prophecia de JO N A S , 
visto que aquellaconstellação, assigna- 
lada por Fabrieios em 1596'nunca mais 
appareceu a Hevelius em suas obser­
vações dequatro^ annos continuos, des- 

íde 1C72 até o fim de 1676???...

T r o b l e b ia  I I ,

O incêndio de Moskou foi no anno 
de mil e oitocentos e doze (1812). D i­
vidir estas quantidades para lhes p ro -^
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curar d nièio 18. 12: 15* Estabelecer 
a quarta proporcional geomelrica

18; 12:; 13: 10

Eitssia^ esta palavra na lingua naíu- 
Tal 'do Christianismo, quer d izer: Li~ 
hcrtaifiento das nações Nicolaus ven- 
■cedor dos povos. 3Iosckou o mesmo 
ííalus^ bezerro ou louro. A Sicilia e a  
orelha do touro, no mappa virado de­
baixo para riba. Jeplile o mesmo que 
A bril, a matança dováo do Jordão nos 
42 mil ephrateus. 'Os minutos de Lis­
boa 42, como a revolução Costa Ca- 
hrorl no Porto, no anno 42.

A duqueza de Leuchtenberg, pri­
meira filha do Imperador da llussia, 
nasceu em 18 de Agosto de 1819. Uma 
hora dada por ella no relojo do Sol, a 
fím agem  de virgo em 18 de Agosto de
l«34 .
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Angulo de posição no perihelio 
project ado sobre osCéos. 36® 24^ 

a bora que morria D . Pedro da  
Prazil e 4,® de Portugal, com 36 an- 
nos de idade; e sua filha D. Maria da 
Gloria, coni 15 acclamava-se m aior; 
e oS , BartJiolomeu do Porto íàziá 14IHI

Í1M- DO QUINTO SÜPPLE3U5NTO DA TORRE DE HENAGE«.

SEX'

frt
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CARTAZ DE PROPHECIASe

P a s s a v a n le  P o r tu g n e z  do  A p o c a ly p se  
n a  e m preza* d o C o d ig o  R e m u n e ra to r io ,  

s e rv in d o  d e ^ P rè lo g o  á  v ia g e m  d o  a u ­

th o r  e m p re s á r io .p a r a  L isb o a .

E xtra c to  Sistemático,

!.• SECCÃO CÔNICA,

O u

Erincipio do Manuscripto,

O  p ro b le m a  dos 1res c o rp o s  do  p la ­
n e ta  décimo terceiro^ o u  t r è s  p ro b le ­
m a s  u ra n o g ra p h ic o s  do  n u m e ro  tre%e 
-em  ‘su a s  re la ç õ e s  :po litioas e  re lig io sa s
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com  io d a s  a s  n a ç õ e s  do  g lo b o  t e r r á ­
q u e o .

A r t ig o  d ò  D r .  Pairoru.

A d v e r tê n c ia ;  . . . P ro b le m a  T. , * 
A r g u m e n tu m . . • . P ro b le m a  Í I .  .. . 
A r g u m e n tu m . . . • N .  B . . . , . .

P R O B L E M A  í l í .

E q u a ç a o  d á  p a sc o a , passagem *, t r a n ­
s ito  d e  M o isé s  sa h in d o  do  E g y p to  p e lo  
m a r  v e r m e lh o . . . .

Í S T O  E ’

G a lcu lo  daS ' m u d a n ç a s -  e  tra n s iç õ e s  
p o lític a s  e  re lig io sa s , p a ra  s e rv ir  d e m s -  
irumento  d e  o b se rv a ç á o  ás  c u lm in a ç õ e s  
e  d e c lin a ç õ e s  dos g o v e rn o s  d a s  n a ç õ e s  

peJa  p a zm g e m ! . .  d a  fam ília  re a l  d e  B ra -

(ilf-

'.¥.1
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gança, de Portugal para o Brazil e do 
Brazil para Portugal, -nosannos 7.® 8.® 
21.« 31." do seculo decimo none do 
Chrislianisiiio.

7 8
25 9

: 24 10
 ̂  ̂ ■' ■ 23 11

22 12 
21 14 
20 15 
19 16 
.18 17

to
1 ~

Anjum ciiium , Art.® Í . 2. 3, 4. « O • « 'O «

2.^ SECÇÃO.OONÍCA.

OüI

JmÍQ Melo de Manuscripto,

A rt. 5.« Mas o cici hebraico, e 
grego cieeion^ nào é com eíTeito a hera 
do doutor inaximo,. nem o carrapatei-



It

— 3 0 2 -^
ro dosinlerpretes modernos, posto qo® 
o petali) minimo da folha da.mamona 
á  bifurcado> por dous esiames que re­
presentam a cauda.do Gao
na ursa> maior. A trepadeiia-de Jonas 
ê  3'?íVVi)Ye ’áomuroti<yujài cuja flor, a 
mesma que o do martírio, tem os ires 
cravos dá cruz e as cinco chagas, nos 
estames e pelalos-daícorolla e pollens, 
sendo bem admiravel que o discipulafo 
do Chrislianismo ou- o numero 72 da 
revolução' do Pará no anno e numero  
21, está. no limbo com amagnifica orla 
dos pistillos mesclados dê roxo e bran­
co em duplicata na.leitura; do circulo, 
conjugados em >8 e multiplicados por 9.

l.°  E  a palavra muroucujá  éd a  
lingua vernacuIa do Christianisino, wz?/- 
rou koáo^ em. latim chrismatis vocem  
audio ̂  em portuguez: — Eu ouço a 
voz da crisma, eu entendo o sacramen­
to da confirmação ; porque crisma é
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oleo bentOj unguento liquido, unçao ;  
e Christo o ungido.

E ’ juslam ente o substantivo muro$ 
m urou  unguento liquido ; e o verbo 
activo koâo^ ouvir, entender. E sequ i- 
zer. E  se quizerem a etymologia do 
verbo chûo {fiûu.ow cûo) que em, latiin 
é fundo  fundir e derraniar ou espa­
lhar;^ tanto melhor para, o nosso cazo, 
porque então muroucujá quer dizer : 
íí A gente do Brazil derrama, e espa­
lha por todas as parles dò> mundo o 
christianismo já  coado, isto é,. já  livre 
e desembaraçado das mesclas do fana­
tismo, peneirado em fim da charlata- 
neria politico. »

§. 2.^ Poríjue, a religião catbolfca 
é alta sciencia do governo perfeilamen­
te constituído em rigor da palavra cons­
titucional ; e o dever unico de governo 
tal é lêr sen>pre no futuro, o òempara 
o animar, e o m al só para o prevenir

iï!
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e  arredar. De maneira que, a Escri** 
ptura sagrada é u m  calculo continuado 
perpetuarnento, “e o Codigo Rem une­
ra lorio o instrumento passagem  para 
observar os astros humanos ou potên­
cias no seu respectivo influxo physico 
ou moral.

§. 3.® Por isso, a tinta de escrever, 
extraída das veias ou filamentos da ca- 
psula ão ingájcixi^ é que é o resultado 
ou fructo da arvore, a cuja sombra foi 
sentar-se Jonas. T res palavras, duas 
gregas e uma hebraica , in gà-üdüd.

A primeira, /n , significa ne/i«, veia: 
dahi a historia do pai daquella moca 
que tinha o nome de caldo de carne 
de vaca, e de peixeboi, ou pirarucu e 
lampreia e robalo e gallinha também, 
a q ua 1 moca se chamaVa ao mesino (em­
po /e/, direito^ jurisprudência ;
e com toda a rasâo tem elia ambos os 
nomes de caldo e direito^ por ser ixlei

I  í # ■ .
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no rigor da verdade o direito da inde^ 
pendencia c[WQ se Xem sóenlao, quan­
do ha liberdade de caracter na posse 
do caldo scíí, sm ju ir is  que não é mais 
de algum outro indlviduo, por náo ser
mais alieni juris, Inaco, J o ,  Jus,

•

Juris o caldo (em latim e franccz),/iis , 
juris o d ireito ; jus Jo ià vaga,^ a filha 
de Inaco, o pai ou primeiro rei dosar- 
givos inachides! . . .  de Inachía (vence 
latebra,^ o escondrijo da veia; o segre­
do da sciencia) inachides, inacitas, os 
da companhia de Jezus, santa Theresn 
e s7\n{o-Ignacio ! . . .  a velha Theresa 
Ignacia  mulher do moço Ignacio Fas^ 
iana^ que, além de ser filho da muito 
nobre e honrada e virtuosa viuva D, 
Gatharina de Sena, era irmão germ a­
no 0 natural e legitimo do cavalheiro 
B sn iard ino  de Sena Pastana^ opu­
lento e honrado lavrador do tio Aca-
ráravri, o qual é senhor e proprietário

21
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do  p a la c e te  da  ru a  dos Cavalleíros n a  
c id a d e  d e  B e le m , o n d e  re s id e  o n o b re  
fiscal e  v ic e -p re s id e n íe  da  p ro v ín c ia  d o  
P a r á  o S r. D r .  JO A O  M A R IA , p a ­
r id a d e  a lg é b r ic a  o u  c o r re s p o n d ê n c ia  
p h o n e t ic a  e  s y n c h ro n ic a  d e  s u a  s a n t i ­
d a d e  o S r .  s a n to  p a d re  JO A O  M A - 
KJA PIO  9.®! q u e  é a veia d a  r e l i ­
g iã o  e  a l ta  sc ie n c ia  d o  g o v e rn o  p e lo  
çaracfer o s te n s iv o , re a l e  v e rd a d e iro ,  
d e  se u  n u m e ro  n o  C a lc u lo  P o te n c i a l ! . ,  
q u e  é o p rin c ip io  d as  g ra n d e z a s ,  q u a n ­
t id a d e s ,  ou  p o tê n c ia s  no  m a p p a  d a  J5/- 
hlia (Io Justo Meio^ o sy s le in a  o rg â n i­
co  d a  mediação universal d e  J e z u s  
C h r is to  nas le tra s  e  a rc a n o s  s c ie n tif i-  

cos d a  E s c r ip tu r a  S a g ra d a .
A  s e g u n d a  p a la v ra  ga é o a d v é r b io  

Ja lin o  quidem , c e r t a m e n t e , co m  e f- 
fe ito .

A  te r c e i r a  x ix i  é  a  d o b ra d a  a s p ira ­

ç ã o  d a  le t r a  xis q u e  vai p o r  C  e  p o r

I 0“̂ ' 
‘j e®
I lidibo
tíe ■
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S ,  a p o n ía n d ó  • e m  su a  n a tu ra l  e x p re s ­
sã o  as  dohi'adas ' relações do  E s p i r i t o '  
D iv in o  pe lo s n i} 's te rio s  in fin ito s  d a  U n i ­

d a d e  d e  D eo s^n a  T r in d a d e  S a n tis s i in a  
fi^u jrada e x p re s s a in e n (e  e  n iu ito  sa b ia -  
m e n te  n as  duas naturezas d e  J e z u s  
C h r is to ,  d iv in a  e  h u m a n a .

§. 4 .° ' Logo,, o planeta' Décimo^ 
Terceiro é o ponto horisontal do ins­
trum enta das passagens, por isso mes­
mo que o numero ireze (i3) é um ires 
e eixo da roJa pe!a parte do Oriente, 
sendo por tanto- o ponto de bissecção^ 
em que o arco interceptado sobre o 
limbo do circulo m ural (muro da ci­
dade nova do Apocalypstí, muroucujá, 
moral) peia est relia e sua in)agem (mor­
te 26, nascimento 13) é a dobrada al­
tura da est rei la.

Ora, D. Joào 6.® n a sc e u  em  13 d e  
Maio de 67, e uiorreu em 10 de M ar­
ido d e  26 j logo, e lle  e só  e l le ,  é  q u e

V ísa
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0 signo Gemini representando as diiai 
naturezas do christianismo, letra e es» 
pirito^ ou, morte e  ressurreição, litera 
enim occidit^ spiritus autem  vimfiCat  ̂
por sua ressurreição no planeta Deci* 
tno Terceiro^

3.* S E C Ç lO  C Ô N IC A . 

Ou

F im  do ManuscHpto,
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D E C L A R A Ç Ã O  FIN A L ,
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H U M IL D E  SU P P L IC A .

Tenho muita confiança era Deos e 
em Deos. A  fa c ie  D om ini m ota est
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terra . . '• Nolite conjidere in princípi»  
hus^ in jiliis  hominum^ in quibus non 
€st sains. Eu trago sempre escriptas 
no coraij’ao eslas sabias advertências de 
nm- homem tal^ como era David cerla- 
mente ; eu nao procedo pois nesta ma­
teria como fanatico ou como um papal- 
vo que come araras, porque fuão lhe 
impingio nos cascos que o Supremo A r- 
chitecto lhe apparecera de noite ecom 
voz de trovão taes cousas lhe dissera, 
taes futuros lhe revelára.

l.°  Tenho em consequência to­
mado a rainha ultima resolução, vou 
passar-me a Lisboa, para o fim de pro­
mover lá, perante as cortes e o gover­
no, a prompta adopção do Codujo Be- 
muneraiorio de PorUigal\ porque sei 
com certeza, que, uma vez posto em 
pratica esse codigo, o governo brazi- 
leiro ha de admitliho também. E assim, 
vem a ficar, ambas as nações irinãs^
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.arranjadas para sem pre, gosando de
paz interna e externa , e. trabalhando
todos e cada um no seu modo de
vida, em ordem a haver nação culta
ou sociedade prospera e feliz. Pois não
entendo que haja nação ou potência,
quando não ha paz nem industria ,
A M O R  DO T R A B A L H O , opulen«

- cia, virtude, honra, ventura, grande-
sa e gloria. §§. 2. 3. 4. §. 6......pois

■ que, pelo mesmo caso porque se faz a 
^pergunta, se dá também a resposta. 
^ ih i l  est iam  naiurale^ qiiam eodem 

.modo quiãqudm solví^ quo colligatum
■ €sí. Por isso, veio o 14 de Novembro 
«de 46 em ‘Gururapina, onze annos de* 
pois^ a dar osignal da hora do Codigo 
K em uneratorio; pois se Gururapina 
quer dizer, eu heho com ejfeiio o cir* 
culo^ também aquelle codigo, em cada 
uma das suas paginas, diz muito claro j

Lu sorvo de uni trago as origens

P
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revolucionarias; . . .  e dou paz, ín- 
duslria, honra . . . .  ao governo de 
Lisboa!!!....

§. 6.® Porque, o filho da Virgem 
ressuscitou agora, redeunt et saUirma 
regna^ jam nova progenies c <b I o  demiU 
iitu r  alto. O espirito de João 6.°, nas­
cido em 13 de Maio, apparece no pla­
neta treze ou décimo terceiro, para 
significar que o reino de Afibnso Hen- 
riques vai ter uma gloria iramensa com 
o Codigo [Rerauneratorio, pela razão 
precisa de ter nascido em Lisboa o va­
rão porluguez eximio em prodígios e 
santidade; o homem bernaventurado 
que tem trezena por festa sua própria 
e privativa^ o grande santo que na Re­
ligião Catholica figura o numero tieze 
de Junho, junius junior^ como quem 
é de todos os astros o mais novo, o mais 
moço e loução dos planetas conhecidos,
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erri uma palavra, o morto no 3 í .* do 
seculo I3.°

SANTO ANTONIO DE LISBOA.

Magnus ah integro soeclorum naseitur
or do I I I

§. 7.® E se os homens mais [Ilus­
trados e menos fanaticos ou crédulos e 
boionios do mundo, como eram decer­
to os Romanos do seculo d ’ou rodeA u- 
guslo, chegaram a dizer que JuIioC e- 
zar havia ressuscitado no cometa 43 an­
tes deJezus Christo; querasão haverá 
1)0 critério de qualquer critico para me 
inhibir de proclamar á face doUniver^ 
so que o cometa de 43, o grande co­
meta do Rio de Janeiro em Fevereiro 
e Março de 1843, foi o espirito dupli­
cadamente constitucional de Pedro 1.® 
e 4.° a ressuscitar nos dous governos,
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irmaos, o do Brazil e o de Portugal^ 
com O Cüdigo Remuneratorio ?!?..• , • 

§. 8." Porque  ̂ Fernando Golha 
(Jer D i nan D o  leva com Deos a nao 
do estado para tua casa) casou-se com 
Maria da Santa Cruz no anno 36, para 
unir identificar com o governo social ena 
um S Ó  corpo a Revolução de Setembro 
36, pois nasce em 29 de Outubro de 
18Í6 aquelle grande principe, no anno 
16 do seculo que dénota as 16 onças 
da statera status da Algebra Polit ica 
pelo espirito immortal e divino de M a­
ria morta no Rio de Janeiro e guar­
dada na basilica do Coração- de Jezus 
em L isboa; assim comoo dia (sennas* 
cimento) y quando a igreja celebra a 
irasladacâo de San ta  Izahel e a me-«9

moria de S. Feliciano e da beata ou 
feliz hemvinda \ tmlo isso quer dizer 
a olhos vistos, que o juramento feito 
por Deos ao primeiro AíTonso (elias^
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h d h  nas lingoas hebraica e grega si­
gnifica o juram ento  de Deos) vai ser 
Cumprido com a boa vinda  do Codigo^ 
Remuneralorio a dar de promplo pa2, 
industria, amor do trabalho, opulência, 
v irtude , honra, ventura e felicidade 
nunca mais inierrompida, um mariin- 
nienso de delicias, no reino de Portu­
gal, entretido já e tão sómente com a 
conquista das intelligencias, e não se 
entretendo nunca mais com a matança 
e  pilhagem, como até agora se havia 
feito por ambos os lados, ambos os par­
tidos, opposi^ão e governo. — Yeliciano 
é  tudo quanto diz respeito a beniaven- 
iurança da gloria dada a todos pela cruz 
de Christo, cujo coração é ,., o Codigo 
Remuneratorio !... que por isso a igreja 
celebrando a solemnidade do CO RA - 
ÇAO  D E JE S U S , entoa mil hvmnos 
encomiásticos ao Salvador do ^^enero 
humano assim : .
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O fans amoris in d ite !  A fontè Jo 

amor da palria e da humanidade em 
geral é o Codigo Remuneratorio, pois 
seu principio natural é oam or dotra*  
halho. origem de Iodas as virtudes./ O

O vena aquarum  Hmpida! A veia 
(las aiíuas ou estro da intelligencia é o 
Codigo Remuneratorio, pois seu meio 
natural é a influencia das ideas na al­
gebra politica da escriptura com o quar­
to j u í z o  universal ou novíssimo ultimo 
do homem; o Paraizo.

O flam m a adurens crimina! A cham- 
rna que abraza e queima os crimes e 
acaba de todo com as revoluçÒes polí­
ticas é o Codigo Remuneratorio, por 
que sens membros, os herdeiros da glo­
ria de Christo , isto é , os homens de 
bem e honrados, honestos, e amantes do 
trabalho , nunca gostam de íiizer liga 
com os politicos charlatães, velhacos e 
tratantes, que, chafurdando sempre na

.11
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la m a ' eo m o  os p o rco s  y nSo te m  o u tro  
D e o s  s e n à o  o se u  p r iv a d o  in te r e s s e  d o  
sens^tfihsmo^ re p a r t id o  en i g r a n d e s  d o ­
se s  p e la s  trè s  p esso as d a  in fe rn a l e  d ia ­
b ó lica  t r in d a d e  y V en u s-, M e r c ú r i o ,  
B iicco .

O  cordis cur dcm char Has l  A rd o r  d è  
p a tr io t is m o  v e rd a d e iro  n o  c o ra ç ã o  o u  
heroísmo governamental é  só  o C o d ig o  
R e m u n e ra to r io ,  p o rq u e  re d u z  o g o v e r ­
n o  a  s e r  com  e ífe ito  u m  S.. P a u lo , om- 
nihus omma f a c t u s fe ito  tu d o  p a ra  to ­
dos sem  c o m e r  n e m  b e b e r  n em  v e s tir  
d e  pesso a  a lg u m a , p o is 'q u e  o g o v e rn o  

d o  C o d ig o  R e m u n e ra to r io  tem  a lta  co n s ­
c iê n c ia  do  se u  d e v e r ,  e  s e n t in d o  e  sa ­
b e n d o  q u e  a honra é de quem a dá e não 
de qxiem a recebe^ e lle  m e sm o  vai b u s ­
c a r  o  la v ra d o r,, o  n e g o c ia n te ,  e  o  a r ­
tis ta^  p a ra  os h o n ra r  a- to d o s  os t r è s ,  

d a n d o  a c a d a  um  delles-a  m e rc ê  ou  p r ê ­
m io  q u e  c o r re s p o n d e  ao  se rv iç o  m a rc a^
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do na lei escripla. no tal codíg^o, sem 
que o homem laborioso e honrado seja 
ainda obrigado a comprar o seu direito 
com dous ou Ires contos de réis postos 
de corpo presente na mão do criado tm 
filho do ministro, ou na mão de uma 
adultera e meretriz que é amazia e va- 
Hda do principe, com o maior escân­
dalo do senso commum, como se o go­
verno fosse uma herança de prostitui­
ção.

h i  cor de ̂ Jesu^ jucjiier reconde nos 
ul uhcri dono frn a m u r  gratia  ccelique 
tandem prcemUs.

Se querem mais claro , dekem-Ihe 
agua, pois quem sabe um pouco de la­
tim , traduz essas palavras ao pé da le­
tra por esta fórma.

« No coração, Jezus, de conti­
nuo guarda-nos, para que goze­
mos dos abundantes dous da gra- 

e dos prêmios do C é o .»
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Oriî, no Cocligo Reniuneratorio é que 
ha graças e prêmios : logo, a igreja 
entendeu por inspiração do Espirito^ 
Santo, que o coração deJezus éoC o* 
digo Rerauneratorio. Logo a cabeça de 
Christo é a Suprema intelligencia de 
Deos na constituição dos orbes e mun­
dos pela alta sciencia do governo acha­
da nas letras da Sagrada Escriplura. E 
esse ultimo caracter do natal do prin­
cipe goúúco^hemmnda^ é a dor mimo- 
za dos suburbios de Belem, feiíiço das 
Amazonas, talisman celeste das virgens 
brazileiras, que corresponde exacíamen- 
te como paridade algébrica da bibüa, 
ao diadema de Salomão, quo corona^ 
v it eum mater sua in die desponsatio- 
nis ejus^ et in die lœtiîiœ cordis e/usy 
de que fai la la m hem a igreja na festa do 
CO H \ CAO D E JE SU S em Bortu- 
gai, e que todos os interpretes da sa­
grada escriplura dizem ser a H U M A -

■hS
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se[T|fí
peritiß''
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N I D A D E !., pois de veras que a Jiu^ 
manidade é a primeira e principal nota 
caraoíeristica do governo heroico, eini* 
nenlemente sabio e justo.

Se há governo que não tenha por 
timbre a humanidade^ esse tal não é 
governo de gente, não; mas eím e tão 
sómente um governo levado da hreca^ 
governo dos diabos.

§. 5.^ Pelo que, sua magestadefi- 
delissima o Sr. D. Fernando Segundo, 
rei de Portuíral, é sem contradicção a 
flor do inuroucujá, a mesma que a do 
martírio, em ambos os hemispherios, 
no mundo velho e mundo novo, elle, 
o S. Paulo, o pequeno anjo.

ft D’ambas as índias, d^imbas as Hes- 
panhasw e o vazo de eleição a regar 
sempre as plantas no jardim das Hes- 
perides.

b
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e Vede que fresca fonte re^a as flores,
Que lagrimas são a agoa e o nome amores.

^îajorem hac dilectionem nemo liabety

. CIS suis. Tal O limbre da revolução de
('

i 1

46 em Portugal, que o principe D . 
Fernando Gotha, o signo astronomico
délia, tomou para divisa doseu escudo 
de armas, traduzindo elegantemente o

i '• pelicano do grande rei dos antigos tem­
pos D. JO Ã O  Segundo PE L A  L E I

'r ■ E  PE L A  O R E L

'ii i
i P O S T U L A D O .

il Se ha pois alguns senhores eleitores
no Pará, que tenham idéia de votar

i ! î
F f , '
A '■

em mim para deputado á assembléage-
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ml do Brazil; peço-lhes que, em meu 
Uigar, hajam de fazer essa honra ao 
candidalo que lhes a[)resento , o Sr. 
Joâo B a p tid a  de Fiyueíredo Tenreí- 
ro Aranha,^ inspector da Alfandega : 
é bem conhecido de todos, seu alto me­
recimento o reco m men da muito.

Fim do artigo intitulado : O Prohle^ 
m a dos ires corpos do Pianeia Decimo 
Terceiro,

Kscripto no Pãraizo ! herdade de D. 
Anna Maciel e seu marido Feliciano 
B e ntes\ no rio Acarámyri, districto 
da cidade de Belem  ! capital do Grao- 
Pará., província do império do Brazil,; 
que é a terra da Santa C ruz! na Ame­
rica meridional \ aos vinte e um an^ 
nos completes da morte d’El-Rei !)•  
João Scado ! no dia dez de Março dp 
anno quarenta e sete do seculo decimo 
nono do christianisjno (18Í.7) ! ! l Sen­
do subielegado do districto do Acar4

'  ^  22
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o Sr. Aniceio Malcher^ homem de berii 
e honrado a toda prova, paraense utf- 
lissimo á sociedade em seu emprego da 
agricultura, e proprietário do Acarà^ 
uasm^ engenho de assucar o melhor do 
Pará todo : — E sendo vice-presidente 
da província o Sr. Dr. .JOAO M A ­
RIA  DR M O R A E S, advogado epro­
curador fiscal; bacharel formado em 
sciencias jurídicas e sociaes pela aca­
demia de Olinda em Pernambuco ; na­
tural da cidade de Beleni; varão emi­
nente em critério politico; bastante il- 
lustração; muita probidade, virtude, 
e honra; alta seriedade; moderado pa­
triotismo. — F . A. P A T R O N I M. 
M . P.

N. B. Data do Coriaz de Vrophe* 
cias para seaffixar no periodico Treze 
de M a io , por occasião de fii7er-se 
o exlracto do m anuscripto: Problema  
dos tres corpos do i^laneta dccimo ter»
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€eiro \ ou 1res prohlema% uranogra* 
phicos do numero treze:

Beiein do Pará,-uma hora da tarde^ 
ao ribombo^ da arlilheria pelos annos 
da rainha de Portugal a Sr." D. M a­
ria Segunda,^ 4 'de Abril de 1848* — 
Fairoiiv

íebi
íco;d3. Fici do Cartaz dc Propheciasir

p̂a-
PIM « 0  SEXTO SUPPLCMENTO I)A TORRE DE MENAGEM.
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APPENDICE DO EDITOR RESPON­
SÁ VEL,

ANNLiNCrO DO TELËGRAPHO 

HA TORRE DB IIEIVAGBIB.

O Editor transmitle a todos os sens 
conterrâneos ou patricios, osportugue- 
zes en) geral^ ‘■'eny distincçào de parlidos^ 
a importante noticia de um grande mi­
lagre, <]ue foi visto no Ceo e na terra, 
quando o Exercito RegeneraJor coai 
o seu commandante em chefe, á fren­
te, o nobre marechal duque de Salda­
nha, dava batalha na cidade do Porto 
contra os anjos do diabo satanaz dra*
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gão demotiio serpente antij^a, no dia 
24 de Abril de 1S51, em que a folhinha 
xeza de ä  Fidelis ed e  Sànio Honorio^ 
esie f ie l  expressão' da'Â o?im ; aqueile 
Tiott/rosa expressão daj^<ie/fí/acfe, ambas 
caracteristicas do poder eminentemente 
sabio e justo ou. honesto e honrado sem­
pre era seus actos e tendências reguladas 
só pela sciencia exacta do governo que 
se acha. na algebra natural^ politica^ 
religiosa da Biblia inteira, velhoenovo 
testamento, que é a lei unica, verda­
deira, constituinte da Europa,
a parte mais pequena do mundo em 

'.muteria^ porém a maior em espirito^ 
ígraça e sabedoria de Deos ou honesti- 
dade e fio n ra W  ! . . . ,— Pelo que, con- 
gratulando-se com a sua palria em to­
das as classes e ordens ou cathegorias 
e posições jerarchicas do Estado Social, 
e muito principal mente com as duas 
classes, media ta lía ^  1,® pTÒprielarios
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^  ricos homens ou reiszinhós das ter^ 
ras, potentados, regulos ; 2.° homens 
altos, de sentimentos nobres^ grandes, 
esclarecidos, cavalheiros, illustres p o r  
muito illustrados^ realmeute nobres^ 
Tealmente do reino, por serem
de bastante juizo ou reflexão para gas­
tarem algum dinheiro na compra de 
livros, não só para si eseu uzoproprio 
pessoal, mas também para os darem 
de graça e por esmola aos filhos dos 
pobres, que nem devem ser distrahidos 
de seus trabalhos para estudarem escri- 
ptos metaphisicos e obras de philoso- 
phia polilica, nenrtem  dinheiro algum 
para o gastarem na 'Compra de livros 
'feitos para uso tão sómenle dos gran* 
fZes ou influentes no mando e ordem 
social, muitos dos quaes^ devendo es­
tudar para viverem sempre com hones^ 
tidade e honra^ todavia, ou por ava­
reza estúpida grosseira não querem ga»*

ib
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far dinheiro íilg^um em livros de alta 
insírucçâo, ou porestupí ia e grosseira 
prodigalidade gasfam seu cabedal em 
cousas inuleis e prejudiciaes a si mesmos 
e ás suas fa mi lias, e á ordena sockd 
principalmeríte, lirxo, erros, crimes, 
imprudências, asneiras, brodios, bac-
canaes, orgi;is :

pC(̂

Declara o annunciante quo, na qua­
lidade de EcUcAor Responsável^ tomou 
sobre seus hombrosa gloriosa tareia de 
fazer imprimir e publicar uma obra lit- 
leraria, m u i t o m u i t o  polUica^ 
muito re/íÿ^os(2, pois sua iuvent^ao, dis­
posição, e elocução fôrma ura circulo 
a rodar sempre em seu eixo ou centro, 
o numero cinco da unidade dos dedos 
agentes do trabalho  e unidade com- 
mum a l(»dos osindividuos da raça hu­
mana, e numero escripto pela letra e 
palavra do Creador Omnipotente na pa­
lavra ojjiciosidade  ̂ quinta lei do cal-

.1(5
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culo poíencial e organioo da sociedatJe, 
posta em pralica pelo ministério e po­
der e:xeou(ivo de seus dous artigos ou 
preceitos, honra ou nrnor da verdade, 
e hotiestida^/e ou amor do trabalho, no 
systema trinitario dos diversos estados 
da ainia humana, aca-ia um dosquaes 
corresponde uma certa classe de oj^i^ 
cios derivados precisa mente de seu p riU ’ 
cipio inviolável e eterno, e um princi­
pio que não depende nada da vontade 
do homem, mas só di\ posição em que 
se achou collocado por Deos em ídguin 
dos tres diversos estados da alma, sen* 
sação^ jnizo^ razão^ a saber ;

1 .‘V NATUREZA. Ignorância. OíTicios 
animaes ou ercja se,

2  ̂ POLÍTICA. Charlatanaria. Oíllcios\
gociaes ou ei^(ja alios.

3.° RELiGJAo. Sabedoria. Deveres do 
governo ou oíRcios erga Deiim.

A qual obra liUeraria, devem todos
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f)S leitores tomar como uma Felícítàção 
que seu author, nulUdade aliás infini» 
tesimal no míindo do grande tom das 

fiducias^ tem a honra de dirigir ao Exer­
cito Regenerador e ao seu valente e 
Sabio commandante em chefe,'o  illus­
tre marechal e nobre'duque de Saldà- 
nl>a, que na phrase elegante do Waior 
e mais eloquente orador da antiga Ro­
ma é sem contestação v ith o n m  dicen- 
dique peritus^ assim como no estyllo 
sublime dos agicgraphos da Bíblia e  
sem replica o mesmo duque marechal 
tim grande homem, pofens in opere et
^ermone^ um apostolo em fim das li-
berdades publicas do christianismo, ver­
dadeiro propheta da justiçã.^ e p a z  e 
gozo no Espirito Santo a constituir o 
reino de Deos pela unidade do genero 
humano com libe7'dade \ das nagôes\ 
e de seus chefes I na Sociedade Univer­
sal, scriba doc t us in Q̂ egno color um ̂
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çm  p ro fer i ds thísauro mo noí)á el 
'%>etera,

O titulo da ohra,i fjue o annunciante : 
acaba de fazer sahir á Iiiz, é o seguinte : 
Turre de mp:nag e , A  uniao p a tr io - 
iica (los ires partidos \)ortxufue%es \ 
L eg itim is ta , C artista , Setemhrisia, 
Aim honra do crncificado, j esus c h r i s- 
TO o homem Deos^ pcla sciencia exa- 
vta  do governo^ corn o evangelho da 
algebra e hihlla ambos os testae- 
mentos^ na lieroica e grande e divina  
revolução

( X iu ie n e s ,  S . M ig u e l ,  T h o m a r  , 
Saldanha.)

fe ita  na cidade do ’Porto^ reino de Por­
tugal^ no dia 24 de A h n l  do anxiode 
1851.

IL'̂ 1

ímI Lisboa 19 de Maio de 1851.

O Editoí’ Responsável,
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DA TORRE DE MENAGEM.

Á nONRA. E HONESTIDADE DÒ EXERCI­
TO REGENERADOR, É DE SEU IMMOR­
TAL CHEFE, O NOBRE D U a O E  DE SAL­

DANHA.

Soneto primeiro • 
Soneto segundo • 
Advertência .

CAPITULO PRIMEIRO.

Prophecia evangélica da revolu­
ção portugueza Ximene&'Salda- 
nha na cidade do Porto em 2A 
de Abril de 1851.
1.” A eurva da Oitava Social 

no romance de Jairo.
Citação dos liIterates ia-

§

§
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signes p?ira o julgamento bihlico.
§ .3 ®  Jairo Pergaminhos, Rei- 

Jio de Deos. Golgotha. Calculo 
cnbalislieo ou cometario do ca­
pitulo vinte e quatro (2 i) do 
evangelho de S. JVIatheos. Se­
tenta semanas de Daniel. Re­
volução jieriodica dos 1res corne- 
tas que formam oseculo come­
tario, XJra erro de calculo acre­
ditado pelo Sr. HUMBOLD no seu 
C osm os ................................... ..... (

§. i.® O oitavo David nascendo 
no justo meio dos quinze salmos 
graduaes. Uma grande velhaca­
ria dos ultramontanos, a inven­
ção do circulo da Indícçâo i?o- 
m ana  para occullar ou destruir 
O circulo biblico dos quinze sal­
mos graduaes, onde está cons- 
tituida a Sociedade Universal 
em reino de Deos que é ju s ti^

< ' ■-



ça', pctz^ gozo no Espirito San^ 
to, e nào-comida nem bebida 
ou' m amata  poJitica> e mamaici» 
religiosa^.como diz 8. Pauloern; 
sua caria aos Roma lies''cap. 14^. 
vers. \1 Non est euim regnum  
D ei es caet potiis^ sed justdia^  
p a x   ̂ et gaudium in,.. Spiriizi- 
Setneio .

§. O numero sessenta e cin­
co (6o) que no verso oitavo do 
capitulo seiimo do seu iivro dá 
Isaias para acabar Damasco e 
deixar de ser povo Ephraim. O 
proplieta Elias-̂  representante do 
calculo e século comelario. O  
proiogo das loas docirio de Na­
zareth da cidade' de Belem do 
Fará no dia 9 de Outubro de 
1850. O capitiilo doGolgoiha» 
O direito romano^ civil e,(Cano- 
nicoV Pi.utão , >CacOí, .Pandora,

CCt



Cadmo. A ie(ra a matar. O es- . 
piriti) á (lar vida, Deos é espi­
rito hj unde ha escrípto de Deos, 
ahi é quo ha liberdade . . , 16
G. A naljse das palavrase no­

mes que conooíTem para a for- 
maçâio da curva da oitava so- , 
cia] e octaedro no evangelho de 
S. Lucas Cometa leque de seis 
caudas. A letra ou caracter d(í 
numero seis (G). O bacello plan­
tado A republica das Amazo­
nas. Agricultura e religião. A 
pessoa d’El-Rei D, João Sexto / 
(6.”). A quinta lei do calculo 
potencial com os seus dous pre­
ceitos. O numero cento e cin- 
coenta e quatro na ellipse da 
pescaria. () imperador Nicoláo 
da R ussia; significação e valor
de seu n o m e ..............................21

§. 7.° O grande mistério das re­
lações naturaes e divinas do im- .

1'^



perador Nicolao no cap, 8.” do 
evangelho de S. 'Lucas, A tan­
gente da parabola aos pés de 
Jesus, Dialogo entre Jesus e 
S. Pedro a respeito da tangen­
te, Tremores da tangente no 
ealculodoscircules inversos, bal- 
mos graduaes e Jairo, Natal do 
imperador d’Austria Francisco 
J  sé Lorena e 'valor do nome 
de Lomonosofif ministro da Rus­
sia em Lisboa no dia 20 de 
Abril de 1851. Nascimento di­
vino da duqueza de Leuchten- 
berg, fiiha doimperador Nicoláo. 
Circulo mural da esphera da 
Nova Jerusalem, Anjo Archite- 

cto dacidade nova do A pocaly pse. 
§. 8.̂ " A balança eleitoral, oec- 

ih 'U herta th . A balança legis- 
' lativa, statera status, A raizda 

oitava social no evangelho, Ba-

28

P'
nr

f
(tei'".

A .
M
vrar
Ü0'

e-

91'

jeeii- 
dro  -

j .  9.“ '
Doei

COlfi



ptismo e confirmação natheolo» 
gia. O cometa Jeque no cara­
cter de David. As tres camaras 
da Sociedade Universal. A ter­
ra toda dividida em cento evin* 
ie e sets nações (126). A pala­
vra igreja catholica em portu- 
guez, ecclesia catholica em gre­
go e latim. A letra do anno 
vhite e um  (21) do seculo de» 
%anove (19) do chrislianismo 
que se inscreve nos annaes dos 
impérios : M il e oitocentos e vin» 
ie eum  (1821). Eixo doOctae- 
dro Social na Inglaterra. Sé 
Apostólica do Universo Lisboa 
Belem e Belem do Pará. . •
9.® A curva da oitava social 

no evangelho dividida em dous 
rarnos. Primeiro rarno 455. Se­
gundo ramo 321. Na diíTerença
entre os dous ramos acha-se o

23

34
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ponto de contacto, A cidade 
do Porto é O ponto de contacto 
na Biblia. A revolução Xime- 
nes 'Saldanha é a expressão fiel 
da palavra de Deos na forma 
pratica daquelle ramo da curva 
da oitava social das nações e 
unidade do genero humano pela 
algebra escripta do evangelho 
de S, Lucas. Calculo da revolu­
ção Ximenes-Saldanha Calculo 
literal do nom© Saldanha em 
grego. A revolução portuense 
IVliguel X iraenesésem  replica a 
batalha deque falia o Apocaly­
pse no cap, 12. v. 7 :  Miguel 
e seus anjos pelejavam contra 
o dragão, e o dragão com 
os seus anjos pelejava contra 
e lh . Definição e valor da pala­
vra M îgud. A latitude da cida­
de do Porto é foz do rio Obi.
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E  este rio é * anagram ma dé • 
Job. Definição'6fvalor dapala-^ 

Ximenes^ Suas relações me- ' 
taphisicas da Biblia com a R us­
sia e S. Paulo" e republica das 
Amazonas.^ Os anagrammas ou * 
círculos inversos do v.-30. cap.»
13 do evangelho de S. Lucas.
A Caria Reformada. Cycloide ' 
ctlohgada,^ AJgebra de Bezont 
a pag. 45 do torno 2.® da tra- 
ducção porlugueza , ô."" edição  ̂
de Coimbra. . . . 4Í

/CAPITULO SEGUNDO

A batalha de S. Miguel e seus 
anjos contra odiabosatanaz dra­
gão demonio anti-christo ser­
pente antiga no A pocalypse cap. 
12, V. 7. e seguintes,

§. 1.” Calculo do iiiinislerio do
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conde de Tbomar. Significação 
e valor desta palavra thom ar. 
Suas relações algébricas para a 
constituição de Roma. Annoda 
fundação de Roma. Valor da pa - 
lavra satanaz em grego. As re­
lações da cidade do Porto com 
o cometa de 1843. A liberdade. 
A  mulher livre de Abrahão 
chamada Sara, Seu filho Isaac. 
O  calculo do quinto império no 
Correio do Imperador n.® 32. 
O numero treze das traições na 
crença do povo baixo em Fran^ 
ça. M etternich ; significação e 
calculo deste nome no Capitulo
do C io lg o th a .............................

§. 2.® Bethsaidan. Os tres primei­
ros apostòlos, sym bolos das tres 
origens do poder social, 
riq u eza , sabedoria, O codigo 
Rémuneraturio. A curva de S.
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Diniz, Lisboaé a Sé Apostolicd  
do Universo. O reino de Deosj; *
è jm tiça ^  paz^ egozo no Espi-' 
riLo Santo. A sciencia* do gover­
no e legislação que tem .o nome 
de Direito Diihlico Universal,t * •
O genio do christianismo. Apol­
lo e Calliope. A epistola de Ho-’ 
racio ad pisones, 0  manuscripto  ̂
intitulado : A  liberdade das na­
ções e de seus chefes proelama-' 
da nos livros santos da Biblia' 
Sagrada-, ao som dasagoas, na-’ 
íuraes e sobrenaturaes, ou f lu i^  
das e fluentes, . .' . •

§ .3 ,"  O cavalheiro inglez' Sei- 
m o u r ; suas relações algébricas 
para a revolução Costa Cabral 
de 1842. A morte d’El-Rei D.í * ’
Joào-Sexto. A estatura-do gi­
gante Goiias. A funda de David. 
O fidalgo espadachim na Biblia-

64
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’Resolução'do problema 'dos tres 
círculos de Bezout na circular 
annexa ao Annuncio  d̂a próxi­
ma edição do Capitulo 'do GoU 
gotha.' O valor de Seimour, mi­
nistro do gfoverno inglez em Li s - 
boa no dia 20 de''Abril de 1851 
é anagram ma da subnormal da 
parabola do pastoradouro. Nota 
Calholica ao prologo e loas do 

• cirio de Nazareth de Belem do 
'Pará em 9 de Outubro de 1850, 
dia de S. Diniz, primeiro bispo 
de Paris, conforme as lendas do 
Breviário . . .. .

<§. 4.® A revolução do circuloge- 
.nitor, conde'de Thom ar e seu 
»minisíerio,'posta em logarithmo 

com a revolução de S, Miguel 
e seus anjos no Apocalypse. Os 
mistérios da Biblia figurados por

72
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numero quatorze ((4) cias pha­
langes dos dedos da mao huma­
na, e o anno da revolução do 
Porto mUe oitocentos ecincoeu“ 
ia  c u m  (!85f). O principio da 
unidade social dogenero huma­
no está por tanto na latitude 
quatorze de Martinica-Be- 
auharnais. O complemento ari- 
thmelico dos seis (6) vazos de 
duas ou très metretas nas bodas 
de Caná de Galileia, Significa­
ção e válor do nome de Maria^ 
a mãi de Jesus Christo. O nu­
mero onsc. O numero dtsanove. 
O circulo mural da nova Je ru ­
salem e Jerusalem celeste ou 
cidade nova do Apocalypse com 
o vaior de cento e quarenta e 
quatro que é lambem o valor 
do Anjo Architecte . . . •
5.° O verso quim e  eseguintes

74
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do capítulo Gnŝ c do Apocalypse 
Os ihronos ou summidades das 
oito nações e cidades que for­
mam o Ociaedro Social com o 
vsíU r de trezentos oitenta eqiia^ 
ir  o (38 i). A primeira das See- 
^ões Cônicas, O Codigo Rem a- 
neraíorio. O templo de Deos 
aberto no Céo é a organisação 
social de todas e cada uma das 
nações da terra inteira com a 
oitava  dividida nas duas balan­
ças políticas ou espirituaes. 
ctis L ibertatis a balança eleito- 
ral de 128 pessoas nem mais 
uma nem menos uma ; Sía- 
tera Status  a balança legisla­
tiva dè 128 pessoas nem mais 
nem menos uma. Arca deN oé. 
O terremoto de Lisboa calcula­
do no cap. 12 do evangelho de 
S. ' J o ã o .  C a lc u lo  das âiixòes.
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o  rio WoÍ^a* As relações, da 
principe dos apostoios Sitnão- 
Pedro com o terremoto de Lis­
boa de 1755 na escriptura da 
BibI ia. A judicatura é um po­
der privado e nào póde perten­
cer ao Direito Publico Univer­
sal. O sacerdócio das insignias, 
o da sotana e tonsura, póde ser 
tão somente O’ fiel transumpto 
do inferno e da morte e de sa- 
tanaz. O apostolado christão é 
só o magistério das artes e sci- 
encias: ewites^ docete omnes 
gentes. O sabio, o escriptor, é 
que é sempre o ministro deDeos, 
o sacerdote do Altissimo. • •

CAPITULO TERCEIRO ■

Corollario prophetico. Para ser­
vir de nota hene aos dous capi- 
tulos antecedentes •

80
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FIM DO COROLLARIO E DA TORRE DE MESAGE«.

jlt-
Gel

O numero das columnas da casa 
da Sabedoria. O homempreí/es- 
iinado para figurar na terra do 
século dezanove do christianis- 
mo a pessoa de Simão-Pedro, o 
principe dos apostolos de Jesus 
Christo. Horoscope do impera­
dor Nicolau. O monte H erm on  
daV ulgata. O fulcro da alavan­
ca. 'A triangulação da oitava de 
cada uma das nações no Equa­
torial. As antigas propheciasde 
um  só pastor e um só rebanho. 
Cita-se com especialidade apro- 
phecia de Ezequiel

de
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SUPPLEMENTOS.

. il

ÍR IM E IR O  SÜPPLEMENTO, QuadfO 
Genealógico da organisação so­
cial por system as, conforme a 
JBiblia do Judo  Meio da Poli- 
tied  Moderada. Extraído do 
Correio do Imperador  n.° 19 
de 4 de Janeiro de 1838 . , 97

SEGUNDO SUPPLEMENTO. CoIIeC- 
cão dos très discursos pronun­
ciados pelo deputado do P ará , 
o Dr. Paironi^ nacainara Bra- 
zileira de 1842, que apenas tra­
balhou séte dias nas sessões pre­
paratórias, e foi logo dissolvida, 
porque o partido dominante não 
queria ver-o  bem publico e a • 
paz das nações em geral na Sci- 
encia da Algebra dos livros san­
tos do Christianismo. . . ,1 0 3
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TABOA DAS ERRATAS

J)A TORRE DE MENAGEM.

Pas, lin. Err OiO

X III  13 
8 12

15 17
16 3
17 3
—  4 
19 11 
30 19
44 19
45 13
46 2
—  12
48 3

chamva
Mathias
ferro
cucorum  
29745 
35564 
em 2
TJllisskippon
Xiraines
liugva
salpix
mi
M iguel

• ^

Emendai

ehamava 
Matheus 
feno 
quorum  
29645 
35574 
em 9
TJlluskipon
Ximenes
lingua
salpigx
mil
Miguel



á

If

:i X

57 7
61 la
62 5
63 Í2
65 1
— 15
66 17
70 2 
73 8 
77 8
—  10 
79 18

106 18 
108 15 
135 12 
145 22 
152 14 
156 13

nelo^
circulo; geni' 

to r ; .  ,, 
Genexis 
I I '= 1 5 "^  
cômica 
Iheologio • 
para 
íalim, 
a qne d a ' 
d ivida'
«Vsao

caleuU ' 
em
m oral . *
omitate
pronuniiaia
im parcial
iiht
precisz
por

circulo geni­
tor ; 

Genesis 
1 1 + 1 5 ''"  
cônica 
lheologia 
recorrer para 
latim)
a que no
dividida
tão
calculi 
em o 
m ural 
om itta t ' 
pronun tia t a 
im perial 
tibi
precisa
por conseguin* 

te

*Al

ilL_-



A

—  14 
161 20  

1 6 6  11 
1 7 0  16 

175  6 
1 8 4  8
189  10 
1 9 4  2 2

2 0 3  8
2 0 4  2
2 0 5  19
2 0 9  11 

2 1 4  2
2 2 8  12
2 5 2  12 
261 18
2 6 2  8 
3 1 3  2 2  

3 1 7  21

c o r r e n te
eira
l iu l r g ia
re s s u rg i la n d o

c o m m a u d a n te
glaudium
Octadero
d isc r ip ç ã o

é  d e v ia
e  o 4 3 ,
se u s
non culi 
15 d e  
p ro v ín c ia

fu n d o
deciilpit^
no  S.**
eliaheth
d o u s

e s to u  c o r r e n to

letra
l i tu rg ia
re g o rg i ta n d o
com  m a n d a n te

gladium
Octaedro
d isc r iç ã o

o d e v ia
e  o g re g o  d e  43  
e  s e u s  
non vult 
13 d e  
p ro v id e n c ia
n o  fu n d o
décupla
n o  3 .°
elisaheih
d o n s

i(!

i '



1
. No Loharum  á pag, 190.

1 Regnary 
3 15."

37 Hahomana 
31 M im rva

Re^nans
5.°
Hahneraan.
Miyierva

f.

. FIN DAS ERRATAS DA TORRE DE MENAtlEM.
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